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A T E N A > | l a familia imperial 

« S o y c o m p l e t a m e n t e f e l i z a l h a l l a r m e e n u n p a í s l i b r e » I 

V i s i t a of ic ia l a U S A \ Calificó de Innumanas e in ío lerables l a s | 

de su de tenc ión en c Cairo I conaiciones 

W A S H I N G T O N . — P a r a una v is i ta de doce dias de d u r a c i ó n ha 
llegado a Washington el presidente de Fi l ip inas) piosdado M a -
capagai. M a n t e n d r á conversaciones con el presidente Johnson 
y con otros l íderes del Gobierno antes de efectuar u n a j i r a por 
el pa ís . E n l a foto, los presidentes Johnson y Macapagal a l a 
llegada a B i a i r House, residencia de los invitados oficiales del 

Gobierno. — (Foto E u r o p a Press) 

'Ai fin Sueva York hace 
justicia a España' 

E d i t o r i a l de « L a P r e n s a » 

de B u e n o s A i r e s 
N U E V A Y O R K , 9. — Con el 

titulo de " E l Alcalde de E s p a ñ a " 
el diario " L a P rensa" publica el 
siguiente editorial que reproduce 
también en inglés ; 

" A l fin la ciudad de Nueva 
York, por conducto de s u pr imer 
ciudadano, el alcalde Robert F . 
Wagner, ha hecho just ic ia a E s -
Paña. L a p r o c l a m a dictada eí 
martes pasado por Wagner , que 

Próxima llegada a 

Madrid del Ministro 

francés de Industria 
M A D R I D , 9. — E l p r ó x i m o 

d í a 12 l l e g a r á a M a d r i d e l M i 
n i s t r o de I n d u s t r i a I r a n c é s , 

- M . M a u r i c e B o k a n o w s k i , e n 
v i s i t a o f i c i a l , i n v i t a d o p o r s u 
colega, e s p a ñ o l , D . G r e g o r i o 
k ó p e z B r a v a . ' 

E l M i n i s t r o f r a n c é s t e n d r á 
u n a m p l i o c a m b i o de i m p r e 
g n e s c o n e l S r . L ó p e z B r a v o 
V s u e s t a n c i a e n E s p a ñ a c o i n -
^ i r á co n í a c e l e b r a c i ó n de l a 
^ P o s i c i ó n T é c n i c a F r a n c e s a , 

se i n a u g u r a r á e n M a d r i d 
eJ P r ó x i m o d í a 13. — ( C i f r a ) 

declara semana de E s p a ñ a la com
prendida entre e l 10 a l 17 de ci^e 
mes, es u n acto por el cua l y lene 
combatiendo este pe r iód i co desde 
s u propio establecimiento. No ne
gamos a lo^ i tal ianos el derecho 
de honrar a C r i s t ó b a l Colón , de 
quien se dice haber nacido erf 
G é n o v a , hecho que no e s t á com
probado a plenitud, pero la haza
ñ a del 12 de octubre de 1492 tiene 
sangre y acento e spaño l , genio y 
e sp í r i t u de aventura h i s p á n i c o , 
ar rojo y locura t íp icos de "nuestra 
estirpe. 

Es te ha sido un a ñ o de recom
pensas p a r a nuestro pe r iód ico . 
Vie jas luchas nuestras a l fin h a n 
comenzado a traducirse en resul
tados concretos. L a gente de h a 
bla e s p a ñ o l a ha conquistado c r é 
dito y pos ic ión s e ñ e r a durante 
este a ñ o . Nuestra c o m u n i d a d 
avanza menos cuesta a r r i ba y por 
caminos m á s planos y menos ac 
cidentados. 

Pero este reconocimiento al ge
nio e s p a ñ o l que e l alcalde W a g 
ner al f in ha hecho oficialmente, 
s i es un tr iunfo bás i co de este 
per iód ico , que l leva 16 a ñ o s l u 
chando por esto que vemos hecho 
una realidad. S i n embargo pa ra 
que el genio h i s p á n i c o termine de 
t r iunfar en Nueva Y o r k es preci
so que el 12 de octubre se olviden 
las separaciones de orden po l í t i 
co y e s p a ñ o l e s de todas las ten
dencias e hispanoamericanos de 
todos los o r ígenes , se junten "to
dos a u n a como en la inmorta l 
obra de Lope de vega , pa ra ven
cer, progresar y dar presti.elo a la 
estirpe". — Efe. 

E L C A I R O , 9. ( U r g e n t e ) . — M o i s é T s h o m b e , c r i m e r m i n i s 
a v i ó n de E l C a i r o c c n d i r e c c i ó n a A t e n a s , d e s p u é s de h a 
c a p i t a l e g i p c i a desde e l p a s a d o m a r t e s 

E L J E F E D E L G O B I E R N O D E L 

t r o d e l C o n g o , h a s a l i d o e n = 
b e r es tado " p r i s i o n e r o " e n l a E 

C O N G O . E N A T E N A S 

A i E iSl A S, 9. ' E l p r imer 
m i n i s t r ó del Congo, Moise Tshom-
bé, h a llegado' a Atenas a burdo 
de un a v i ó n de l a c o m p a ñ í a bel
ga de a v i a c i ó n . 

T s h o m b é tía. deicarado a los pe
r iodis tas que la esperaban en el 
aeropuerto que « e r a completamen
te fel iz de ha l larse en un pais l i 
b re» . A g r e g ó aue las condiciones 
do su d e t e n c i ó n en E l Ca i ro eram 
« i n h u m a n a s e i n t o l e r a b l e s » . 

E l jefe del Gobierno c o n g o l e ñ o 
s e ñ a l ó que todo lo relacionado 
con s u d e t e n c i ó n en E l Ca i ro se
r i a l levado an ta e l C o m i t é díe 
Minis t ros de Asuntos Ex te r io res 
dte l a O r g a n i z a c i ó n de Estados 
Af r i canos . 

T s h o m b é . s a l d r á h a c i a P a r í s a 
ú l t i m a hor,, de hoy _ ( E f e ) . 

D E T A L L E S D E L A M A R C H A D E 
T S H O M B E D L E L C A I R O 

E L C A I R O , 1. — L a dec i s ión de 
poner en libertad al dirigente con
goleño , Moise Tshombe, fué toma
da , s e g ú n parece, d e s p u é s de que 
e l Gobierno de Leopoldvil le die
r a por terminado s u bloqueo a las 
Emba jadas de Egipto y Argel ia en 
•la capi ta l congo leña . L o s miem
bros de estos misiones d i p l o m á t i 
cas han salido de Leopoldvil le . 

E l p r imer minis t ro c o n g o l e ñ o h a 
sido detenido en e l l lamado pa
lac io de Cruba — p e q u e ñ o y bel l í 
s imo palacio si tuado en las cerca
n í a s do E l Ca i ro— desde el pasa
do martes, fecha en que llegó a l a 
capi tal egipcia con el vano inten
to de asist ir a l a Conferencia "en 
l a cumbre" de pa í ses no al inea
dos. 

Tshombe fué llevado al aero
puerto en u n gran a u t o m ó v i l ce
rrado, a c o m p a ñ a d o por el secreta
r io general de l a Presidencia de l a 
R e p ú b l i c a Arabe Unida , Abdul 
I - egu id F a r i d , y por el asesor per
sonal en asuntos africanos del 
Presidente Nasser, Mohamed F a -
yek, quien fué"Ta persona encar
gada de comunicar a l pr imer m i -

E f e . 
n ido" en E l C a i r o hasta que e l 
" s i t io" a l a Emba jada egipcia en 
Leopoidvil ie fuera levantado. 

Sonriente y vistiendo un traje 
azui , Tshombe, que iba rodeado 
de una f T t e escolta de po l i c í a s , 
fué recibido en el aeropuerto por 
el general de las Fuerzas A é r e a s 
egipcias, S a a d E ld ine S h e r i í . 

IjOS numerosos miembros del s é 
quito del pr imer minis t ro congo
l e ñ o que le aguardaban en l a pis
ta, le dieron u n a ca lurosa acogi-
ida y algunas mujeres se ar rodi
l l a ron a su paso. 

S e g ú n parece, Tshombe fletará 
m 0.5 un a v i ó n par t icu la r que 
le c o n d u c i r á a P a r í s , donde l le
g a r á a m e d i o d í a de hoy. 

Se cree que p e r m a n e c e r á u n d í a 
en l a capi ta l francesa antes de 
emprender v ia je hac ia Leopold
vil le , 

E l a v i ó n de Tshombe sa l ió de 
( P a s a a segunda p á g i n a } 

El Cardenal 
Qniroga/ 

recibido en 
audiencia por 

el Papa 
CIUDAD DEL VATICANO, 

S.— S u San t idad e l Papa , h a 
recibido en audiencia p r i v a d a 
a i Ca rdena l Fernando Qui ro -
9 a y Palacios , Arzobispo de 
Sant iago de Compostela. E f e . 

= E l Shah de I r á n , su esposa F a r a h Diba y los dos hijos del ma- j= 
E t r imonlo en l a ú l t i m a foto fami l i a r sacada en el palacio real 5 
5 de l l e h e r á n . — ( F O T O F I E L ) = 
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" T u r q u í a y E s p a ñ a , f i r m e m e n t e 

v i n c u l a d a s a l a c a u s a d e l a p a z " 
«Ambas, por su destino histórico, se hallan obligadas a asumir 

* 

importantes responsabilidades en la vida internacional» 

C o n f e r e n c i a d e P r e n s a d e l M i n i s t r o t u r c o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

M A D R I D , 9. — E l Min is t ro tur 
co de Asuntos Exter iores , s e ñ o r 
F e r l d u n Cemal E r k i n , ha celebra
do una conferencia con los repre-

C O M I S I O N D E L E G A D A P A R A 

A S U N T O S E C O N O M I C O S 

nistro del Congo que se r í a " r e t e 
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271 solicitudes, con una 

inversión de 12.668 millones 

Segunda fase del concurso en los Polos 
de Promoción y Desarrollo 

M A D R I D , 9. — B a j o l a presidencia de S u Exce lenc ia el ff«í« 
del Estado se h a reunido l a C o m i s i ó n Delegada del Gobierno 
pa ra Asuntos E c o n ó m i c o s . 

L a C o m i s i ó n a p r o b ó la r e s o l u c i ó n de l a segunda fase del 
coasurso convocado p a r a l a conces ión de beneficios en los Polos 
de P r o m o c i ó n y de Desarrol lo indus t r i a l , admitiendo 271 so l i c i 
tudes que representan una i n v e r s i ó n f i j a total de 12.668 millones 
de pesetas y la c r e a c i ó n de 22.000 puestos de trabajo, quedando 
pendientes de r e s o l u c i ó n 35 aoMcitantes que h a b r á n de aportar 
d o c u m e n t a c i ó n complementaria. 

Asimismo, a c o r d ó convocar e l concurso correspondiente a l 
a ñ o 1365, cuyo plazo de p r e s e n t a c i ó n de instancias f i na l i za rá el 
31 de enero. — Ci f ra . 

seotantess de l a Prensa e s p a ñ o l a 
y ex t ranjera . Rad io y Te lev is ión , 
en e l Club In te rnac iona l de Pres
ea. A c o m p a ñ a b a n a l Minis t ro e l 
Embajador en Madr id , s e ñ o r N u -
reddin Verg ln ; e l Director G e n e 
r a l de Po l í t i ca Ex te r io r , s e ñ o r Pe r -
tev Subasi y otras personalidades 
de s u s équ i to . Asist ieron t a m b i é n 
los directores generales de l a Ofi 
c i n a de I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a , 
s e ñ o r M a r t í n Gamero, y de R e l a 
ciones Culturales , don Alfonso e 
l a Se rna . Asis t ieron muchos pe-
rloddstas, que l lepaban totalmen
te el s a l ó n c e actos. E l Pres iden
te der Club In te rnac iona l de P r e n 
sa , s e ñ o r T l c h m a n n , p r e s e n t ó a l 
s e ñ o r E r k l n . 

L a conferencia c o m e n z ó con 
unas palabras del Min is t ro turco 
en las que di jo que q u e r í a , ante 
todo, hacer algunas- observaciones 
pre l iminares sobre s u v i s i t a a E s 
p a ñ a y sobre las conferencias 
que ha celebrado con los miem
bros del Gobierno españo l . Deseo 
— a g r e g ó — dar las gracias de nue
vo a l Min is t ro de Asuntos Ex te 
r iores por su i n v i t a c i ó n que, co
mo ustedes saben se c o n c e r t ó 
cuando estuvo en T u r q u í a en el 
mes de Junio ú l t i m o . 

E s t a v i s i t a consti tuye pa ra mí 
una ocas ión para cont inuar l a s 
consultas, extremadamente ú t i l es , 
que h a b í a m o s iniciado all í y un 
via je sobremanera agradable por 
vuestro magn í f i ca p a í s en e l que 
yo h a b í a tenido e l honor de repre
sentar a T u r q u í a como E m b a j a 
dor. 

Soy u n g ran admirador de E s 
p a ñ a — a f i r m ó — , de l a s bellezas 
de vuestro pa í s , de vuestras i n -
mensa? riquezas h i s t ó r i c a s y c u l 

turales y de vuestras vir tudes na 
cionales. He podido comprobar 
con profunda a l eg r í a cómo , desde 

que yo d e j é Madr id , E s p a ñ a h a 
llevado a cabo g r a n d í s i m o s pro-

¡Fusa a seuunüu págiruif 

ALAS, S. A., Cía. General de Publicidad 
L e ofrece sus «spac ios exclusivos en l a E m i s o r a : 

L A V O Z D E L F E R R O L 

1 0 ' 0 2 - Í 0 ' 1 5 : " . E S T U D I O L " (Mús ica y comentarios), 
10'15-10'28: " L A S O M B R A D E L O S K E E R L A N D " (Novela 

ser iada) . 
10,30-10,58: " L A N C E S U D I S C O " Radio-revis ta de la actua

lidad u iscóf i la j , 
i r 0 2 - i r i 2 : S E N T I M E N T A L (Ser ie de breves his tor ias) . 
i r i S - l l ' S S : M U S I C A Y C A N C I O N E S P A R A L A C O M A R C A . 
WQQ-W2Z: R A D I O - A P E R I T I V O ( I n c l u y e l a F a m i l i a M e g a t ó n 

y V d , ¿ q u é opina?) . 
IS'OGtIS'OS: M I C R O F O N O D E P O R T I V O (Noticias y comenta

r los ) , 
20^2 - 20*15: M A R T E S , J U E V E S Y S A B A D O S , R A D I O C O M A R 

C A (Mús ica , noticias y comentarlos dedicados a 
la C o m a r c a ) . 

21'42-21'57: M I C R O - P R O G R A M A ( i n c l u y e "Pabl i to , p a p á y 
m a m á " ) . 

L o s espacios de m á s escucha, pa ra hacer su publicidad 
m á s efectiva. 

ALAS, S.A., Cía. General de Publicidad 
L a mayor O r g a n i z a c i ó n [Pécnlca Publ ic i ta r ia de E s p a ñ a . 

U n a Agencia de Serv ic io Completo. 

Sucursa les : E l F e r r o l , J o s é Antonio, 9-2 .» — L a C o r u ñ a , 
A v d a . de Rublne , 3 3 - l . 9 , izquierda. — Delegac ión 
en Santiago, S a n Benito, 2. 

Biblioteca de Galicia
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P E J O C O N C A V O 
3.500 dólares por un doblón 
de los tiempos de Carlos 11 
de España 
N E W A B K (Nueva Je r sey) , 9. — 'Javier Cal icó , ¿[e B a r c e 

lona , un r a ro coleccionista de monedas, h a pagado 3.500 d ó l a r e s 
por un dob lón de los tiempos de Car los I J , premio de 100 piezas 
e s p a ñ o l a s encontradas por unos buscadores de tesoros subma^ 
rtnistas. 

Calleo, presidente de l a "Asoc iac ión In te rnac iona l de Numis
m á t i c a " , se ha traslado a q u í expresamente p a r a ¿ño , a d q u i r i ó 
t a m b i é n una pieza de cuat ro escudos de 1711, por 3.600 d ó l a r e s . 
L a s otras piezas han sido vendidas por un total de 51.106 d ó l a r e s . 

L a s monedas han sido e x t r a í d a s en diversos puntos de l a 
costa de F lo r ida , 

Se ca lcu la que proceden del hundimiento de una flota bo j 
landesa, uno de cuyos diez barcos pertenecientes a dicho convoy, 
portaba el tesoro a l ser hundido por una tormenta en 1"15.—Efe. 

3 -
C o n g r e g a c i ó n g e n e r a l d e l 

C o n c i l i o V a t i c a n o 
Las in te rvenciones se cen t ra ron sobre el 

esquema « d e los l a i cos» 

E t C O B R E O O A L L E G O 

S O S del buque « V i c e n t e 

S u á r e z » , de l a m a t r í c u l a 

de V i g o 

U n p e t r o l e r o a l e m á n 

l o r e m o l c a a B r e s t 

O P E R A C I O N D E B U S Q U E D A | 

U Policía londiBea», , r , s ¡ 
una serpiente pitón 

L O N D R E S , 8 .— ' E f e J . L a Pol i - se p r o m e t i ó no hablar nada los ¡f 
tía h a lanzado uiw, gran ope mié rco le s , como protesta por e l J 
r a c i ó n de b ú s q u e d a de una ser- hecho de que l a G r a n Br.eta 
p í e n t e p i tón de unos dos metros ñ a posee la bomba a tómica . J 
de longitud, que e s c a p ó la pa- Só lo en caso de gravedad el la + 
sada noche del domicilio de una e s t á dispuesta a infringir su vo- J 
m é d i c o londinense. to, y l a desapar ic ión de l a pitónf * 

Pero la Pol ic ía nada pudo sa a su juicio, no es nada grave. % 
ber de labios de su d u e ñ a en la A s l ' a las preguntas de los * 
noche pasada. A y e r era miér - P ° ü c t o s el la r e s p o n d í a con una J 
coles, y en mié rco l e s l a doctora e n i g m á t i c a sonrisa, gestos de * 
R a c h e l Pinneu n u w a habla una indiferencia y una breve nota * 
sola palabra. garrapateada en forma ilegible ¡f 

_ . r,. ^ •. ^ L a Pol icía hoy ha calificado Í 
L a doctora Ptnney, h i j a de un a ^ pUón l l m J a ^ L a b r e . % 

general del E jé rc i to b r i t án i co , v ia tura de P i t ágoraz— c ó m o m o * 
es una pacifista. Hace tres a ñ o s peligrosa para ser^s h u m a n o s » 

R O M A , 9. ( D e l corresponsal' 
de Efe . 

H a n sdd<> 10 los Padres que h a 
b la ron en l a ú l t i m a c o n g r e g a c i ó n 
general de esta semana. Como es 
costumbre, m a ñ a n a no hay re
u n i ó n concil lar . 

L a s intervenciones e s t á n cen^ 
tradas todas sobre el esquema c e 
los laicos y pa ra agrupar estas v a 
riedades de puntos de v is ta , pre
ferimos destacar los cuatro pun
tos pr incipales a que se han re
ferido ios oradores de hoy. 

E n p r imer lugar , va r i a s h a n s i 
do las intervenciones que busca
ban el fundamento doctr inal de 
l a v o c a c i ó n c r i s t i ana . P a r a unos, 
este fundamento hay que s i tuar lo 
e n e l sacerdocio c o m ú n de los f ie
les; otros, optan por l a caracte
r í s t i ca misionera de l a v o r a c i ó n 
crisitvana. Todo cris t iano, . . a l ser 
bautizado y convertirse en miem
bro de l a Iglesia, porque él la es 
mis ionera par t ic ipa inmedia ta
mente do esa nota de l a Ig l e s i a , 
porque e l la es misionera, pa r t i c i 
pa inmediatamente de esa nnota 
de l a Iglesia , es misionero a s u 
vez. es após to l . 

Otro de los temas presentados 
hoy de nuevo, e r a el de establecer 
u n a esp i r i tua l idad que forme a 
los laicos pa ra el' apostoí lado. E s 
t a espir i tual idad ha de ser tem
p rana—desde n i ñ o — y completa, 
h a dicho e l Cardena l Cagiano. Se 
h a pedido u n a af i r m a c i ó n m á s c la 
r a de l a í ndo l e p rofé t ica de los 
laicos, ellos son los anunciadores 
de l misterio pascual, que es l a 

« T u r q u í a y E s p a ñ a t 
firmemente vinculadas...» 

í Viene de p r í m e r u p á g i n a ) 
gresos en ei orden económico , as í 
como su prestigio en todo e l mun
do h a venido creciendo s i n cesar. 
EStoy convencido de que e l pue
blo e s p a ñ o l puede mostrarse j u s 
tamente orgulloeo de l a obra r ea 
l z a d a en ed curso de los ú l t i m o s 
veinticinoo a ñ o s . 

L A S R E L A C I O N E S E N T R E 
L O S D O S P A I S E S 

Qui s i e ra e h o i a diecir unas cuain. 
tes paílaibras sobre las relaciones 
turco - e s p a ñ o l a s . Son excelentes 
y nuestra so la p r e o c u p a c i ó n es 
desarrol lar las a ú n m á s . 

T u r q u í a y E s p a ñ a , s i tuadas en 
ajnboG confines del M e d i t e r r á n e o 
> por const i tuir la u n a el puenr 
t s entre E u r o p a y A s i a y l a o t r a 
emitav. Eu ropa v A f r i c a , Se h a l l a n 
obligadas, uor s u s i t u a c i ó n geo
g r á f i c a y per g'U d í s t i n o h i s t ó r i 
co, a a s u m i r importantes respon
sabil idades en la v i d a in ternacio
na l . Ambes ze encuentran f i rme
mente vinculadas a l a causa de 
las paz, o los ideales enunciados 
On l a C a r t a de las Naciones U n i 
das y a l principio de una colabo-
raición in ternacional cada vez m á s 
a c t i v a Amba^ se esfuerzan en 
par t ic ipar plenamente en ía edi
f icac ión d.„ Eu ropa y en mante-
mcr amistosas relacionies con to
dos los p a í s e s Que bordean el Me
d i t e r r á n e o , las des tienen por con-
BiRTiiento el mayor i n t e r é s en coo
pe ra r ee techamome v en consul
t a r se regularmente sobre los pro
blemas que les afectan E s t a es 
¡la r a z ó n por l a cua l etas vis i tas 
¡periódicas e n t r a ñ a n una Rran im-
¡portanoia na ra nuestros dos paí-

T a n t o en A n k a r a como en Ma
dr id - - p r o s i g u i ó — hemos tratado 
teon e l Minis t ro de Asuntos E x -
Iteriores de la^ medidas a adoptar 
p a r a el desarrollo de nuest ias re
laciones comercial;;s así como pa
r a foms-ntar los intercambios cu l -
t u i a l e s entre los dos naises. Con
f iamos esn llagar a resultados con
cretos en un futuro p r ó x i m o . 

C u a ñ d o el Sr . Cast ie l la se ha 
l l aba en T u r q u í a conversamos far-
gamente sobre l a cues t ión de c h i 
P ' \ . que acapara actualmente 
teda, a a t e n c i ó n d„ ]« opi
n ión púb l i ca turca . Hemos pro-
»e ' ru ido estas conversaciones a q u í 
y 1. he explicado cómo si? h a 
venido dr-sarrollando ú i t imamein te 
este problema, así como nuestros 
esfuerzos eócí<minados a una so
lí ción pacíf ica de este conflicto, 
ou^ amenaza con provocar una 
c r i s i s muy grave ©n l a zona del 
M - d - V r r á n e o . Creo que la r a z ó n 
V i i T>ru<J:ncia de nuestra .politi
ce luntanirnte coa l a paciencia 
d*í l - nu^ hemos venido dando 
pruebas frente a provocaciones 

extremadas, reciba lfl a p r o b a c i ó n 
de todos los pa íaeg preocupados 
por l a comsisrvacióm de !«, paz y 
de l a j u s t i c i a en nuest ra zona. 

Durante mi estancia a q u í he te
nido el gran honor de ser recibido 
por S u Exce lenc ia el Genera l í s i 
mo don Franc isco F r a n c o B a h a -
monde y como siempre he obtenido 
« n gran provecho de l a profunda 
dordura de sus opiniones respecto 
a l a s i tuac ión internacional. 

Dicho esto, e l Sr . E r k i n se so
m e t i ó a un extenso interrogatorio 
por parte de los periodistas es
p a ñ o l e s y corresponsales ext ran
jeros y representantes de l a Rad ío 
y l a Televis ión. 

E L P R O B L E M A D E C H I P R E 

U n periodista le p r e g u n t ó qué 
procedómiento se s e g ufa en las 
Naoiones Unida.» con respecto a l 
problema -de Chipre. 

- — E l problema de Chipre — r e s 
pondió—• h a sido planteado en las 
Naciones Unidas, primero en su 
aspecto polít ico y luego como pro
blema local', encaminado a l a pa
cificación de l a i s l a . Grec ia no 
ha aceptado el diálogo directo con 
T u r q u í a , que e ra lo que deseába 
mos nosotros, y por eso hemos que

rido que este se resuelva dentro del 
marco de las Naciones Unidas. Se 
n o m b r ó un mediador finés, que fa 
lleció, y ahora hay otro media
dor en A n k a r a para tratar con el 
Gobierno turco de la solución m á s 
adecuada d?l problema. 

A C U E R D O C U L T U R A L C O N 
E S P A Ñ A 

Otrcj i n í o rmador le p r e g u n t ó 
cuál era el alcance del acuerdo 
cul tura l cun E s p a ñ a y el Sr . E r -
k i n respondió que re ha acordado f 
establecer una e á ' c d r a da L e n g u a ' 
E s p a ñ o l a en Estambul y se tra- ' 
ta do crear otra en A n k a r a ; po | 
siblemcntc vamos ai e s t a b l e c i 
miento do una C á í t d r a de Lengua ! 
T u r c a en E s p a ñ a . 

I N T E R C A M S lOS COM E R C I A L E S 

Coa respecto a los Intercambios 
comcrciaJes dijo el Ministro que 
iban u hacer una propuesta a l Go
bierno español para llevarlos a ca
bo. Y tm cuanto a los acuerdos 
culturales, h a b r á una propuesta de 
intercambio de becarios entre los 
dos países. 

O T R A S C U E S T I O N E I S 

Respecto a las versiones c i rcu
ladas sobre la. ayuda sovié t ica a 
T u r q u í a , el M n i s t r o dijo que no 
so ha llegado a n i n g ú n resultado 
prác t ico . 

Otro Informador p r e g u n t ó a l &e-
ftor E r k i n , a%ñ a sabiendas de que 
el asunto no <tl!a de su «ompe ten -
cia como M Í B i s t r o de Negocios 

Ext ran je ros , s i podía dar noticias 
acerca do l a posibilidad de un in 
tercambio do tipo laboral entre E s 
p a ñ a y T u r q u í a , y aquel contes 
tó que este tipo de acuerdos los 
tiene s u pa í s ú n i c a m e n t e con las 
naciones hacia las que existe una 
emigrac ión de obreros turcos. Co
mo ta l emigrac ión haoia E s p a ñ a , 
no existe, l a cues t i ón no h a sido 
abordada. A g r e g ó que estarn pre
vis tas unas conversacionCic y a que 
el Ministro de Indus¡trin español 
ha invitadlo a su colegn turco a 
v is i ta r Madrid y es posible que 
duramte esta v i s i t a p róx ima , t a l 
acuerdo sobre intercambio do t r a 
bajadores pueda ser tratado y re
suelto. 

Finalmente otro de los preriodis-
tas a lud ió nuevamente a l a cues
t ión chipriota y el Sr. B f k i n dijo 
que las intenciones dé su país en 
este asunto son enteramente pa
cíficas. 

Después el Ministro turco g r a b ó 
para l a Radio y la Televis ión v a 
r ias declaraciones y, asimismo tu
vo la amabilidad de contestar, por 
separado, a las preguntas que i n 
dividualmente le hicieron diversos 
informadores. ( C i f r a ) . 

CON MUÑOZ G R A N D E S 

i M A D R I D , 9.— E l Ministro turco 
do Negocios Ext ran je ros Sr. E r 
k i n a c o m p a ñ a d o por el Embajador 
de su pa í s en Madrid, Sr. Verg in 
y del Embajador de E s p a ñ a en 
A n k a r a Sr. Garc ía Gómez, cumpfli-
m e n t ó esta tarde, a las seis, a l 
Vicepresidente del Gobierno, capi
t á n general Muñoz Grandes en su 
despacho oficial del Al to Estado 
Mayor. L a entrevista que fué muy 
cordial, d u r ó largo rato. (C i f r a ) . 

h i s tor ia de l a s a l v a c i ó n , pero a 
Ja ho ra de concretar estos medios 
tie f o r m a c i ó n apos tó l i ca , hubo v a 
r i a s opiniones. 

E l esquema propone 3a c r e a c i ó n 
en R o m a u n organismo inter-
naolonal, no de c a r á o t e r d i rec t ivo 
s ino consul t ivo y coordinador. U n 
obispo s u g e r í a que en ese secre
ta r iado oe abr ieran escuelas de 
f o r m a c i ó n pa ra seglares y sacer
dotes sobre l a Acción C a t ó l i c a , 
O t ro de lo s Padres conci l lares 
propuso u n a f ó r m u l a nueva y en 
c i re to sentido trascendente: Que 
el Conci l lo establezca que e l que 
todas las parroquias tengan obli-
g a t ' - r í a m e n t e u n a r e u n i ó n de 
adultos semcnal , en l a que se- es
tudien temas formativos, y se 
planteen les p r o h e m a s del pro
pio ambiente. U n a ' ob l igac ión , 
pues, para seglares, atendidos por 
los p á r r o c o s . 

Es te tema, re lac ión entre el cle
ro y e l laico, ha s i i o el tercero 

' de los exr>uestos esta m a ñ a n a . 
L o s laicos o seglares son adul
tos, tienen personalidad propia y 
hay que r econocé r se l a . E l carde
nal Rugamiba ha pedido que, jun
to a l a a f i r m a c i ó n de l a autori-
cad j e r á r q u i c a , se haga l a corres
pondiente a f i rmac ión de l a liber
tad y espontaneidad e inici|>tiva 
tíc los laicos. Pa ra unificar estos 
dos polos, p r o p o n í a n el principio 
de l a subsidiariedad, es decir, lo 
que puedan hacer los organismos 
intermedios ,no tiene que hacerlo 

. I-i autoridad. 
E n este extremo importa desta-

c ¿ s que han sido varios y numero
sos los padres, que, en favor de 
la l ibertad del seglar, insist ieron 
en el peligro del clericalismo y 
dei institucionalismo. E n que la 
j e r a r q u í a quiera, a veces, contro
lar y coordinar, hasta dar una ba
se j u r í d i c a a todo apostolado lai
co. U n obispo p a n a m e ñ o , mon
s e ñ o r Me G r a t h destacaba que 
siempre, l a gran ¡parte, e l noven
ta por ciento a l menos, de los cris
tianos no tiene que ver con l a je
r a r q u í a y, s in embargo, su testi
monio en l a vida social es constan
te. Que no se trate de encuadrar 
j u r í d i c a m e n t e a estos cristianos, 
m á s a ú n , que en el texto del es
quema se aliente é s t a forma de 
apostolado a u t ó n o m o . Y un obispo 
chino misionero, se quejaba de 
que el esquema no diga una pala
b ra que se refiere a l a labor del 
laico en las misiones. T a n impor
tante y e ñ e a z . 

P o r ú l t i m o , que en el esquema 
se refiere, aunque b^vemente , a 

l a Occióri Cató l ica como forma de 
asociaciones apos tó l i ca s y sólo a 
e l la , h a provocado reacciones en 
favor —incluso se h a pedido una 
a f i r m a c i ó n m á s expl íci ta— y en 
centra de esta referencia, s in que 
se nombren otras formas asocia
t ivas . As í , e l cardenel Suenen se 
quejaba de l a a m t l g ü e d a d del tér 
mino Acción Catól ica , porque pa-
lece monopolizar toda acción apos-
tó l ica , y pedia una def in ic ión. Mon
s e ñ o r Barbero c o n t r a p o n í a otra 
asoc iac ión , las congregaciones ma-
rianas, con mandato j e r á r q u i c o 
como l a Acción Catól ica, pero m á s 
antiguas y de las que nada se dice 
en e l texto. L a op in ión prevalente 
K-e enfoca a no exagerar e l aso-
ciacionlsmo. 

L A H A Y A , 9 . _ Elbuque eepa-; 
ñ o i « V i c e n t e S u á r e z » , h a laneado 
l i amadas de socorro diciendo: «Nos 
eaiconitramos quince mi l l as Nor to 
¿ki l a i s l a d'e B a t z , requeriendo 
a y u d a i n m e d i a t a » . 

E l buque desplaza 1370 tonela
das y pertenece a l a n a v i e r a « V L 
cente Suánez C í a » , de Vigo . E f e . 

E S F U E R Z O S P A R A E V A C U A R 
L A T R I P U L A C I O N 

B R E S T ( F r a n c i a ) , 99 Loe es
fuerzos de u n a f raga ta holandesa 

y de u n mercante a l e m á n p a r a 
e v a c u a r l a t r ipu lac ióo i compuesta 
de 19 hombres y ur ia mujicr de l 
barco mercantA efipañoi « V i c e n t e 
S u á r e z » , t o d a v í a no h a b í a n dado 
resultado a i cae r l a nohee 

E l remolcador «Bayard» eiS ^ 
perado en el lugar del siniestro 

ha<y. las dos de Ja madrugaia. 

E L « V I C E N T E SUAREZ» 
A R E M O L Q U E 

B R E S T . 9._. B i p e t r o s o ale^ 
m a n «Esso B r e m e n » , ha anuncia-
do por radio aue h a b í a conseguido 
a m a r r a r ei mercante españo l «Vi 
cente Suá rez» . escorado y que co"1 
r r í a grave peligro, d i s p o n i ^ d o j á 
a remolcar lo has ta Bres t . 

L o s vientos en l a zona siguen, 
siendo m u v fuertes y en opinión 
de los expertos los dos barcos noi 
p o d r á n l legar a i puerto hasta muv 
avanzada i a m a ñ a n a dtej sábado 
(Efe ) . ¡^"«ao. 

C O N F E R E N C I A D I P L O M A T I C A DE 
P E S A S Y M E D I D A S , E N P A R I S 

Entre los 40 países asistentes figura España 
P A R I S , 9. — ( D e l corresponsal 

de " E f e " ) . — H a comenzado en 
esta capi ta l con u n a importante 
p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a l a X I I 
C o n í e r e n c i a G e n e r a l de Pesas y 
Medidas. 

C u a r e n t a p a í s e s asisten a l a 
Conferencia, e n l a cual los dele
gados, por e l c a r á c t e r d i p l o m á t i 
co de l a r e u n i ó n , son plenipoten
ciar ios de sus Gobiernes respec
t ivos y, por ello, l a sede de l a 
asamblea, e l laboratorio y las d i 
versas dependendas disfrutan del 
der arho de ext ra ter r i tor ia l idad. 

E s p a ñ a c o n t r i b u y ó decisivamen
te a l a c r e a c i ó n de este organis
mo y fué u n e spaño l , don Car los 
I b á ñ ^ z de Ibero, quien p res id ió 
l a P r i m e r a C o n í e r e n c i a I n t e rna 
cional de Pesas y Medidas en l a 
que par t ic iparon cient í f icos t an 
relevantes como Mendeleiev 
Arago. 

E n t r e las diversas cuestiones 
t é c n i c a s que f iguran en el orden 
del d í a de l a actual Conferencia 
hay problemas de pr imordia l i n 
t e r é s c ient í f ico y gran trascenden
c i a a los t écn icos industr iales co
mo son aqué l l o s que se relacionan 
con l a s radiaciones ionizantes» 
nuevo p a t i ó n p a r a l a medida del 
tiempo, electricidad, f o tome t r í a y 
s is tema Internacional de unida
des. 

A pesar dei al to n ive l c ien t í f ico 
de esta Conferencia se p r e v é que 
no f a l t a r á n cuestiones de I n t e r é s 
p o l í t i c o como l a s pugnas repre
senta t ivas entre l a Aleman ia de 
P a n k o w y l a de B o n n a l a pre« 
t e n s i ó n s i m u l t á n e a de ingreso por 
par te de los Gobiernos de T a i p e h 
y P e k í n . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a e s t á i n 
tegrada por tres vocales de l a co
m i s i ó n permanente nacional , se

ñ o r López do Azcona, r e p r e s e n t a » , 
t e del Minis te r io de Indus t r ia ; se1-
ñ o r R o d r í g u e z de Aragón, repre
sentante de I n f o r m a c i ó n y Tur i s -
mo y el s e ñ o r R í v a s Mar t ínez , je
fe de M e t e o r o l o g í a dei Instituto 
Geog rá f i co y Catastral1. T a m b i é n 
asiste a las sesiones e l teniente co
ronel don J o s é M a r í a Otero Na-
vascués , en s u cal idad de miem
bro del C o m i t é Internacional . — 
Efe . 

Severa crítica de Johnson, 
contra Goldwater 

Por su enjuiciamiento de Kennedy 
L O U I B V I L L E , E E U U . 9. — 

E l p r e s i d e n t e J c h o n s o n h a de
c l a r a d o q u e Jas c r í t i c a s d e l se -
nade-r G o l d w a t e r c o n t r a l a 
f o r i p a e n q u e K e n n e d y t r a t ó 
l a c r i s i s de l o s p r o y e c t i l e s d i 
r i g i d o s r u s o s e n C u b a es u n a 
a c u s a c i ó n que p o d r á h a c e r p e r 
d e r a G o l d w a t e r l a s e l ecc iones . 
J h o n s o n l a n z ó u n a de s u s m á s 
f u e r t e s c r í t i c a s c o n t r a s u opo
n e n t e r e p u b l i c a n o pero , s e s ^ í n 
s u c o s t u m b r e , n o n o m b r o a l 
s e n a d o r p o r A r i z o n a . S i g n i f i 
c ó - q u e l a p r i n c i p a l c u e s t i ó n 
de p o l í t i c a e x t e r i o r de l a c a m 
p a ñ a es " s i n h a n de t e n e r u s -

TOMBE, e n A t e n a s 
(.Vien© de primera pág ina ) 

E l C a i r o 82 minutos m á s tarde 
de la hora prevista. E n el apara
to v i a j a n t a m b i é n , la esposa de 
R e n é Bavassa , encargado de Ne
gocios del Congo en l a capital 
cairo ta, y dos n iños . 

Bavassa h a declarado que los 
familiares del personal de i a E m 
bajada congo leña en E l C a i r o re
g r e s a r á n a Leopoldvil le en los pró
ximos d ías . , pero que esto no que
r í a decir que l a Emba jada Iba a 

(ser cerrada. 
E l piloto del av ión que condu-

ce a Tshombe a Atenas ha de
c larado antes de despegar: "No 
estoy nervioso, pero me g q s t a r í a 
que este vuelo y a se hubiera rea
lizado "en estos momentos". — 
ETe. 

. L L E G O A P A R I S 

P A R I S , 9.— E l p r imer ministro 
de! Congo, Tlshombé, h a llegado 
por v í a a é r e a a esta capit l , pro
cedente de E l Cai ro , donde fué 
retenido durante tres d í a s . 

T s h o m b é exp re só su gren satis
facc ión por ha l larse de nuevo en 
un p a í s l ibre. B l p r i m e r minis t ro 
c o n g o l e ñ o v i a j aba en un aparato 
de las l í n e a s a é r e a s de su p a í s . 
(Efe . . 

A n u n c i á n d o s e inctenieoi-
t a r á su? ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
c ión de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R \ S sa t i s fa rá sus 
deseos 

tedes r e s p o n s a b i l i d a d o i r r e s 
p o n s a b i l i d a d " . 

A l r e f e r i r s e a l a a c u s a c i ó n 
de G o l d w t e r de que K e n n e d y 
h a b í a c a l c u l a d o e l c a l e n d a r i o 
de l o s ep i sod ios de l a c r i s i s de 
los p r o y e c t i l e s e n C u b a p a r a 
c o n s e g u i r e l m á x i m o de v e n 
t a j a p o l í t i c a p a r a l a c a m p a ñ a 
e l e c t o r a l do 1962, d i j o J h o í f s o n 
que K r u s c h e f t u v o que s r i c a r 
de C u b a los p r o y e c t i l e s " p a r a 
s u g r a n h u m i l l a c i ó n y a h o r a 
q u e é l - K e n n e d y — n o se e n 
c u e n t r a a q u í p a r a defenderse , 
d e c i r de él que lo h a b í a p r e 
p a r a d o todo es u n a a c u s a c i ó n 
s u f i c i e n t e de l a u t o r de esa a f i r 
m a c i ó n q u e h a r á s a b e r a to
dos a q u i e n a p o y a r a n p a r a 
P r e s i d e n t e " . R e f i r i é n d o s e a l a 
a f i r m a c i ó n de G o l d w a t e r de
que l a s e g u r i d a d s o c i a l debe 
s e r v o l u n t a r i a , J h o n s o n r e p l i - i 
c ó q u e e l lo s i g n i f i c a r í a l a m u e r 
te d e l s i s t e m a . — ( E f e ) 

Coronel 
norteamericano, 

raptado 
en Venezuela 
C A R A C A S . 9. — E l c o r o n e l 

M i c h a e l S m o l e n , sub je fe de 
l a m i s i ó n de l a s f u e r z a s a é r e a s 
n o r t e a m e r i c a n a s en V e n e z u e 
l a , h a s ido r a p t a d o p o r u n a 
b a n d a que se c ree e s t á f o r m a 
d a p o r m i e m b r o s del " F r e n t e 
de L i b e r a c i ó n N a c i o n a l C a s -
t r i s t a " . — E f e . 

La sltaacíón fínancíer 
en marruecos 

Más qne catastrófica es dramática 
E s c r i b e e l ó r g a n o d e l I s t í q t a l 

R A B A T , 9. — D e l c o r r e s p o n 
s a l de " E f e " . — " N u n c a l a s i 
t u a c i ó n de M a r r u e c o s desdo l a 
i n d e p e n d e n c i a h a s i do t a n d i 
f íc i l y p e l i g r o s a c o m o e n l a a c 
t u a l i d a d " , d i ce e n s u e d i t o r i a l f 
de h o y " L a N a t i ó n A f r i c a i n e " 
ó r g a n o d e l I s t i q l a l , a g r e g a n d o 
q u e l a a t m ó s f e r a q u e r e i n a en. 
R a b a t n o p r e s a g i a n a d a b u e 
n o . 

E l c o m e n t a r i s t a d i c e que l a 
s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a es m á s 
q u e c a t a s t r ó f i c a , d r a m á t i c a 
L a s a r c a s d e l to roso e s t á n v a 
c í a s y e i E s t a d o n o t i ene c o n 
q u é h a c e r f r en te a s u s c o m -
p r o m i s o s . 

E I r e s t o de l a P r e n s a d e d i c a 
g r a n e spac io a- l a s d i r e c t r i c e s 

Fuerte temporal 
del Noroeste, en 

el Cantábrico 
El «Monte ürquiola» 

rompió amarras 
y embistió al 
«Mar Caribe» 

B I L B A O , 9.— C o n t i n u ó h o y 
c o n m a y o r f u e r z a e l v i o l e n t o 
t e m p o r a r d e l N o r o e s t e i n i c i a -

d e H a s s a n I I p a r a s a n e a r l a 
e c o n o m í a d e l p a í s r educ iendo 
a l m á x i m o los gas tos d e l E s 
tado . — ( E f e ) 

Disposiciones oficia es 

l a Poli técnica 
del Ejército y la 

de Ingenieros 
Navales, 

Escuelas Técnicas 
M A D R I D , 9.— E l "Bole t ín Ofi

c ia l dei Es tado" pub l i ca rá nmft»-
na, entro otras, las siguienteg de
posiciones: 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Decreto por el que se constituy© 
como Escue las Técnicas Superio
res la Po l i t écn ica del Ejérci to y 
l a de Ingrenieros de Armas Nava- , 
les y se establecen las condiciones 
para otorgar el t í tu lo do doctor a 
los i n g e n i e r o s de Armamento y 
Cons t rucc ión del E jé rc i to y a los 
de A r m a s Navales. Otro para uni
ficación de criterios sobre las con
diciones de ingreso en la Acade
m i a General Mil i tar y Academia 
del Aire . 

Orden por la que se resuelve la 
do d í a s pasados . G r a n d e s O l a s j se§'unda fase del concurso convo-
b a t e n l a de fensa de l p u e r t o 
m i e n t r a s c o n t i n ú a n l l e g a n d o 

ba rcos de a r r i b a d a fo r zosa . L a s 
n a v e s a m a r r a d a s e n e l n u e r t o 

s e n c a s t i g a d a s p o r e l t e m p o r a l . 
E n l a d á r s e n a de G a i d a m e s 

l a m o t o n a v e " M o n t o Ü r q u i o 
l a " h a ro to a m a r r a s y embes
t i do v i o l e n t a m e n t e a l " M a r 
C a r i b e " . L a p r i m e r a e m b a r c a 
c i ó n q u e d ó a t r a v e s a d a e n l a 
d á r s e n a . T u v i e r o n que i n t e r 
v e n i r l o s r e m o l c a d o r e s p a r a 
c o l o c a r l a e n s u p o s i c i ó n p r i m i 
t i v a . 

T a m b i é n h a n q u e d a d o r o 
t a s l a s a m a r r a s de l a b o y a que 
b a l i z a b a los r e s tos d e l " I c i a r " 
h u n d i d o h a c e m á s de u n a ñ o , 
a l a e n t r a d a d e l pue r to . E l r a 
d io - f a ro de l C a b o M a c h i c h a c o 
h a de jado do f u n c i o n a r ' a c a u 
sa , i g u a l m e n t e , de l fue r t e t e m 
p o r a l . — C i f r a . 

cado para la concesión de benefi
cios en loa polos de promoción y 
d« desarrollo industrial . (Ci f ra ) . 

E L P . M A R T I N B O j R M A N N Y 
O T R O S 34 M I S I O N E R O S , D E S 
A P A R E C I D O S E N E L C O N G O 

E I C H S T A E T T (Alemania Occi-
d-entaJ), 9. — E l Padre Mar t in 
B o r i r a n n , hi jo del que fué lugar
teniente de Adolfo Hit ler , ha des
aparecido en el Congo con otros 
39 misioneros catódicos, se ha sa
bido en esta ciudad. 

"No tenemos noticias de 10 mi
sioneros y 20 misioneras destina
dos en la zona de Stan 'eyvi l le des
de agesto, ha declarado el Padre 
Superior del Monasterio del S a 
grado C o r a z ó n do J e sús en esta 
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U n s e r e n o , c o n 2 5 a n o s 

¿ l e s e r v i c i o , c u a n d o s e 

j u b i l e n o t e n d r á r e t i r o 

P O R N O T E N E R , N I T I E N E U N D I A 

L I B R E S I Q U I E R A 

E r a de noche. P o r l a c a 
l i , , andaban m u y pocas 
qentes Algunos cafés a u n 
'estaban abiertos, ¿ o s í le-
lo jes QU2 dan a l a p tea 
tocaron-site campanas. S i 
lencio. Suenan pa lmas . 

•—¡Sereno 
- ¡ V a ! 
Ltegó presto y amüb-ie.-

A l andar, s u sonoro feas-
tón tocaba el suelo y las 
llaves de no s¿ c u á n t o s por-, 
tales nadan de camami las . 

—Buenas noches tenga e l 
señor . ¿ D ó n d e le abro?, 
—saludó c o r t é s . 

— E n n inguna parte... 
—Usted d i r á en q u é p u e ¿ 

do servir le . • 
- ¡ A l a b a d o sea Dios! ¡ P o r 

ji+n se acuerdan d'v n o s í 
F a l t a hace que el p e r i ó d i 
co mueva nuestro prohle-. 
ma. 

—Entonces ¿ m e dice c ó 
mo se l lama? 

—Benito Golpe Cast ro . 
— ¿ N a t u r a l ? 
—De I r i j o a , a r r i b a de B e * 

tanzas. 
—¿Qué a ñ o s l l ^ v a en Fe* 

rrol? 
—Tre in ta y seis. 
—¿Y tiene? 
—Para el 26 cumplo «e-í 

senta y dos. 
—¿Dónce v i v e ? 
— E n l a P u e r t a de Ne i ra . 

desde hacG 36 a ñ o s . 
—¿Por (¡ué dejó l a a ldea? 
— A ver s i mejoraba o . 

empeoraba. 
—¡Y q u é o c u r r i ó ? 
—¡E que l ie vou a decir! 
—¿Usted s a b r á ? 
—Pois non se i nada . 
—¿Qué hiso hace t r e in t a 

y seis a ñ o s cuando l legó a 
Ferro l? 

—Traba j é de herrero en 
la casa que. hoy es Correos. 

— ¿ P o r q u é de jó de ser 
herrero? 

— P a r a ver s i mejoraba, 
—¿Y mejoró?. 
—No, No crea. A u n hay 

que t rabajar en ca sa des
pués de estar toda l a no
che en l a cal le , 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s l l e v a de 
sereno? 

—Veinticinco. 
— ¿ C u á n t o gana? 
— U n mes m á s , otro m a 

nos. 
—¿Y oso en pesetas 

c u á n t o es? 
— E s tan poco que me d a 

v e r g ü e n z a decirlo. 
—¿Quién le paga? 
— E l comercio y los vO* 

einos. 
—¿Tocios? 
— E s voluntar io . Y cada 

«no da lo que quiere. H a y 
.quien da u n duro y hay 
quien da dies. 

~ ¿ E s u n duro lo mini- . 
mo? 

— Y de dos tres pesetas. 
Dan lo que quieren. 

—;Esfá asegurado? 
—No. 

'da 
—Nada, No tenemos na* 

—¿ZYW 'tiene Seguro de 
Enfermedad?. 

—¿N% M o n t e p í o ? 
—Nada. N i u n d k i l ibro 

s iquiera , 
—¿2Vo son ustedes, los se-s 

renos , funoionarios muñir-
cipaies? 

—No somos. 
— ¿ L l e v a n a r m a s ? 
E l que l a so l i c i t a l a t ie-

íie. Pe ro no v a l s l a pena 
tenerla. Y o uso este b a s t ó n . 

— ¿ C u á n t a s cal les vigi la?. 
—Desde el Capi to l a P u -

n l n y todas ías del a l rede
dor del Ayuntamien to . 

— C u á n t a s casas com
prende? 

M á s de cien. . 
— ¿ P a g a n todas? 
—iVo. L a s hay que n u n c a 

dieron nada. 
— ¿ L o s ¿lúe no d<m n a d a 

le l l a m a n ? 
— S i me l l a m a n protesto. 

S a l v o que sea u n caso de 
urgencia . 

— ¿ T i e n p hi jos? 
— U n a h i j a y u n hi jo, c a 

sados. V i v o con m i esposa. 
— ¿ C u á n t a s horas traba-, 

ja?. 
—Desde las once de l a 

noche has ta las seis de l a 
m a ñ a n a . 

— ¿ Q u i é n le d a l a gor ra? 
—Cada uno compra l a 

s u y a o le Pide l a v i e j a a 
u n G u a r d i a Munic ipa l . Des 
de que m u r i ó Q u i n t a n ü i a 
nadie se o c u p ó de nostros* 

— ¡ U s t e d me dijo que te-. 
n í a sesenta y dos a ñ o s , 

'¿no es a s í ? 
—Pans eí d í a v e i n t i s é i s , 

s i Dios quiere. 
— ¿ Y t e n d r á re t i ro c u a n 

do deje de v e n i r a Xa calle?. 
—Nada, E n otras par tes 

ds E s p a ñ a el A y u n t a m i e n 
to se pone como patrono y 
entonces es f á c i l acogerse 
a l M o n t e p í o . Pero a q u í na-, 
dée tík> preocupa de nosA 
otros. /Mire/.. . S i un fula^-
no v a a coger flores o 
rompe u n a bombil la y no 
digo nadaj me l l a m a n l a 
a t e n c i ó n . Y el Ayuntamien- . 
to no me d a t a d a . S i n em
bargo, a i en t ra r y a l s a l i r 
tengo que i r a l Ayunta-t 
miento a da r l a novedad. 

¿ G o z a n los serenos da l a 
p r o t e c c i ó n soc ia l que le co
rresponde- como ó o n t r a p a r -
t i da a l se rv ic io qup pres
t a n a l a ciudad? L o s sere
nos son d u e ñ o s de l a no
che. L o s serenos v i g i l a n l a 
c iudad mient ras los d e m á s 
duermen y descansan. L o s 
serenos son u ncargo de con
c ienc ia . L o ¡serenos son u n 

problema m u n i c i t p á l que 
t a m b i é n es preciso r e so l 
ver . H a y qui&n les exige a 
los serenos s i n darles n a d a 
a cambio. L o s serenos t r a 
ba jan y cumplen u n a fun 
d e n en l a sociedad. Como 
por necesarios, no se pue
den descar tar tampoco se 
les debe dar de lado Y eso 
es jo m í * Sí? e s t á haciendo. 

Beneficencia municipal 
Desde cpiie D . J e s ú s P a z 

está a l cargo de l a BeruB* 
f icencia Mun ic ipa l . é s t a 
m e j o r ó considerablemente, 

Se repuso u n poquito de l a 
anemia pernicioa que ' a r r a s 
tra. E l d i n á m i c o conceja l 
»e t r a z ó u n p lan para des-
arol lar lo escalonadamente: 
^ ahora es el comercio', que 
r e s p o n d i ó de f o r m a ernco-. 
miab le a l l l amamiento a 
nna a c f u a ' t ó i c i ó n d? cu t* 
tas. 

L a Benef icencia d i s p o n í a 
para sus m ú l t i p l e s queha-
ceres de unas ocho m i l pe
setas ' ¡nensuales. A p a r t i r 
del p r ó x i m o mes d i s p o n d r é 

cw-rcta da quimod W B 

C a s i se d u p l i c ó ei presu
puesto. Y todo porque e l 
comercio ferrolano respon
d ió a u n a l l amada . P a r a él 
p r ó x i m o a ñ o se actualiza-? 
r d n las cuotas de los cabe
zas de f a m i l i a . Q u i z á en
tonces se llegue a u n a c i 
f r a mayor que l a actuad. 

£ 1 Ayuntamien to v t iene 
m u c h a s cosas y como i n s 
t i t u c i ó n humana , las tiene 

buenas 2/ malas . L a s p r ime
r a s ganan a las segundas. 
E s t a df, l a Benef ic ienc ia es 
u n a cosa buena. Y todo por
que se ha l ló el hombre d a -
v e que supo encauzar la . Así 
da gusto. Y a s í se hace de 
concejal . 

S E S I O N D E L A P E R M A N E N T E 

Se deniega la instalación de un kiosco 
Concedidos los beneficios de Viviendas de renta 

limitada a tres edificios 
E x l r a e l o cU- los acuerdos adop

tados por l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l 
Permanente « n se s ión celebrada 
el ¿ í a 8 de octubre: 

Aprobar propuesta Ins t ru ida a 
u n v ig i lante de Arb i t r ios des t ina i 
c o en e l Matadero Munic ipa l . 

Denegar pe t i c ión de I n s t a l a c i ó n 
de kiosco, solicitada por d o ñ ^ M a 
r í a A l i c i a D u r á n . 

Au to r i za r l a i n s t a l a c i ó n de un 
ca r ru se l infant i l y una caseta de 
t i ro en el C a n t ó n de M o ü n s , acon
dicionadas. 

Conceder acometidas de Lgua 
potable a edificios propiedad de 
c o ñ a Angela Viei ies Sequeiro, don 
Anton io G i l Romero, don J o s é 
G a r c í a Iglesias, don Rogelio L ó 
pez G ó m e z , con Edelmiro R a m o s 
M é n d e z y don J o s é A n t ó n Co£ta. 

Conceder las siguientes l i c e n c i a s 
de c o n s t r u c c i ó n y a m p l i a c i ó n ce 
edificios: D . C é s a r V i d a l V i l l a r , 
casa de cinco plantas en Gene ra l 
A r a n c a , 128; don G e r a r d o López 
Mosquera, planta baja en Los 
C u e r v o s - S e r a E t e S ; don A m a n d o 
V á z q u e z Bascoy, planta baja- en 
E l E s c o r i a l ; Con C e s á r e o Cane i -
r o Bre i j o , p lanta baja en A b r u - ' 
ñ e i r o s ; don Pedro de B e r n a r c o 
E i v e , piso á t i co en Catabois, 37; 
don Franc i sco R e y Cagiao, a m 
p l i a c i ó n piso en Puer t a de Nelra , 
y don Marcel ino Sobrino, cons
t r u c c i ó n puesto en Mercadi l lo de 
Viv iendas Protegidas. 

Conceder l as siguientes He an
c las de obras: D . C e s á r e o C a n c l r o 
B r e i j o , c o n s t r u c c i ó n ¿ e bodega en 
A b r u ñ e i r o s ; d o ñ a Antonia Coucs 
Lorenzo, c o n s t r u c c i ó n bodega i n 
ter ior solar calle Perbes; D . J u l i o 
Mosquera L o r e n z o , a m p l i a c i ó n 
bodega en Pazos; don J o s é T e l -

je i ro Prieto, obras de mejora en 
F . V ü l a a m i l , 22; don J u a n Pez 
R i v a s , obras mejura cu puesto del 
M e r c a d i l l o ; don J o s é del R i o , 
obras de modi f i cac ión de lachada 
y r e p a r a c i ó n en f . Saavec ra , 87; 
don A m á n e l o V á z q u e z Bascoy, 
c o n s t r u c c i ó n bodega en E l Esco
r i a l ; d o ñ a Angela D í a z Díaz , pa ra 
r epa ra r bodega en L a pedre i ra-
Cobas; D . J u a n C a s a l D í a z y don 
Pastor Suárez . Arlab, pa ra pintar 
s e ñ a l e s p r o h i b i c i ó n de aparca
miento en zonas de l a calle Gene
r a l F r a n c o ; d o ñ a J u a n a y d o ñ a 
Guadalupe Orjales, i n s t a l a c i ó n y 
acometida d e a lcantar i l laco en 
G e n e r a l F r anco , 154; d o ñ a M a n a 
del P i l a r López y á ñ e z , i n s t a l a c i ó n 
r ó t u l o luminoso en Avda . Depor
t iva , 14; D . Cr is t ino Menor P e ñ a , 
i n s t a l a c i ó n placa en E s p a ñ ó l e l o , 

; n ú m e r o s 6 y 8, y Confecciones 
Mejuto, i n s t a l ac ión r ó t u l o l u m i 
noso en G . F r anco , 147. 

Concecer con c a r á c t e r provisio
n a l los beneficios de la Ley de 

; v i v i e n t a s de Ren ta L i m i t a d a a 
fincas propiedad de don Manuel 
S a n J o s é , don Manuel Rico, con 
R a m i r o Pr ie to F e m a r y don J o -
vi to V á z q u e z Cil lero. 

Aprobar propuesta de recUflca-
: c ión do l iqu idac ión por r e n a n d a 

a e jecuc ión de obras autorizadas 
a don J o s é Campos F e r n á n d ?z. 

Conceder con c a r á c t e r definiti
v o los beneficias de la L e y de V i 
viendas de R e n t a L i m i t a c a a edi
ficios de d o ñ a S i l v i a y d o ñ a Digna 
S á n c h e z Prieto, don J u a n p i t a 
G a r c í a y D . Manue l Vigo Dopico, 

Aprobar propuesta de l a C o m i 
s ión de Urbanismo en expediente 
t ramitado a instancia -de d o ñ a 
'Josefa Agras Díaz . 

Conceder ayuda por natal idad a 
u n funcionario munic ipa l . 

Conceder exceaenda volunta r la 
a l guardia munic ipa l don jo'>c 
Sel j a s V á r e l a . 

8 
8 

Ayer, y como un acto m á s de 
trabajo, fué botado a l mar , en los 
asti l leros de Asta no, e l frutero 
" G l a c i a r Verde" . D i r i g ió los t r a 
bajes de lanzamiento e l jefe de los 
astil leros. E x c m o . S r . D . J o s é M a . 
r í a G o n z á l e z - L l a n o s y Carancho, 
asistiendo ai' acto, como invi tados , 
el Corr .andinte de M a r i n a de F e 
n o l , don J o s é L u i s P é r e z Cela, 
así como el Inspector de Buques, 
s e ñ o r Romero A p a r i d o y, por la 
casa armadora , los s e ñ o r e s R l p o i l 
Alonso y S a l d a . 

31 " G l a c l e r V e r d e " se ha cons

truido en los astil leros "As tano" 
pa ra l a empresa "Transpor tes 
Fru te ros del M e d i t e r r á n e o " . B e n 
di jo e l nuevo buque el p á r r o c o de 
Pe r l ío , y fué madr ina de lanza
miento d o ñ a M a r u j a G a r c í a Zo -
z a y a , esposa del Director G e n e 
r a l de Indus t r i a s Navales. 

E l nuevo frutero tiene las s i 
guientes c a r a c t e ü s t i c a s : eslora to
ta l , 81.72 metros; manga. 21,40;! 
metros; punta!. 6,50 metros; y l le 
v a r á un motor de p r o p u l s i ó n de 
2.200 caballos de fueiv.a, : . ! 

N O T I C I A R I O 

H o y , v e r b e n a e n l a A v e n i d a d e 

E d u a r d o B a l l e s t e r 

Ayer dieron comienzo en l a B a 
r r i a d a de Viv iendas Protegidas las 
fiestas patronales. Hoy, s i el t iem
po no lo impide, h a b r á una a n i 
mada verbena en l a Avenida 
Edua rdo Balleoter, cont inuando 
m a ñ a n a el programa de í-iestas 
con u n a t rac t ivo programa que se
r á del agrado de todos. 

E Z P O S I C I O N D E O L E O S D E 
B A R C I A V A Z Q U E Z 

Hoy, s á b a d o , s e r á inaugurada 
e n e l Pa lac io Munic ipa l , una ex 
pos ic ión p i c tó r i ca del a r t i s ta A l 
fonso B a r c i a Váixjuez. E s t a segun
d a saliida del p i n t o a l a s sa las 
de exposiciones, s u p o n d r á un 

de Alfonso avance en l a t é cn i ca 
B a r c i a , que esta vez cuelga en e l 
Ayuntamien to veintiocho óleos. 

H O Y EN FUNCIONES DE 5,30 - 8 y 10,45 E N J 0 F R E 
¡SUPEB-SENSACíOIMAIj ESTRIíSÍO! 

U n a v e r s i ó n n u e v a , e n u n e s t i l o n u e v o , o r i g i n a l , a c e r t a d í s i m s , d e l a 

o b r a l í r i c a m á s r e p r e s e n t a t i v a d e n u e s t r o c a r á c t e r 

. C O N C H I T A V I C E N T E 

}VELASC0 * 

3 ) 3 6 3£t<2Xí» 

E A S T M A N C O L O R 

D Í R E C T O i ^ J O S E L U I S 

•SAENZdeHEREDIA 

U N A P R O D U C C I O N t -

BANDA ORIGINAL D E L A P E L I C U L A tN 

Escribe C O U S E L O > 

tUN T I T U L O QUE R E S I S T E E L PASO D E L TIEMPO! 
¡ B A T E T O D O S L O S « R E C O R D S » D E L E X i Í O ! ( M a y o r e s 1 8 a ñ o s ) 

Wambión es tán a i a yo nía tas iooaHdstios para DOMINGO y LOMES 

a l 

L a s horas de v i s i t a son las 
guientes. dias laborables, de 
10 de ia noche; d í a s festivos, 
12 a 2 y de 8 a 10. 

L e deseamos grandes éxi tos 
amigo B a r c i a en esta nueva expo 
s ic ión . 

R E U N I O N G E N E R A L D E 
" F L E C H A S " 

f Hoy, s á b a d o , d í a 10, a las 8 de 
l a tarde, t e n d r á lugar en e l Ho
gar " "Nues t ra S e ñ o r a del N o r d é s " . 
una r e u n i ó n general de F l e c h a s 
de l a O. J . E . , a l a cual d e b e r á n 

asist ir todos los a í i l i aaos pertene» 
cientes a dicno Hogar. 

H A L L A Z G O D E U N A C A N T I D A D 
D E D I N E R O 

E n l a 'Societar ia Genera l , d e l 
Ayuntamiento so encuentra de - ' 

positada cierta cant idad de diñe-1 
ro encontrada en l a v ía púb l ica , 
la cual se e n t r e g a r á a quien acre
di te ser su d u e ñ o . 

N O T A D E L C L U B F E R R O L 
"Hoy, s á b a d o , a las nueve de l a 

noche, so cierrt . la adimisión de 
socios del Club F e r r o l . " 

lado el Ne Nota 
de u c i o n u m c i p a 

A l objeto de enterarles de un 
asunto de su i n t e r é s , d e b e r á n pre
sentarse en e| Negociado de Con
tribuciones de este Ayuntamiento 
a l a mayor brevedad posible y en 
horas de Ü a 2 de l a m a ñ a n a 
los Srcs . que a c o n t i n u a c i ó n se re
lacionan : 

D o ñ a M a r í a del Carmen P é r e z 
Moreno y otra, Antonio López Díaz 
Fernando Saavedra Oobelo, Benito 
Sanz Serantes, Anton ia F e r n á n d e z 
Seoane, Manuel Díaz Díaz, A v e 
l ina F e r n á n d e z González, J o s é L o 
renzo Otero, R a m ó n Santiago L ó 
pez, J o s é Ve iga Quintia, A v e l i n a 
Fon te la Seoane, Leonor F e r n á n 
dez M a r t í n e z , Hdos de J u a n C a -
david Carneiro, Manuel Montero 
Cabauas, Hdos de E v a n g e i i n a N ú -
ñez Díaz, Josefa R o d r í g u e z G a r c í a , 
Jo sé M a r í a Cómbelo Mera, M a r í a 
Corra l Pena, Domingo P é r e z P é 
rez, Jo sé del R í o Lorenzo, B a l b i -

n á Cereijo Lage, Marcelino Cerei-
jo L a g e , M a r í a Quint ia L e i r a , R a 
m ó n Dodr íguez D o c a mpo, R o s a 
R o d r í g u e z Paleo y hennanoes. V i 
cente K ú ñ e i R o d r í g u e z , R a m ó n 
Cainzo Teijeiro, Angel Díaz L ó 
pez, E l a d i a P iñe i ro Mera, Manuel 
López Pazos, José Carneiro Manso 
Hctos. de A n d r é s Díaz Lago, Josefa 
G a r c í a Santiago, Jo sé R o d r í g u e z 
Santiago, Manuel P é r e z P iñe i ro 
M a r í a Carmen Dapena Garc í a , M a 
nuel Serantes Pé rez , Manuel Y a -
ñez Fi lguei ra , E m i l i o Serantes G a r 
cía, Antonio Pé rez F r e i r é , Manuel 
P a d í n E s p i ñ e i r a , J u a n Díaz Do-
pico, Hdoá. de Rosa Paileo Saave-j 
dra, Manuel G a r c í a Rodr íguez , J e 
s ú s Vi l labona y A n t ' o n i o F r a g a 
López. 

E l F e r r o l del Caudillo, 9 de oc-í 
tubre de 1964. 

E l Alcalde Presidente.— ( f ) : R o r 
gelio Cenalmor Ramos. , 

WARIOJFICIAL^DEMARINA 

E N U M E K A C I O W D E L A S 
U N I D A D E S D E L A ARMADA 

Orden, disponiendo l a enumera
c ión de ios buques de l a A r m a d a , 
con las s e ñ a l e s y n ú m e r o s oue se 
designan. 

—Se f i jan las p lant i l las del per-; 
sonal ¿ e la Maes t ranza de l a A r 
mada, en ja Escue la de ingenie^ 
ros de A r m a s Navales . 

—Se dispone que el c a p i t á n de 
corbeta clon E l o y S e ñ á n F e r r e r , 
realice el curso de O r g a n i z a c i ó n 
de la P r o d u c c i ó n , en s u s t i t u c i ó n 
del teniente coronel de ingenieros 
de A r m a s Navales, don Manuel 
Beardo Morgado. 

—Se destina al UL'A. 21, a l ca 
p i t á n mecico don R i c a r d o M o l l -
ner y D í a z de R á b a g o . 

—Se destina a los cursos ce 
T r a u m a t o l o g í a y Ortopedia y de 
Tocoginecologla, a l comandante 
m é d i c o don F r a n c i s c o J . P é r e z 
Cuadrado de G u z m á n , y capita
nes m é d i c o s don Ra fae l F e r n á n d e z 
Rafales, don V i d a l H e r n á n d e z C a 
sado y don Celedonio F e r n á n d e z 
del Campo. 

—-Se conceden dos meses de l i 
cencia, ' p a r a , asuntos propios, a l 
teniente coronel f a r m a c é u t i c o don 
Alber to R a m í r e z Onieva, jefe de 
los Servicios F a r m a c é u t i c o s de E l 
F e r r o l del Caudi l lo . 

—Se dispone que el coinanCan-
te de M á q u i n a s , don L u i s R i v e r a 
Conde, real ice el Cur so de Moto
res de C o m b u s t i ó n , y el del mis
mo empleo, don F r a n c i s c o José 
Cas t ro C a l v o , el de Instalaciones 
de Vapor . 

—Se nombra presidente del t r i 
b u n a l pa ra cubr i r u n a plaza de 
director de m ú s i c a a l coronel de 
i n f a n t e r í a de M a r i n a , don F e r 

nando de la C r u z L a c a c l ; vice, a l 
teniente coronel de i n í a n t e r i a d é 
M a r i n a , don L u i s P é r e z Manso;) 
vocales, directores don J e s ú s M o n , 
t a lvo v i z c ó n , don S e b a s t i á n Z a 
ragoza López y don A g u s t í n B á i y 
tomen Sa laza r ; a u x i l i a r , m ú s i c o 
de pr imera don a e s ú s y a l l e B e r * 
n a l . 

Sabía Vd. que. 

. . . Q u e e l s o c a v ó n d e l a c a 
l l e R e a l y a l i a t e r m i n a d o de 
a b r i r s u s f a u c e s , n e c e s i t a n d o 
d e l a t e r a p é u t i c a de l a b r i g a -

d i l l a m u n i c i p a l p a r a c e r r a r l o ? 

. . . Q u e h e m o s pod ido r c r c ó 
m o e l p a v i m e n t o e s t á c o m p l e 
t a m e n t e h u e c o p o r a b a j o , p o r 
l o q u e n o nos e x t r a ñ a que se 
p r o d u z c a n estos h u n d i m i e n t o s 

. . . Q u e a u n q u e l l u e v a , e l pro^-
b l e m a d e l a g u a t o d a v í a c o n 
t i n ú a y se e s t á h a c i e n d o e x 
t e n s i v o a l u g a r e s de n u e s t r a 
c o m a r c a , t a l e s c o m o J u b i a , pos 
e j e m p l o ? . 

. . . Q u e s i n e m b a r g o en c-jta 
c a l l e l a s o b r a s no s o n es s u 
t o t a l i d a d s i n o e n u n t r a m o , 
q u e d a n d o l a z o n a e n t r e l a < a -
l i a C e r v a n t e s y e l f i n a l de l a 
m i s m a , en u n a s i t u a c i ó n a e -
m e n d a m e n t e t e r r i b l e ? . 

Biblioteca de Galicia
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HOY, EN EL INFERN1Ñ0 

Galicia de Caranza-Libunca 
¿genda del día 

R e g i s t r o c i v i l 

E s t a tarde, a l as cua t ro y media, 
e n el campo del M e r n i ñ o , se en 
f r e n t a r á n los clubs G a l i c i a de C a -
r a n a a y I i l>unca , arabos fer ro la-
nos, e n el pr imer partido de l a d i -
rainatoria del Campeonato Regio
n a l de Aficionados, que organiza 
Oa F e d e r a c i ó n Ga l l ega de F ú t b o l . 

E l c lub que se clasifique en es
t a e l imina tor ia p a s a r á a jugar l a 
p r ó x i m a con u n equipo de l a p ro . 
v i n c i a c o r u ñ e s a , por haberse r e t i 
rado e l Lugo de l a compe t i c ión . 
P o r esta r a z ó n arabos conjuntos 
rauestran u n enorme i n t e r é s por 
clasif icarse y p a r a ello procura
r á n rendir e l m á x i m o y medir sus 
fuerzas en buena l i d deportiva, co
mo basta l a fecha h a n venido 

haciendo e n las corapeticiones e n 
que h a n participado. 

E n S a n J u a n y C a r a n z a , barr ios 
que represerntan los equipos con 
tendientes, existe g r a n e x p e c t a c i ó n 
a n t e este partido, p a r a v e r cuá l 
pasa l a e l iminator ia , no obstan
te los aficlonadoG de ambos ban
dos e s t á n dlsrjuestos a ap laud i r a 
s u equipo. 

B u e n a j o m a d a fu tbo l í s t i ca l a de 
esta tarde en e l I n f e r n i ñ o . G a l i 
c i a de C a r a n z a y L i b u n c a son dos 
equipos luchadores que prac t ican 
u n fú tbol vistoso. Es to y el pre
c io ú n i c o de c inco pesetas, son a l i 
cientes para presenciar u n a buena 
tarde de fútbol . 

C A P I T O L 
¡ F e r r o l e n t e r o e n t u s i a s m a d o c o n e l n u e v o 

s i s t e m a d e p r o y e c c i ó n T O D D . A 0 ! 

¡ P u e n t e d e u m e , C e d e i r a , M u g a r d o s , F e n e , 

J u b i a . . . t o d o s l o s A y u n t a m i e n t o s l i m í -

t r o f e s , s e h a n d e s p l a z a d o a l a C i u d a d 

D e p a r t a m e n t a l p a r a v e r y a p l a u d i r e l 

n u e v o s i s t e m a d e p r o y e c c i ó n c o n q u e s e 

h a e q u i p a d o e l 

C I N E C A P I T O L 

¡ E X I T O A P O T E O S I C O l 
20ih«NTURY-FOX 

T I E N E E L O R G U L L O D E A N U N C I A R E L E S T R E N O D E L A 
P E L I C U L A Q U E E L M U N D O E N T E R O E S T A A N S I A N D O V E R I 

• « o í r 

EN EL FILM OE 

< L ^ A T f ? A 

c o n 

B«ELF»PELDE EMELMPELOC 
MARCO ANTONIO JUUO CESAR 

TODD-AO 
PAMELA BROWN • GE0R6E COLE • HUME CKOWU 

"CESARE DANOVA • KENNETH HAI6H -RODDY Me DOWAIL 
PKOOUCIOAPOR DIRISIDA POR 

GUION CINEMATOGRAFICO DB 

MUSICA OE toiMpor 

mm 

A T E N C I O N A L H O R A R I O : 6 y I O ( M a y o r e s ) 

Naxjimi-entos: Rosar io Sande y 
R e y ; Pranclsoo de A s i s Calzado 
y F e r n á n d e z ; A n d r és R o d r í 
guez y Bogo; M6nica Simo y 
Torregosa; J o s é Ambrosio R o 
mero y B e l ó n ; M a r í a I n é s C a s 
tro y N u ñ e z . 

I>efunciones: V i c e n t e B i a z 
P iñe i ro , de H a ñ o s . 

I a s m a r e a s , h o y 

E n fundones de 5»45 - 8 y 11 

L a s p. í-arencas escapatorias de una deliciosa pareja r o m á n t i c a 

• UNIVERSAL FILMS ÉSPAfíOLA.&A.,.—.» 

e s c o m o 
GIOYOUNG 

AUDREÍMEAD0W8 

oirecttor: delbert manm 
Beomfaon^» corto dcorozc^feltft^noiwu^ j-—ur 

tonipiemento: N O - D O ( M A Y O R E S ) 

P leamares : 6,18 de l a m a ñ a 
n a y 6,42 de l a tarde. 

Ba jamares : 12,30 de l a m a 
ñ a n a y 12,54 de l a noche. 

G U I A M O R A L 

J O P R E : ««La Veibena de l a 
P a l o m a » — I . C . 

A V E N I D A ; « T r e s h e r e d e r a s » 
3. Mayores de 18 a ñ o s , 

C A L L A O ; «Jess ica» — 3R. 
Mayores de 18 a ñ o s , con repuros 
y « C u a n d o llegue S e p t i e m b r e » 
'¿R. Mayores de 18 a ñ o s , con 
reparos. 

A T E N A S : « M á s poderoso que 
l a m u e r t e » — I . C 

C A P I T O L : «Cleopa t ra» — 3, 
Mayores de 18 a ñ o s . 

R E N A : «Suave como visón» 
3 R . Mayores de 18 a ñ o s , con 
reparos. 

M A D R I D P A R I S : «Un espía 
en H o l l y w o o d » — 2- Mayores 
d i 14 a ñ o s . 

C I N E M A : «Cara a l a muer
te» — 2. Mayores de 14 a ñ o s . 

La Voz de Ferrol 
P R I N C I P A L E t S A U I D I C I C N E S 

P A R A H O Y 

8,00 Aper tura . 
9,02 Noticias con mús i ca . 

10,17 Cap í tu lo I X de l a nove ía 
" L a sombra de los K i r -
lamd". 

11,12 M ú s i c a para l a comarca. 
12.02 Almanaque. 
12,22 Temas españo les . 
13,00 Club de oyentes. 
13,35 L a s mejores canciones. 
13,55 Avance iniformativo del 

mediodía . 
14.03 Radio-aperit ivo. 
14,46 Desfile de orquestas. 
14,52 Micrúfono de-portivo. 
15,30 ¿Qué car re ra debo elegir? 

programa de la R E M . 
15,45 B a n d a de m ú s i c a de los 
gruías belgas. 
16.00 E l deporte en el banquillo 
16,30 Olub de oyentes seg- -.r¡3a 

serie. 
17.01 E x i t o s de L o s Zafiros. 
17,20 R i tmos de a n t a ñ o que se 

recuerdan hoy: H l ta,ngo. 
17,30 L a s m u í a s de su E x c e l e n 

cia por V í c t o r R l v a P a 
lacio. 

17,45 Cuerdas y m e Iridias con 
con L o s Ventures. 

18,15 Selección p o p ular espa
ño la por l a Orp? de Cá
m a r a de Madr l J , 

18,30 S a í n e t e l í r ico: M baile de 
L u i s Alonso. 

19.00 Angelus. 
19.01 Club de oyentes, tercera 

serie. 
19,30 P rograma infant i l . 
20,01 Avance informativo. 
20,03 Radio comarca. 
20,45 Exp l i cac ión del E v a n g e 

l io por el Rvdo. D . D a 
niel Porto Río . 

21,20 Ai r iños da nosa t é r r a . 
21,35 B u d Ashton y su conjunto 
22,00 Servicio I n f ormativo ,de 

R a d i o Nacional de E s 
p a ñ a . 

22,15 F e r r o l de Noche. 
22,30 Freddy B a l t a , su acordeón 

y su conjunto. 
23,00 ¡Aquí Alemania , progra

m a de l a R E M . 
23,30 F i n de samana con Bo l ly 

May y su orquesta. 
24,00 Cierre. 

t i tiempot ayer 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , I G ^ ; 

m í n i m a , 12'2; media, 14'3; d i 
rección del viento, O. ; fuerza, 
f r e s c a c h ó n ; estado del mar, 
gruesa del O.; cielo, scubierto; 
v is ib i l idad, poca; b a r ó m e t r o . 
754'2; Ikrvda 7,5 Ji tros por me
t ro cuadrado. 

F a r m a c i a s e l e g u a r d i a 

Turno semanal de farmacias 
de guardia : 

D o ñ a I n é s Las t res Garc ía , 
Aven ida del Genera l í s imo , 23; 
y d o ñ a Pur i f i cac ión Reguei ra 
Gómez, General Franco , 165. 

m m ¡ s m 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o , e n l a i g l e 
s i a p a r r o q u i a l d e l P i l a r , ' e n 
V i v i e n d a s P r o t e g i d a s . 

A n u n c i e s * e n 
E L C O R R E O & Í L L E G O 

F e r r o l h a c e 4 0 a ñ o s 
10 D E O C T U B R E D E 1924 

E n los próximofi d í a s se cele, 
b r a r á en L a C o r u ñ a , te, .Expos i 
c ión de O t o ñ o . 

E n t r e los concurrentes f igura ei 
j a rd inero munic ipa l , don A r t u r o 
ye lga , que y a en pasadas exposi
ciones h a merecido medalla de 
oro. Ju s to es, pues, apoyarle p a r a 
que siga poniendo a la a l tu ra de 
s u arte, e l nombre de F e r r o l y de 
nuestro Ayuntamiento. 

rez M a r t í n e z , quedando disponible 
en l a Octava R e g i ó n . 

, H a sido nombrado director del 
Hospi ta l de Mar ina , de este D e 
partamento, el coronel m é d i c o don 
Manuel Sotelo Pineda. 

E l nombramiento del i lus t re j e í e 
de Sanidad h a sido acogido con 
general b e n e p l á c i t o , t a m o por s u 
s igni f icac ión, como por los m é r i 
tos que como m é d i c o tiene el se
ñ o r Sotelo Pineda. 

B R E O L A 
Hoy, ¿ a b a d o , a las siete de la tarae, espectacular B^i l e 
A S A L T O , con l a incomparable a c t u a c i ó n ¿el famosfcim 

popular conjunto los ^ 

S U N N Y S 

E N B R E O G A N . . . ¡ Q U E B I E N L O P A S A R A N ! 

H a llegado de L a C o r u ñ a el ge
n e r a l de brigada de ingenieros, 
don Antonio R o c h a Pe rey ra , jefe 
de los servicios del Cuerpo en l a 
C a p i t a n í a G e n e r a l de l a Octava 
Reg ión . 

L e a c o m p a ñ a el comandante se
cretarlo, don J u a n Z a r a g ü e t a y 
Urqulo la . 

A c o m p a ñ a d o del j e í e de inge
nieros de esta P l aza , coronel don 
F lorenc io de la Fuente, y ¿el co
mandante don J o s é Serrano, v i 
s i tó las instalaciones de. la P laza . 

Se ce lebró en ^ Escuela de 
Ar tes y Oficios el acto de la aper
t u r a del Curso . P r e s id ió el A l 
calde, don Antonio usero T o r r e n 
te, con el director de l a Escuela , 
don R ica rdo G o n z á l e z C a l ; secre
tario, don L u i s Leco Gocoy, y 
contador, don Car los F r a n c o y 
S a l g a d o - A r a ú j o . 

E l s e ñ o r Usero Tor ren te ¿pro
n u n c i ó un discurso, significando 
la impor tancia de ]a Escue la , la 
labor desairol lada y el rendimien
to obtenido. 

Por R e a l Orden te legráf ica &e 
ha dispuesto que el coronel de i n 
f an t e r í a , don Enr ique Perlquet y 
Mar ina t , que manda el Regimien
to de Reserva n ú m e r o C2, pase a 
Marruecos, a las ó r d e n e s ce l Alto 
Comisario. 

—Se p r e s e n t ó en uso de l icen
cia, e l a l fé rez del Regimiento de 
A l a v a , D . F ranc i sco López R o l d á n . 

—Se asciende a teniente, a l a l 
férez don Lrnes to M a r t i n Camps, 
del Regimiento de F e r r o l , 65. 

—Se concede el ingreso en el 
Cuerpo Ec les iás t i co del E jé rc i to , 
a l sacerdote don J o s é M a r í a S u á -

N U M E R O S A S 
E n el Negociado de E s t a d í s t i 

ca del E x c m o , Ayuntamien to se 
recibieron los T í tu los y Tarjetas 
de F a m i l i a Numerosa correspon
dientes a los s e ñ o r e s D . Gregorio 
A r r i a ^ u Huíz, Manuel Bor re i ro 
Castro. R a f a e l Blanco Moreno, A n . 
ionio Blanco G o n z á l e z F ranc i sco 
Cebreiro Brocos, Faus t ino del P a 
Iücíq Alonso, Manuel Dacosta L ó 
pez, Fernando F r o t u n a Seij ido, 

j u a n G o n z á l e z b á n c h e z , C é s a r Gue-
i i e i r o Pr ie ro , J o s é G ó m e z Novo, 
Enr ique G ó m e z M a r t í n e z , Manuel 
Gacio Prasedo, J u a n H . G a r c í a 
M a r t í n e z , Manuel L ó p e z F r e i r é , 
G e r m á n Lago de l a Fuente,. Da r lo 
L ó p e z Armesto . Manuel López B u 
j ía , Ceilso L ó p e z C., Fe l i c i ano L o -
rente Barba t . Manuel Malde Man
so, Ale jandro M a r t í n e z Romeio , 
Mígue i M a r t í n e z Palero B a r c ó n , 
Manue l M o i e í r a G a r c í a . L u i s A . 
P u i g Comjsrna, J u a n P é r e z B e -
ceiro. Sant iago P a ñ a l e s R o d r í g u e z 
Nlcasio R o d r í g u e z Romero, - J u a n 
R e g u e í r o F e r n á n d e z , Nicasio R e y 
Sto í l de l a B i f i a . Antonio Poel 
S a n t a m a r í i i a s , D a r í o R o d r í g u e z 
R o d r í g u e z , Mar io Sande Iglesias, 
L u l s Sanesteban R i v e r a , J o é T o -
r r e i ro Seijome, Manuel T r a b a , 

r n i d e n c l o V á z q u e z Iglesias, M a 
nue l V á z q u e z Riobóo e Inocencio 
V á z q u e z Vaiea. 

O Y 

N 

En funciones de 5,30 - 8 y I0.4S 

GRANDIOSO E S T R E N O 
L A C O M E D I A M A S S E N S A C I O N A L D E L ( J I N E A M E R I C A N O 

¡ E S P E C I A L P A R A L O S Q U E NO S A B E N R E I R ! 

¡ M A G I S T R A L P A R A L A S P E R S O N A S A L E G R E S ! 

¡ M A R A V I L L O S A P A R A L O S A M A N T E S D E L B U E N C I N E ' 

U N D E R R O C H E D E G R A C I A Y P I C A R D I A 

e l m ú s c u l o § t e r c e m 
e r a « n a 

'TOJnQ'ntíoQ. 

UNIVERSAL FILMS ESPAÑOLAS A . 

i i M e r z 
Ü c e r e b r o 

parQ 
c a s a r 

l a s 
n o 

p a r a 
e n a 
m o 
r a r 
l a s 

KlRKDOUGLAS 
MÍTZIGAYNOR-GI6 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 
¡ Suipersensacional estreno t 

{.LA V E R B E N A D E 
L A PALOMA» 

Conchi ta Veiasco 
Vicente P a r r a 

¡ U n t í tu lo que resiste el 
paso de los años . ' 

(Mayores de 18 a ñ o s ) 

H O y 

L a pe l ícula que e l mundo 
ansiaba ver 

«C L E O P A T R A» 

en 
Todd-ao 70 m / n : 

e l milagro del cine 
dos ún icas funciones: , 6 y 10 

(Mayores) 

EASTWIANCOLOR 

Director- WMííMflfl GORDON ^odyCtor- ROBERT AEJUüR 

U N A P E L I C U L A D E A T R A C T I V O S 

P A R A L O S Q U E Q U I E R E N C A S A R S E . . . . 

( P A R A M A Y O R E S ) 

H o y : 5,30 — 8 10,45 
¡ E s t r e n o Sensacional] 

Lamejo r comedia del cine 
americano 

« T R E S H E R E D E K A S » 

K i r g Douglas 
Mi tz i Gaynor 

U n derroche de gracia y p i ca rd í a 
(Mayores ) 

R E N A 
H o y : 5,45 8 y 11 

«SUAVE C O M O V1SON» 
( P a n a v i s i ó n - Tecnicolor) 

Picaresca, divertida, r o m á n t i c a 
C a r y Gran t 
Dor i s D a y 

Complemento - No-Do 

(Mayores) 

CALLAOlB) (j^DRÍD-P^I¡ |) 
Programa doDle 

Ses ión continua desde las 
4 de l a tarde 

«J £ S S I C A» 
Maur ice Ohevalier 

Noel Noel 

C U A N D O L L E G U E S E P T I E M B R E 
R o c k Hudoor. 

G i n a Lo l lób r ig ida 
«Tecnicolor» (Mayores de 16 a ñ o s ) 

A T N A 
H O Y - 6, 8 y II 

U N E S P E C T A C U L A R Y C O L O S A L E S T R E N O 

U N A P E L I C U L A Q U É P O R S U D I N A M I S M O Y G R A N 
A C C I O N , N O S R E C U E R D A A " P U Ñ O S D E H I E R R O " Y QUÜ 

G U S T A R A 4 N I Ñ O S Y M A Y O R E S 

H o y : 4 — 6 — 8 y 11 

«UN E S P I A E N H O L L Y W O O D » 

¡"Un h u r a c á n de dinamismo, 
a legr ía y carcajadas! 

J e r r y L e w i s 
B r i a n Donlevy 

Complemento - No-Do 
i Tolerada) 

i 
H o y : 6 — 8 y 11 

¡ E s p e c t a c u l a r Es t reno! 

L a fu r i a inconcebible de u n 
h é r o e legendario, 

« M A S P O D E R O S O Q U E 
L A M U E R T E » 

S u p e r í o t a l s c o p e - Easmancolor 

No-Do (To le rada menores) 

H o y : 4 — 6 — 8 y 11 

Espectacular Estreno 
Technicolor 

(Menores) 

« C A R A A L A MUERTE!» 

Dana Andrews 
Pipe Laur i e 
R e x Rsason 

I 

• 

ORAD HARRIS - BRIG1TTE COREY • MARA BERW 

SÜPERTOTALSCOPf GmFMHCOPÁROLINt fASTMANCOLOR l 

Luchas sobreco^edoras Impulsaron a la multitud, sedienta de 
jus í lc la , a poner sus esperanzas en l a fortaleza de aquel hombre. 

N O - D O ( T O L E R A D A M E N O R E S ) 

Localidades en R E A L , 120 

Biblioteca de Galicia



1 0 — X — 6 i Q U I N T A 

f a s e d e l c o n c u r s o e n l o s 

P r o m o c i ó n y D e s a r r o l l o 

25 empresas, con una inversión 
de 3.064,2 millones y 1.862 puestos de trabajo 
l a toruna: 

^ o r n q — Conforme se des-
M A ? S ' l a r e s e ñ a de lo tratado 

^ fSmt r eun ión de U Comi-en laDt9Sa ^ Asuntas Bconó-
de las solicitudes presen-

la segunda fase del con
curso para l a concesión de los be-
micos 
tedas ei 
C S o r í > l ^ s a las .empresas 
n l l C se totalen en los polos de 
flU l i * r * de desuroUo maus 
p r T ^ q W a d o p r o b a d a s 271 
tr ia ' - i ^ eme representan — 
f 0 l S f í i 3 a total de 12.661 

e r e a d ó n de* 22.341 n u c o s puesto, 

•abaj 

una 
rni-

^ r S o i n c i ó n de 

a m p l i a c i ó n de datos sobre las mis
mas . 

E l desglose del resultado de esta 
segunda fase del concurso es e l 
que sigue: 

P O L O S D E P R O M O C I O N 
B U R G O S : — 67 empresas apro

badas, que suponen 2.949,8 mil lo
nes de pesetas de inve r s ión fija 
y l a c reac ión de 5.995 nuevos pues
tos de trabajo. Aplazada l a reso
luc ión de 8 solicitudes. 

H U E L V A . — Aprobadas 24 so
licitudes, con 1.964,6 millones de 
pesetas de inve r s ión l i j a y 1.984 
puestos de trabajo. Aplazadas 4 
instancias. 

FRAGA I 
viaje en 

En Nueva York asistirá a los actos 
de la uSemana Española» 

ARNE rindió 
stados 

w ^ m n 9 — E l m i n i s t r a 
fie i n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , u ^ u 
M a n u e l F r a g a I n b a r n e , h a 

e m ^ e n d i d o s u a n u u c i a d o v i a -
t f i a d o s U n i d o s . Que d u -
i t r l d iez y s ie te d í a s , a c o m -
m ñ a c £ ¿ e i s e c r e t a r i o g e n e r a l 
S o d e l D e p a r t a m e n t o , se -
ñ í r G a n a d a s . E n e l a v i ó n de 
" I b e r i a " despego a l a 1,30 
en p u n t o de l a t a r d e . 

E n el a e r o p u e r t o de B a r a -
las e l M i n i s t r o f u é uesped ido 
S r su s e ñ o r a ; e m b a j a d o r de 
Fos E s t a d o s U n i d o s , s e ñ o r 
W o o d w a r d ; los jefes de E ^ a -
do M a y o r de l a A r m a d a y d e l 
E i é r c i t o - a l m i r a n t e M e l c n d e z 
v t en ien te g e n e r a l C a b a n i l l a s 
P rospe r - l o s subsec re t a r io s_ de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r 
•Caban i l l a s y de T u r i s m o s e ñ o r 
R o d r í g u e z A c o s t a ; d i r e c t o r e s 
genera les de P r e n s a , s e ñ o r J i 
m é n e z Q u i l e a ; de A s u n t o s de 
N c r t e a m e r i c a , s e ñ o r S a g a z ; de 
R a d i o y T e l e v i s i ó n , s e ñ o r A p a 
r i c io B e r n a l ; de P r o m o c i ó n y 
T u r i s m o , s e ñ o r A r e s p a c o - C h a -
g a ; de i n f o r m a c i ó n , s e ñ o r R o 
bles P i q u e r y de l a O f i c i n a de 
I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a , s e 
ñ o r M a r t í n G a m e r o . 

T a m b i é n a c u d i e r o n a des
ped i r l e e l M a r q u é s de S a l e s , y 
los r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n 

s a e x t r a n j e r a a c r e d i t a d o s e n 
M a d r i d . — ( C i f r a ) 

L L E G A D A A N U E V A Y O R K 

N U E V A Y O R K , 9. — E l minis
t ro e s p a ñ o l de i n f o r m a c i ó n y T u 
r ismo, don Manuel F i a g a l i r ibar -
ne ,bá llegado a esta ciudad, in i 
ciando una vis i ta de 18 d ías a los 
Estados Unidos. 

A su llegada a l aeropuerto Ken
nedy, donde e l avión que le con
duc ía t o m ó t ierra a las 9,30 de l a 
noche ho ra espeño la , e I S r . P r a 
ga I r i b a m e fué recibido por los 
embajadores de E s p a ñ a en Was 
hington, M a r q u é s de M e r r y del 
V a l , y en las Naciones Unidas don 
Manuel Aznar , a los que acompa
ñ a b a n los miembros de las re
presentaciones d i p l o m á t i c a s espa
ñ o l a s en Washigton y las Nacio
nes Unidas. 

E l ministro e s p a ñ o l a s i s t i r á es
ta nodhe a una recepc ión del club 
de Prensa de Ul t ramar y seguida
mente a una cena ofrecida por 
Rad io l i e r t y . E l ministro tiene 
previsto recorrer diferentes puntos 
de los Estados Unidos, destacan
do las ceremonias que se celebra
r á n en Nueva Y o r k el d ía 12 de 
octubre en ocas ión del D í a de l a 
Hispanidad, 

P O L O S D E D E S A R R O L L O 

L A O O R U Ñ A : H a n sido aproba
das las so l ic i tüdes de 25 empresas, 
con u n a inve r s ión f i j a de 3.064,2 
millones de pesetas y 1.862 pues
tos de trabajo. L a reso luc ión de 
'3 instancias h a quedndo aplazada 
para completar i n f o r m a c i ó n . 

S E V I L L A . — 55 empresas apre
t a d a s con una i nve r s ión f i j a de 
i.936,1 mil lones de pesetas y 4.050 
puestos de trabajo. Aplazadas 5 
solicitudes. 

V A L L A D O L I D . — E l n ú m e r o de 
solicitudes, por u n valor de 1.566,4 
]a i nve r s ión fija 425,7 mil lones de 
pesetas, c r e á n d o s e 1.810 nuevos 
puestos de trabajo. Queda pen
diente de reso luc ión 1 solicitud. 

V I G O . — 23 empresas aprobadas 
que suponen 740,9 mil lones de pe 
setas de inve r s ión f i j a y l a crea
ción de 2.066 puestos de trabajo, 
fi instancias requieren ampl i ac ión 
de los d n ^ s . 

Z A R A G O Z A . — Aprobadas 54 
solicitudes, por u nvaior de 1.566,4 
mil lones de pesetas y que repre 
sentan 4.574 nueves puestos de tra
bajo. Aplazada l a r e so luc ión de 8 
solicitudes. (Cifrad. 

S A B E M O S Q U E L A R A Z O N 
E S T A D E N U E S T R A P A R T E 
Y T E N E M O S C O N F I A N Z A 
Declaraciones del Alcalde de San 

Roque a su regreso de Nueva York 
S E V I L L A , 8.— E l Alcalde <ie 

San Roque, ñon Hidalgo que hace 
unos d í a s compaareció ante el Co
m i t é de los Veint icuatro de las N a 
ciones Unidos, h a llegado a esta 
capi tal , procedente de Madrid y 
de paso pajra l a ciudad de su re 
sidencia. 

E l s e ñ o r Hidalgo h a heoho unas 
deciaracliones & un redísuctor do 
" A B C " sobre d i v e r s e s aspectos 
ded debato celebrado en e l citado 
Comi té . H a manifestacto que s u 
Imipresión es buena. "Claro está, 
— a ñ a d i ó — que l a op in ión que yo 
exponga no deja de ser Oipinlón y 
que ~s el Comité quien h a de de
c id i r ; pero mi impres ión ex
celente. Desde hace doscientos se
senta a ñ o s , en que Ingilaterra se 
a p o d e r ó de G í b r a i t a i v es ^a pr ime
r a v i que podemos plantear el 
problema ante una instancia Im-
ternaolonaJ en su jus ta medida". 

M á s adelante, el Alcaide de San 
Roque calificó el ambiente del Co
m i t é como francamente acogedor, 

— A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S = 

B E A L Q U I L A N ha 
bitaciones con dere

cho a cocina. R a z ó n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Santiago. 

CAPITULO DE SUCESOS 

m a q u i n i s t a d e l 

a r C a n t á b r i c o » , 

I 

« 
a r r e b a t a d o p o r u n a o l a 

S A N S E B A S T I A N , 9.— E l m a -
ouiniista del «Mar Oainitábrico», 
Manuel Durá<n D u r a n , fué l a n z a 
do a l mar por una ola gigantesca 
dld. y perec ió ahogado, cuando di 
cho barco se encontraba capean
do el temporaa, a tres horas del 
puerto ús. Pasajes Fue ron inú t i l e s 
Jos esfuerzos realizados por los 
d e m á s triplantes por salvarte . 

Se d a e l caso de que dicho naa-
quinista, que deja mujer y cisneo 
hijos, l levaba 30 a ñ o s ^ 1 servicio 
de] mismo buque y e ra é s t e el ú l 
timo viaje que h a c í a , pues habia 
sido destinado por l a casa a r m a 
dora para un empleo en t ierra , E l 
«Mar Can táb r i co» , perteriece a 

una casa armadora que dirige e l 
•ex-jugador de fú tbol P a h í ñ o . C i f r a . 

R A Z G O D E H O N R A D E Z 

V I N A R O Z (.Castellón de l a p le 
n a ) , 9 . _ E l obrero R a m ó n G u i -
llén Polo, se p r e s e n t ó en las e f i -
cinas del Ayuntamieoiito pa ra ha
cer entrega de u n a bolsa, que s u 
mujer h a b í a •encontrado en l a cu_ 
nefca de l a car re tera de V a t o i c i a 
a Barcdoma. E n el interior h a b í a 
monedas extranjeras por valor dts 
ciaouanita m i l pesetas ,un talona
rio de cheques internacionales, por 
otras cincuenta m i l y e l pasaporte 
y toda l a d o c u m e n t a c i ó n perso
nal m subdito a l e m á n W i l l i K o r f . 

' í m a n n ^Oimiciliado en Heidicsheim. 
Avisado és te , r á p i d a m e n t e se 

Persomó en el Ayuntamiento , De 
manerfl emocionada a g r a d e c i ó e l 
^ g o did obrero e spaño l , a quien, 
a Pesar de su negat iva entrefeó 
" ^ a importante g r a t i f i c a c i ó n en 

m e t á l i c o y le conv idó a su me
s a — CCifreQ. 

A U T O M O V I L E S 

S E V E N D E " S e a t -
600". B u e n uso, toda 
prueba. R a z ó n : G a r a 
j e Cepeda.— Santiago 

O O M T K A - V E N T A 

C O M P R O t o d o , 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Teléfono 
2506.-- Fe r ro l . 

D E M A N D A S 

entre las principales 
de E s p a ñ a por ei n a -
tnero de alumnos que 
saca aprobados en to
das l a s oposiciones. 
"Academia A lcáza r " , 
Cardenaa P a y á , 6.— 
Santiago. 

S E N E C E S I T A n i ñ e 
r a o s e ñ ori ta para 
cuidajr n iño . Impres
cindible p r á c t ica e 
do, I n f o r m a r á n P . A . C . 
informes. B u e n suel-
Garc í a Barbón . l?-7 
izq.— Vigo. 

N E C E S I T A S E l icen
ciado o 1 i c e n ciada 
Ciencias.- Colegio So-
mascos.- D a Guardia. 
Buena r e m u n e r a c i ó n . 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
A l c á,z a r" . Cardenal 
P a y á 6. Santiago. T e -
téfono 3538. 

B A C H I D L . E R A T O. 
Ravá l l da s . Clases pa
r a alumnos libres y 
oficiales. " A c a d e m i a 
Alcáza r " . C a r denal 
P a y á , 6.— Teléfono 
3538.- Santiago. 

I N G R E S O Oficinas 
S I desea oolocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " 
cuyo Centro faci l i ta 
personal a l a s m á s 
i m portantes f i r m a » 
comerciales. 

E S CU E D A de Maes 
t r i a Industr ia l . Pre-
p a r a c i ó n d© asigna 
turas en " A c a d e m i a 
A l e á z a r " , Cardenal 
P a y á , 6.— Santiago. 

* i N C A 

E n e l c a m p o 

p e t r o l í f e r o e f e L a L o r a 

Nuevo tren de 
sondeo para el 

pozo 
«Ayoluengo, 3» 

B U R G O S , 9. -— S e e n c u e n 
t r a e n e s t a c i u d a d u n n u e v o 
t r e n de sondeo que, t r a n s p o r 
t ado de F r a n c i a p o r l a e m 
p r e s a " S o n p t r o n " s e r á d e s t i -
n t d o p a r a e l sondeo d e l pozo 
" A y o l u e g o 3 " , de l c a m p o pe 
t r o l í f e r o de L a L o r a . 

E s t e n u e v o pozo e s t á s e ñ a ' 
Jado e n t é r m i n o de S a r g e n t e , 
a v a r i o s c i en tos de m e t r o s de 
los des ab i e r t o s y a . 

M i e n t r a s t a n t o , s i g u e n l o s 
t r a b a j o s e n e l pozo " A y o l u e n 
go 2 " , o roced i endose a l a t a r e a 
de r e f o r z a r l a s p a r e d e s d e l 
m i s m o , m e d i a n t e i n y e c c i o n e s 
de c e m e n t o . 

L a e x t r a c i ó n de p e t r ó l e o e n 
e l p r i m e r pozo c o n t i n u a r á , a l 
p a r e c e r , u n a v e z q u e l o s t a n 
q u e s - c i s t e r n a i n m e d i a t o s , t o t a l 
m e n t e l lenos , s e a n v a c i a d o s . 

P A R A vender a domi
cilio en S A N T I A G O , 
Ar t í cu lo fácil y acre
ditado, n e c esitamos 
personas ambos sexos 
•flisponigan horas l i 
bres. Buena comisión. 
Indiquen profes ión y 
e d a d a l A p a r t a d o 
9116.— Madrid 

E N S E Ñ A N Z A S 

a ñ a d i e n d o que e l debate se s i 
gu ió con gran expec tac ión , regis
t r á n d o s e en l a sa la una desusada 
asistencia. 

A l preguntarle el redactor d« 
" A B C " q u é escollos h a b í a encim^ 
trado en el debate, el s eñor E M a l -
g>o dijo l i teralmente: " A mí y a 
todos nos ha chocado l a act i tud de 
Ing la te r ra , n e g á n d o s e a todo d iá 
logo, tanto m á s cuanto que nues^ 
t r a posición no h a podido ser m á s 
artatterta. E n todo momento, hemos 
dado seguridades para los legí t i 
mos intereses de ios residentes en 
( l ib ra l ta r ; no q u e remos n i n g ú n 
mal para l a pobiación g i b r a l t a r e ñ a 
sino que convivamos como herma
nos en un campo de Gibral tar ple
namente integrado y restablecido 
en su conjunto como una unidad 
h i s tó r ica , geográ f i ca y hasta so
c ia l . E l diálogo entre los pa í se s es 
el mejo:- camino para resolver to
dos los problemas, como af irmaba 
el inolvidable J u a n X X I 1 1 y d ía 
logar es lo que desea E s p a ñ a . 

De sus jornadas neoyorquinas le 
han llamado l a a t enc ión muchas 
cosas, pero, sobre todo, le i m p i ^ -
s ionó "ve r cómo las delegaciones 
de d i f e rentes pa í ses han sabido 
captar el problema y tratarlo a 
t r a v é s de argumentos ju r íd icos e 
h i s tór icos . E x i s t e un verdadero I n 
t e r é s por l a cues t ión . Recuerda en 
especial cuando el D e legado de 
Venezuela hizo unas preguntas a l 
peticionario g i b r a l t a r e ñ o en re la
ción con l a pretendida autodeter
m i n a c i ó n de l a plaza. Contes tó és te 
que en t a l caso los asuntos exte
riores, l a defensa y l a economía 

c o n t i n u a r í a n confiados a Inglate
r r a , a l a que s e g u i r í a n asociados. 
Pedir au todete i rminación para con
t inuar bajo l a sobe ran í a de un 

pa ís , es algo verdaderamente pa
radój ico , como puede cumpreder-
se Se t ra ta de una maniobra, que 

V E N D O f inca recreo 1 e l Comité no debe tolerar, tal como 

V E N T A N A A L 

Academia Gravina 
E s t a A c a c e i n a comienza l a 
p r e p a r a c i ó n de Cursos Selec
tivos pa ra Escue la peritos i n 
dustr iales y Navales y E s 

cuela do N á u t i c a . 

con veinte ferwados 
terreno.— A g e n c i a 
D o l a r — R u b a l cava 
13-1°.- F e r r o l . 

V E N D O setenta fe
rrados en u n a pieza, 
m a g n í f i c a m e n t e s i tua
dos.— Agencia Dolar. 
Ruba lcava , 13.- Io.— 
F e r r o l . 

v e n t a de P 1 ^ y 
i o c ales comercia les. 
Sól ida y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4-6 y 
7 departamentos exte 
rioreSf mas servic ios 
C a 1 e facción cen t ra l 
Faci l idades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
p o r vender directa
mente ©I constructor. 
Exentos de contribu
ción durante 20 a ñ o s 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Centra l 
Doctor Teijeor© ( E s 
quina Repúb l i ca Ar
gentina. Tiet. 1999. 

V E N D E S E magn í f i ca 
casa en Santiago. R ú ^ 
del V i l l a r . Informes 
en V i g o . Teléfono, 
15297. 

C O L E G I O "San ta 
Isabel".— Clases: Ia 
E n s e ñ a n z a y P á r v u 
los. Reanuda las cla
ses el día 5 . - Ga l i a -
no, 68 I9.- Fe r ro l . 

I D I O M A S , i ng l é s y 
F r a n c é s en clases dia
r las de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar" . 
Carjienal Payá , 6. ~ 
Santiago. 

S B C K E T l A R I A S de 
dirección. Gran por
venir para señor i t a s , 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 

C & l culo Mercant i l , 
Taqu l -mecanog ra f í a , 

Correspondenc i a Co
mercial e I d i o mas. 
P r epa rac ión en: " A c a 
demia Alcázar" , Car
denal P a y á 3.— San-
tlago. 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admltea varo
nes y señor i t a s . " A c a 
demia A Icá^ar figura 

V E N D E S E casa libro 
bien situada. R a z ó n : 
Casas Reales, 9-18.— 
Santiago. 

V E N T A dos fincas 
propias para indus
t r ia , agua corriente, 
carretera Ci rcunvala
ción. R a z ó n : E n t r e -
muros n ú m . 16-28.— 
Santiago. 

E n el lugar de R a -
mÜ-Vedra S E V E N D E 
lugar acasarado con 
prados, fincas, mon
te y agua abundante 
S u ex tens ión 190 fe-
rradlos, unida y ce
r rada sobre s i . P a r a 
informes: M a tadero 
n ú m . 9 y Vi rgen de 
l a Cerca 24-1». San 
tiago. 

V E N D O p i s o libre. 
B u e n precio. Agencia 
Dolar.- Ruba lcava , 13-
Io.— Fe r ro l . 

V E N D O piso muy 
amplio calle Galiano. 
Agencia Dolar.- R u 
balcava, 13-1° dcha.-
Fe r ro l . 

H O S P E D A J E S 

C A S A part icular ofre
ce dos h a b í taciones 
para tres huespedes. 
R a z ó n esta Adminis
t rac ión . Santiago. 

C A S A particular, cén
tr ica , a lqui la habita
c ión amplia, ind iv i 
dual, e jc t erior, sólo 
dormir; ducha y te lé
fono.— R a z ó n esta 
Admin i s t r ac ión . San
tiago. 

P E N S I O N c é n t r i ca 
h a b itaciones ind iv i 
duales, exteriores s ó 
lo dormir, ducha te
léfono.— R a z ó n : es
ta Admin i s t rac ión .— 
Santiago. 

O F E R l A S 

O F R E C E S E seño r i t a 
dar clases domici l ié 
pre iparación ingreso, 
primero, segundo ba
chillerato.— R a z ó n 
Fuente S a n Miguel 
7-l? Santiago. 

l 'KASFASÍ íh 

T R A S P A S O Cafe K o -
pa-Bar, Dolores, 32.-
T e l é f o n o 3480-261 — 
R a z ó n Avda . Genera
lísimo, 12.-19. F e r r o l 

C O M P R O casas y so- ¡ T R A S P A S O B A R con 
lares.— Agencia Do-1 piso abre. In forman: 
lar .— Ruba lcava , 13- Algal ia de Arr iba 32. 
1 ' . - dcha Fer ro l . Sm'inffn 

h a pedido justamente E s p a ñ a . 
" E s p a ñ a se hace respetar", dijo 

m á s adelante el s e ñ o r Hidalgo. L a g 
razones, los valores de E s p a ñ a se 
v a n abriendo paso. T a no somos 
solamente u n pa í s pintoresco, sino 
que pesamos; lo nuestro a l c a n » j 
transcendencia en el plano infcer-
nacional" . 

Hizo resaltadr l a s i m p a t í a con 
que h a b í a tropezado en Nueva 
T o r k y recordó cómo u n funciona
r io de las Naciones Unidas hijo 
de madre españo la , precisamente 
del Campo de Gibra l tar , le h a b í a 
hablado con s incera ennoción de 
E s p a ñ a . M á s adelante, m a n i f e s t ó : 

" E l ambiente de estos d í a s en 
el Campo de Gibral tar h a sido de 
silngular expec tac ión © In te rés . De 
San Roque me informan por te lé 
fono de l a forma e n t r a ñ a b l e ©n 
que todo el Campo ha seguido el 
desarrollo del debate. U n a expec
tac ión serena y confiada, sabemos 
que l a r azón esta de nuestra parte 
y tenemos confianza". ( C i f r a ) . 

ü i t i m a h o r a d e p o r t i v a 

Nuevo campeón 
de Europa del 
boxeo 

R O M A , 9; — For tuna to Manca , 
de 30 a ñ o s , h a derribado a la lona 
dos veces, a lo largo del sexto 
asalto, a s u contrincante, el mar -
t i n i q u é s í r a n c á s F ranco l s P a v i l l a . 
E n ambas ocasiones se c o n t ó a 
P a v i l l a hasta ocho. E n los ante
riores asaltos Manca hab la domi-
nado claramente a s u contrario. 
E n el sexto, a l que l legó muy 
castigado, fué derribado dos ve
ces como queda Indicado. J e n a 
Bretorinel , entrenador de P a v i l l a , 
e s t imó que é s t e " y a t e n í a bastan
te" y l a n z ó l a esponja. 

E l á r b i t r o e spaño l Mar tas , le
v a n t ó l a mano derecha de Manca , 
y le d e c l a r ó vencedor del combate 
y por lo tanto, nuevo c a m p e ó n úq 
Europa , —: A l f i l . 

«EL CORDOBES», 
Asistió a la proyección de una 

película sobre sus triunfos 
P A R I S , 9. — (Del correspon
sal de «EFE») 

D e s p u é s de una fiesta í n t i m a en 
el «New J i m m y ' s » en pleno Mont-
pamasse, e l diestro Manuel Bení 
tez as is t ió esta m a ñ a n a a l a pro
yección de l a pel ícula « T r i o n p h e 
d'el Cordobés» , vers ión francesa 
de l a p roducc ión e spaño la «Apren
diendo a m o r i r » . 

A pesar del c a r á c t e r privado del 
acto, el torero de C ó r d o b a h a co
nocido u n verdadero éxi to de po
pularidad. Con l a mano derecha 

KbUNlUN RtClíMicS Dfc 
UNIVERSIDAD, EN GüTiNGA 

E n é l marco ilustre de la germana dudad de Gotinga se ha ce
lebrado recientemente la Asamblea de rectores mag-nijtcos de Uni
versidades europeas. Movidos por una finalidad común —«Máximo 
7 endimiento de la Universidad en función de su estructura y número 
de ctíumnos))— rectores y vicerrectores de dosaientas universidades 
de dieciocho países se congregaron en la gloriosa Universidad de Go-
tznga, acapital mundial de las matemát icas p centro por excelencia 
áe la química microtnológioa alemana)). E n efecto, a ios nombres 
imperecederos del pretérito, como Gessner, Haíler, Dahimann o «.os 
Grimm (en otro camino) hay que añadir en la época contemporánea 
a Niels Bohr (Premuo Nobel de Física, en 1922), Otlo Hahn (Pre
mio Nobel de Quirrúca, en 1944) Werraer Heisenberg (Premio No
bel de Física, en 1932/, Max Planck (Premio Nobel de Física, en 1918) 
y Adolfo Windaus (P--emio Nobel de Química, en 1921). Rmlmente 
es asombrosa la forja de eminentes homares de ciencia por la Uní 
versidad de Gotinga, pues, aun al lado de esios horntires 6-j f-ima 
universal hay otros de resonancia mundial, como Max Bcrn, fhiberi 
•¿I James Franclc. 

No hay Universidad en toao el en premios Nobel. Una vez señata 
orbe que supere a -a de Goünga do el marco de la Asamblea, he 

mos de festacar g u ¿ ocupaban 
puestos de honor los redores de 
las universidades 7nás antiguas: 
Bolonia, Montpellier, Oxford » 
Fadua. 

Dejando al margen diwrgenc ías 
políticas, se congregaron los oche 
lectores de la Alemania Oriento, 
(comunista) con los de la Repúbli
ca Federal Alemana, á de países 
del «telón de acero», en unión de 
sus colegas de las impones de E u 
ropa Occidental. 

Hace cinco años, m una Asarii 
blea celebrada en Cambridge es 
tuvieron representadoa siete páí 
ses con ochenta rectores. Poco 

m á s de un año después, Dijonl fué 
escenario de otra reu'iión de c:<ta 

índole a la que asistie-'on más de 
un centenar de autoridades acá 
démicas. Ahora, la ie Gotinga su 
pera en mucho a las precedentes 
no sólo en la cuantía de represen 
tantes y países, sino por los re 
sultados obtenidos, ya que, entre 
dios figura la constitución de una 
ConferencAa permanente de rec
tores, que presidirá el teólogo Jac 
ques Courvoisier, antiguo rector 
de la Universidad de Ginebra. 

No es fácil tarea la emprendida 
por la Conferencia de rectores, ya 
que los regímenes de \m Universi 
dades europeas son mu¡, distintos 
según los diversos mises, tanto 
en el aspecto de gobierno como en 
el patrimonial; pero hay proble 
mas comunes a todas ellas. 

«El problema de ' a investigación 
y de la enseñanza —expresó en su 
mensaje inaugural de la Asam
blea de Gotinga, el profesor y can 
cüler Erhard— al igual que el de 
los docentes, llevan camino de ser 
para el siglo actual, lo que para 
el siglo X I X fué la cuestión social 

L a unidad espiritual de Europa 
volverá a florecer, cuando a la 
conciencia de europeos y al de • 
seo y voluntad de unión se añada 
la colaboración operante, muy en 
especial en el campo univeisita 
n o » . 

E n pro de esta unli.2d espiritual 
po? la que aboga el profesor Er
hard, viene él argumento aducid? 
por el profeso'' helvético, Denii 
de Rougemont, al proponer a la 
Conferenda de rectores la crea-
ción de un Centro de Estudios Ext 
ropeos «como distrito federal de 
la Europa intelectual)) 

A este propósito se ha dado el 
primer paso en Gotinga, con ¿a 
firma del estatuto de la «Confe 
j encía permanente)), que, por en 
cima de los nacionalismos tiende a 
una meta supranacional, de la, que 
es cifra y exponente la tesis de 
Fíougemont, antes zitaáa, de for 
mar un «distrito federal de la E u 
ropa intelectual)). 

ARA TRABAJAR 
E N I M P O R T A i ^ ' j - E E M P R E S A ; 

n e c e s í t a s e empleado ae 17 a 
25 a ñ o s ; preferible tenga ex
periencia de Comercio. T a m 
b ién se precisa aprendiz de 14 
16 años . Dir ig i rse por escrito 
enviando datos personales a . 

" P U B L I C I D A D R E j C L A M " 
Dolores, 30-1.2 — F E R R O L 

El tiempo, en Esparta 

escayolada, tuvo que responder a 
las aclamaciones de numerosos 
aficionados que se agolpaban a 
las puertas del cine para solicitar 
au tóg ra fos del que se h a dado 
por l lamar «el beatle de l a tauro
maqu ia» . 

Manuel Bení tez , visitó a su ami
go el pintor norteamericano Ha-
rold Steenson, autor de un mo
numental retrato de doce metros 
de alto por tres de ancho del dies
tro c o r d o b é s que s e r á expuesto el 
jueves p r ó x i m o en l a torre Eiífel . 
A p r imera hora de l a tarde de hoy 
regresa a Madr id desde donde se
g u i r á viaje a Méjico. 

E l pintor Haro ld Htevenson ha 
declarado a l corresponsal de l a 
Agencia «Efe» que él siempre ha
b í a estado buscando a u n torero 
para «real izar e l mayor retrato que 
se haya hecho en el mundo a una ¡ 
f igura de los toros» . U n d ía , lord ! 
Wiiloughby, 1* escr ibió desdé Má- í 
laga para decirle que h a b í a encon
trado «el tipo ideal». A part ir de 
enton A S t e v e n s o n acompaiñó 
c o n t i n ü a m s n t e a l diestro e spaño l 
y a finales de 1962 real izó en 
Córdoba un boceto. E l cuadro que 
se e x p o n d r á e s t á dividido en cua- j 
tro paneles, que se j - n l a r á n una i 
vez trasladados a l a torre ( E f e ) . 

Inglaterra 
o r g a n i z a r á el 

próximo 
Mundial u lucha 

C H U B A S C O S 
M A D R I D , 9.— I n f o r m a c i ó n 

g e n e r a l : D u r a n t e l a p a s a d a 
n o c h e se r e g i s t r a r o n c h u b a s 

c o s d é b i l e s o m o d e r a d o s e n G a 
l i c i a , C a n t á b r i c o y A l t o E b r o . 
P o r e l d í a c o n t i n u a r á n l a s a r e 
c i p i t a c i o n e s e n es tas r eg iones , 
e x t e n d i é n d o s e a p u n t o s del 
D u e r o . 

P R E D I C I O N P A R A M A Ñ A N A 
E n G a l i c i a y C a n t á b r i c o , á u 

m e n t ó de l a i n t e n s i d a d y f r e 
c u e n c i a de los chubascos , q u e 
t a m b i é n a f e c t a r á n a l a l t o 
E b r o , y , en f o r m a d é b i l , a l c e n 
t r o y C a t a l u ñ a . 

C o n t i n u a r á n l o s v i e n t o s fue r 
t e s de c o m p o n e n t e Oes t e que, 
e n a l g u n o s pun to s , a l c a n z a r á n 
l a f u e r z a de v e n d a b a ! . N u b o - . 
S i d a d v a r i a b l e e n l a s d e m á s 1 Méndez Núñez , i - z . » — F E R R O L 
r e g i o n e s de l a p e n í n s u l a v B a 
l e a r e s . 1 — 

T O K I O , 9. — I n g l a t e r r a 3r* 
g a n i z a r á e l c a m p e o n a t o m u n 
d i a l de l u c h a , e s t i lo Ubre, e l 
a ñ o p r ó x i m o , s e g ú n d e c í s ' ó r ele 
l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l . 

L o s c a m p e o n a t o s se c e l e b r a 
r á n en B y l L v u c , Manchesre/.v 
en ages to o sep t i embre . 
: F i n l a n d i a o r g a n i z a r á .̂ m u n 

d i a l de l u c h a g r e c ó r r o m a n a a 
d i s p u t a r en H e l s i n k i e n í r c e i 
sgis de j u m o y ocho t>l vah-
m o mes. — i A l f i l j 

íR'Jumi. mm Memo 
Especialista diplomado por oposl-
cl¿n en Garganta , Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica de! Hospital 
de Marina. 

Anunciáno 'c^c i n t r : ; : » ^ 
t a ra sus venias y ¡ru nego
cio p r o s p e r a r á N«.v. :-a íoc-
ción d f A Ñ U S C A P O f v (¡¡f 
P A L A B R « S s ^ i s i a » á se» 0 
deseos ,s 

Biblioteca de Galicia



S E X T A 10—X—64 I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A E L COFRKO GALLEGO 

C O M I E N Z A L A O L I M 
0 3 3 3 3 3 3 3 3 0 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 ^ ^ 

L A S M A Y O R E S E S P E R A N Z A S E S P A Ñ O L A S P A R A C O N S E G U I R 
UNA M E D A L L A S E C I F R A N E N L A S DOS P R U E B A S C I C L I S T A S POR C A R R E T E R A 

A S E G U R A J U A N A f l l O N I O S A l l A K A N C H 

«EN! I A S O T R A S M E V E MODALIDADES E1V QUE S E P A R 
TICIPA SOLO S E ESPERAN! BUENAS CLASIFICACIONES» 

TOKIO, 9.. — Las mayores es
peranzas de España para conse
guir una medalla en los XVIII 
Juegos Olímpicos de Tokio, que se 
inauguran mañana, se centran en 
las dos pruebas por carretera —Ja 
prueba por equipos contra reloj 
el 14 de octubre y la inalvidual 
el 22 del mismo mesrr- según opir 
nión de Juan Antonio Saimarancb. 

pero en las otras nueve espe-i 
cialklades deportivas, en las qu» 
España participa, sólo se espera» 
buenas clasificpclones, no meca-f 
lias 

Una excepción podría ser el 
equipo de hockey, que se adjudicó 
una medalla de bronce, ia única, 
en los Juegos de Roma en 1960. 

"Pero el resto de los países co
nocen el juego e s p a ñ o l ahora 
—dijo Samaranch— y todos tra^ 
taran de batirnos". 

Añadió Samaranch que el pri
mer encuentro, contra Holanda, 
como resultado del sorteo, será 
también difícil. 

En atletismo, Luis Felipe Are
la, tiene una posibilidad de llegar 
a la final de triple salto y está 
lleno de confianza en sus posibi
lidades. 

Los dos corredores de larga dis
tancia —Francisco Arltmenci en 
6.000 metros y Fernando Aguilar 
en 10.000 metros— se encuentran 
también muy animados, pero 
frente a los neozelandeses, ameri
canos y otros europeos, no pueden 
esperar conseguir una medalla. 

'Esperan sin embargo batir los 
actuales récord etpañoles" —dijo 
Samaranch. 

En relación con los tiempos aĉ  
luales para las pruebas de nata
ción, los españoles tampo-JD puê  
den tener esperanzas para conser 
guir una medalla, pero algunos 
r-Mlguel [Torres, de 18 años ce 
©dad, que participó las prue
bas preolímpicas el pasado mes 
de octubre en 1.500 metros- y 
Juan Fortuny (400 metros indivi
dual estilos), pudieran alcanzar la 
final. 

Se espera que consigan batir sus 
respectivos récords españoles, pe
se al hecho de que aquí se cele
bran en piscina de agua corriente 
y sus marcas nacionales fueron 
establecidas en una piscina en 
agua salada, en San Remo. 

Olavarrl puede tener una opor
tunidad en ias regatas de la clase 
finn. Consiguió una Medalla de 
Oro en los Juegos Mediterráneos 
el pasado año en Nápoles, pero en 
Tokio la competencia es mucho 
mayor. 

En otras pruebas, lucha, pruê  
bas hípicas, y tiro, los españolea 
no esperan conseguir n inguna 
medalla, pero sus clasificaciones 
pueden ser buenas. 

Los dos caballos españoles in
cluidos en las pruebas hípicas 
—"Eolo IV" y "Quizás"—, liegü-
rán a Tokio el próximo martes. 
No participarán sin embargo, has
ta el último día de los Juegos 
Olímpicos, el 24 de octubre, en el 
Estadio Olímpico. 

Samaranch manifestó que los 
cinco miembros del equipo olím
pico español de tiro han obtenido 
buenos resultados en el curso de 
sus sesiones de entrenamiento. 

Samaranch añadió que la Im
presión del equipo en relación con 
los entrenamientos es buena, uno 
o dos de sus componentes han su
frido ligeros enfriamientos o mo
lestias de garganta, debido a la 
atmósfera de Tokio y a su con-
tteua humedad. 

La única queja que tienen los 
olímpicos españoles como —casi 
lodos los participantes— se refie
re al tiempo que hace en Koklo 
que ha dificulta do los entrena
mientos, especiaImente para atle-: 
tas. 

Para los naaaaores esto no 
constituye ningún problema, rea-r 
ilzan sus entrenamientos en la 
piscina olímpica, en el impresio
nante "Palacio de la Natación"; 
como uno de los entrenadores es
pañoles describió el complejo 
olímpkso destinado a las pruebas 
de natación. 

Hoy ha dejado de llover, aun-; 
que el cielo continúa cubierto sin 
embargo el hombre del tiempo 
ha manifestado que mañana liará 
un tiempo soleado. 

En la ceremonia inaugural, 
Eduardo Dualtíe, capitán del equi
po esuañol de hockey, portará la 

Bandera española, en el momen
to del desfile de los participantes 
en el Estadio Nacional. — Alfil. 

POSIBLEMENTE LUCIRA EL 
SOL DURANTE LA APERTURA 

La lluvia ha cesado de momern-
to sobre Tokio, la gran ciudad 
con más de diez millones da habi
tantes y el sol intenta hacer una tí
mida aparioión entre las nubes 
que todavía cubren el cielo. 

La última predicción del "hom
bre del tiempo" para la ceremo
nia inaugural de mañana, es cie
lo cubierto y ocasionalmente bue
no y posiblemente soleado en al
gunos momentos. 

Los predas en el mercado ne
gro para les entradas del estadio 
nacional, correspondientes a la 
ceremonia inaugural han alcanza
do los 1.000 dólares, según los últi
mos informes. Por otra parte las 
agenel: ^ de venta de billetes In
forman que más de 50.000 entradas 
para los encuentros de fútbol con
tinúan sin vender. 

Be una manera sorprendente, en 
la meca del judo, todavía hay disi-
ponibles 800 entradas para este 
deporte. 

El satélite Symcom III ha en
trado en servicio, en algún lugar 
del espacio sobre el Ecuador. 

Un total de &27 corresponsales 
de Prensa extranjera están acredi
tados ante ei Comité organizador 
de los Juegos pera cubrir las dife
rentes pruebas. 

LA SAGRADA LLAMA 

Yoshánorl Sakai, de 19 años de 
edad, "H hijo de la bomba ató
mica"', en la actuaMdad estudian
te en una ünlvarsidad, encenderá 
la sagrada llama dte los Juegos 
Olímpicos, a las 15,03 hora local, 
correspondiente ai las 08,03, hora 
española, e nel estadio olímpico d*» 
Tokio. 

IZADAS OTRAS DIEZ 
BANDERAS 

Las banderas de 10 naclortós 
más han sido Izadas en i'a ciu
dad olímpica de Tokio $1 tomar 
posesión de sus respectivas resi
dencias de un modo oficial, otras 
naciones participantes. 

Estuvieron presentes los repre
sentantes de Bolivia, Camerún, 
Mandía, Irlanda, Israel, Libia, 
Malasia, Méjico y Nepal. 

NOMBRES DIFICILES 

Los comentaristas de Radio y 
Tolevísáón que cubrirán los Jue
gos Olímpicos de Tokio, tendrán 
algunas diiflcultades con determi
nados nombres de los participan
tes. 

Entre los 8.000 participantes hay 
algunos nombre como Adolfina 
kacikove, Zofi Ezezczesnlcswa y 
Panaghiotis Koulárgas. 

Por si esto no fuera suficiente 
existen otros como Eohumi La 
Limnacova, Jaroslava Sedlackova 
y Odissefs Eskltzogzxa. 

DOICTTEARAN LOS JUEGOS 

El ministro indonesio de Depor
tes, R. Malail, ha anunciado que 
el equipo de esta nacionalidad 
partáclpante tn los Juegos Olím
picos de Tokio, formado por 134 
personas, boicoteará los Juegos a 
causa de no haber sido autorizada 
la participación de 20 de sus com
ponentes en los mismos. 

Maiaii, dijo que el equipo Indo
nesio abandonará Tokio "dentro 
de pocos días". Al mismo tiempo 
—añadió Maiaii— el Presidente 
Sukarno visitará Japón, durante 
la celebración de los Juegos, in
cluso pese al hecho de la reteira-
da del equipo Indonesio. 

Sukarno vendrá a Tokio —se
gún Malail— exclusivamente para 
tratar de conseguir un mejor en
tendimiento entre Indonesia y Jai-
pócti. 

TOKIO, ADORNADO CON 
BANDERAS 

Tokio es una ciudad tan grán
ete que excepto para los grandes 
hotetes y los aconitecimleotos deV 
portlvosi 100.000 visitantes extran-
Jeros han sido completamente 
absorbidos por la ciudad sin que 
se note su présemela. S i n embar
go, toda la urbe está adornada 

con banderas que anuncian el 
acontecimiento. 
Los locales nocturnos, restauran

tes, baños y centros comerciales 
se encuentran completamente lle
nos casi siempre. Las autoridades 
están tomando medidas para de
terminar una hora tope de cierre 
con objeto de dar a la ciudad un 
aura de respetabilidad. 

LLUVIA SOBRE TOKIO 

La lluvia persistente que cae so
bre Tokio dificulta en gran ma-
ner.D. los entrenamientos de todos 
líos participantes. La humedad por 
otra parte es continua. También 
contribuye a las dificultades la 
atmósfera opresiva de la gran ciu
dad. 

El tirador español Bladas, es
pecialidad en tiro al plato, se en^ 
cuentra en gran forma y dispues
ta a clasificarse. 

Los corredores ciclistas españo
les se '"dican a sus entrenamien
tos de una forma Intensiva pese 
al peligro que representa la llu
via y la carretera abierta con el 
enorme tráfico de la ciudad y a!-* 
rededores. 

Ultimamente se ha registrado la 
llegada de un contingente de visi
tantes españoíes para presenciar 
los Juegos Olímpicos. 

NOTAS SUELTAS 

Cuatro hermanos forman parte 
^ un equipo de baloncesto pe
ruano que participará f n loe Jue
gos Olímpicos. Se trata de Enri
que, Ricardo, Luis y Raúl Duarte. 
Un récord. 

* • * 
La orden de marcha para el 

¡desfile de la inauguración de los 
Jue gos, cuenta en el equipo de Es
tadas Unidos con un curioso apar
tado: "Se ruega no fumar", 

* * * 
Boliváa. tiene un participante 

en ios Juegos Olímpicos: Inchau®. 
tegul, que participa en piragüisma 

* # 4 
M hijo como el padre tratará de 

obtener un título olímpico, o por 
lo menos eso espera Alberto Lo 
vell, Argentina. 

Su padre consiguió uno en la 
categoría de los grandes pesos em 
1932. 

* * * 
En la Ciudad Olímpica Ka apa

recido el siguiente cartel: 
"No montar dos en una bicicle

ta" y a continuación: "Asegúrese 
de haber inflado los tubulares an
tes de salir". — Alfil. 

HOY SALDRAN LOS CABA
LLOS ESPAÑOLES PARA 

TOKIO 

Mañana s á b a d o partirán 
desde Barajas en un DC-7c, 
a las nueve de la mañana, los 
caballos españoles que parti
ciparán en las Pruebas-, hípi^ 
cas de la Olimpiada de Tokio 
"Eolo V I " , "Kif-Kif", "Qui

zás" e "Infernal" y uno por
tugués "Jeune France". 

Los jinetes españoles Fran
cisco Goyoaga, Martínez de 
Vallejo y Alfonso Queipo de 
Llano, con sus respectivas es
posas y el marqués de los Tru-
jillos partirán en otro avión 
con el mismo destino una ho
ra más tarde. En parís se Ies 
unirá el coronel Cayanillas 
prosper vicepresidente de la 
Federación Hípica Internacio
nal. 

Los Juegos Olímpicos de Tokio es tán a punto de comenzar. Muy pronto ellos saldrán a tas pistas para competir por el triunfo. Mien
tras tanto, aguardan y templan los nervios. Hay que seguir unas normas que impone la buena marcha de la etapa preolimpica. Nuestros 
representantes pasan con su bandeja a recoger sus m e n ú s en el comedor de la ciudad tan cuidadosamente levantada Están viviendo, 

quizás, la etapa m á s benita de su estancia en el Japón, (Europa}. 

B O X E O E N L A O L I M P I A D A 

'SI LOS ARBITROS NO SON INJUSTOS: 

DREMO CONSEGUIR ALGUNA MEDALLA-
B a r r e r a , v e n c e d o r d e S a b r i y B e n e d c k , f a v o r i t o s 

LABORATORIO DEL 

Or. DAPORTA GONZAlfZ 
iNALISIS - TllAJVSfUSIONES 

DS SANGEB 
SERVICIO AUTORIZADO, 

OFICIALMENTE T 
Rúa del Villar, 66 Tlf. 1683 
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A n u n c í e s e e n í* 

E L 1 C O R R E O t í A L t B G O 
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La curva del boxeo wspañol as
ciende cada vez más. Carecemos 
de figuras en d campo proíesional 
que sean capaces de ostentar una 
saipremaciia. pero en el terreno 
"amateur" las cosas cambian y Es
paña es una de las naciones con 
más poeibálldades para obtener el 
tráunfo. Pero la mala suerte, el 
falso arbitraje de algunos jueces 
y sobre todo el que la mayoría dé 
los miembros de la AIBA {Aso
ciación internacional de Boxeo 
Amateur) sean de los países co
munistas, han re-stado méritos al 
equipo español y a veces ie han 
descalificado con un oinisimo de
masiado patente. Ocurrió en Ná-
poies, en los Juegos del Medite
rráneo. Lo» mismos italianos sil
baron al árbitro cuando éste did 
le victoria por puntos a su com
patriota, descalificando de esta 
manera ai español Barrera que en 
todos ios "rounds" había mante
nido bajo su poder al italiano. La 
mala suerte nos acompaña a don
de quiera que vayamos en ei bo
xeo; no obstante los esfuerzos por 
lograr una victoria total conti
núan y don José Vicente Gil, des
pués de cuatro años de selección, 
ha concentrado ea El Pardo du
rante seis meses a los cuatro bo
xeadores que representarán af bo
xeo español en la Olimpíada' de 
Tokio. 

Leopoldo Cid, hombre íntima1-
mente ligaitüo al boxeo nacional y 
secretarlo general de la Federa
ción Españolaj de Boxeo es quien 
contesta a' nuestras preguntas. 

—¿En qué categorías Intg^en-
Ürá España en lá Sampaic^; üe 
ToMoí 

—iPegj gallo, pluma; íígjero y 
Mgefo. Elíoá son Agustín 

n, de BiilbaÓ; y^I^tíni. |k)renk 
áarS'gcpy; D^mftigo Barrspav; 

tte íanériíe, y afigiM Vel'ázqüez'j-
íimbdén de Téneiriíe, por orden Sé 
¡citegorta&j 

—¿Cuál es el promedio de edad 
de estos boxeadores 

—Posiblemente sean los boxea
dores más jóvenes que acudan a 
Tokio. El promedio no rebasa los 
diecinueve años. 

—¿No cree usted que esto re
presentará una inexperiencia a la 
hora de enfrentarse con boxeado
res de más edad y por lo tanto 
más "trabajados" en el sentido 
de haber celebrado más comba
tes? 

—Durante estos úlitimos años 
hemos procurado que nuestros 
boxeadores se enfrenten a otros 
de distintos países con el fio de 
que vayan acostumbrándose y per
feccionen su sistema de ataque y 
defensa. H perjuicio que existía 
de que los extranjeros eran in
vencibles se ha desbaratado por 
completo al vencer a campeones 
verdaderamente internacionales. 

—¿Cuái es la máxima aspira
ción española en Tokio? 

—Como usted comprenderá nos
otros pretendemos obtener una 
Medalla de Oro y supongo que 
a todos les ocurrirá lo mismo. No 
obstante, quizás un poco quijotes
camente sólo queremos que ei bo
xeo español quede en buen lugar, 
en una clasificación cuarta o 
quinta. Si logramos esto podemos 
sentirnos satisfechos. 

—Yo creo que esta postura 
"quijotesca" como usted dice, no 
es más que una actitud de reser
va' ante la imposibilidad de obte
ner un tráunfo resonante. 

—-NI muchísimo menos. Este 
año algunos de nuestros boxeado
res han vencido a campeones ín-? 
ternaolonales, de mucho nombre, 
y que acudirán! a' lai Dilmpíada¿ 
Dgarrera, en quien tenemos pues
tas nuestras mayores esperanzas, 
venció hace unos meses en Tene
rife aí italiano Sabrl, campeón 
munidlai militar, y al yugoslavo 
""̂ enedeck, que hasta ahora se ha

bía mantenddo imbatible. Estos dos 
boxeadores son les figuras máxi-
mas de su país y por lo tanto fa
voritos en Tokio. La actitud de 
reserva que nosotros adoptamos 
no es más que una prudencia bien 
empleada en vista de las circuns-
tancias. 

—¿Cuáles son los Inconvenientes 
que pueden encontrar nuestros 
boxeadores? 

—Primeraimente el sorteo. Pue
de ser que en el primer combate 
nos toque enfrentarnos con el cam
peón mundial, por ejemplo, y que
dar descalifilcados definitivamente. 
Otra cosa sería si nos tocase fren
te a otro de Igual categoría al 
que sería fácM vencer y así poder 
llegar hasta ios cuartos de final. 
Por otra parte aá ser impar el 
número de países participantes, 
podemos quedar exentos en el 
sorteo y no intervenir hasta los 
cuartos de final. 

—¿Y e| arbitraje? 
—Ahí radica nuestra mayor di

ficultad. Loe árbitros no nos sue
len trrtar bien, y la mayoría de 
las veces nos califican Injusta
mente. Este año esperamos que 
las cosas no ocurran así y poda
mos dar muestras, verdaderamen-. 
te, dé nuestra categoría. 

En El Pardo los cuatro boxea
dores olímpicos se hallan concen
trados, realizando ejercicios de en
trenamiento bajo las órdenes de 
Manuel Santa Cruz. Durante seis 
meses estos m uchachos se han des
ligado totalmente de su profesión, 
de su familia, para entregarse por 
completo al boxeo, ya que este de
porte exige la máxima conoen-
tradón y el máximo entrenamien
to. Barrera^ el campeón español. 
Casualmente se encontraba en la 
Federación de Boxeo. Había ido a 
solucionar varios asuntos de trá
mite para el pasaporte. Según él' 
nos explicaba jamás ha vivido has
ta ahora momentos tan emocio

nantes. La vida allí es grata, ame-
na; y se dvlda todo, como si et 
mundo no existiese para ellos. 

—¿No echáis de menos nada? 
—Nada. Nosotros estamos acos

tumbrados a llevar este género de 
vida. Y si estamos contentos es 
porque nos tratan con cariño, sDn 
estridencias. Don José Vicente Gil 
es un padre para nosotros y cuan-
tiio necesitamos algo se desvive por 
proporcdonárnoslo. Allí tenemos 
cine, televisión, libros y juegos de 
mesa. No necesitamos nada más, 

—¿Crees que podréis conseguir 
una medalla para España? 

—Para eso estamos. Al princi
pio nos parecía difícil, ahora las 
costs han cambiado y después de 
estos meses de preparación, esta
mos convencidos sobradamente de 
que lograremos para Bspaüa un 
triunfo resonante. 

—¿Y vuestras novias, no os 
echan de menos y lamentan esta 
concentración? 
— Ninguno de nosotros tenemos 
novia. Somos muy jóvenes y es 
demasiado pronto para pensar en 
eso. 

Leopoldo Cid sonríe ante las 
contestaciones de su pupilo. Ofrez 
co un cagirrillo a Barrera. Muy 
serlo me contesta que jamás ha 
fumado. Vuelve a sonreir Leopol
do Cid. 

—¿Qué día tendrán lugar los 
combates? 
—Comenzarán las series elimina

torias el día 11 de octubre y el 
treoc los cuartos de final. Si las 
cosas se desarrollan normalmente 
esperamos saber el nombre de los 
vencedores el día 15. 

Por ahora no toca más aue es
perar y confiar. 

(Un servido S.U.N.C.. 
R. de la Torre, para EL CO-
BREO GALLEGO.) 

Biblioteca de Galicia
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{ a r i o s , 
C h a l o , A l o n s o , 
de l 0 . F e r r o l p a r a 

[I Arsenal sacara frente al Faz el 
misme equipa que jugó en Sanliago 

« a r s s p r t « a r w e í i s r » 

a n t e r a 

estadio 

T I R O S A L 

A N G U L O 

E n puen tes de G a r c í a R o 
d r í g u e z e s p e r a n g a n a r l e a 

Compostela. L o s j u g a d o r e s d e l 
C a vo Sotelo, e n t r e los que se 
encuentra e l f e r r o l a n o G o l o s o , 
es tán m u y a n i m a d o s p a r a f r e 
nar a l " Ü d e r " . 

Muchos e n t r e n a d o r e s de P r i 
mera D i v i s i ó n e s t á n c o n u n 
pie en e l es t r ibo p a r a i r a sus 
casas a t o m a r el t u r r ó n . E l 
adelanto de v a c a c i o n e s de N a 
vidades debido a que s u s r e s -
pecivos equipos n o m a r c h a n , 
muy bien. A l g u i e n t i ene que 
ir mal . T o d o s no p u e d e n s e r 
campeones. P a r a l o g r a r esto 
luchan e l R e a l M a d r i d y e l 
Zaragoza. 

B a ñ a y F i r i , novedades en el Composte 

f r en te a l Calvo Sotelo 

«Esperamos poder consolidar nuestra posición de 
líder», dice el entrenador YAYO 

E l fú tbol c a d a d í a se c o m 
plica, pero pensando u n poco 
no es dif íci l . E l equipo que e l 
p r ó x i m o domingo j u e g a a . 'a 
defensiva, a l s i gu i en t e .1u?ga 
a l ataque. E s d e c i r : 15 p a r t i 
dos a l a taque y 15 a l a de
fensiva. 

L o i lóg ico es p r e t e n d e r j u g a t 
los 30 a l a d e f e n s i v a , y a u n 
encima dec i r que l o s d e m á s 

-equipos t i enen u n f ú t b o l p r i 
mario. 

P a r a e v i t a r e l abuso y e i 
uso del juego defens ivo , se de 
b ía s u p r i m i r el empa te a c e r o , 
es decir que n o p u n t u a s e . Y 
los á r b i t r o s , que p i t a s e n to
dos los p e n a l t i s q u e se p r o 
ducen en esos b loques de fen 
sivos. Desde lu í jgo , e l f ú t b o l 
no es t a n d i f íc i l c o m o a l g u a c 
lo quieren h a c e r . . . 

Muchos a f i c ionados f e r r ó l a -
nos e s t a r á n presentes e n e t 
domingo en P u e n t e s de G a r d a 
R o d r í g u e z . S u p o n e m o s que a u i 
m a r á n a l C a l v o So te lo . E l C o m 
postela es nues t ro m á s d i r e c r 
to y cal i f iedao r i v a l . 

t a ron los lesionados y Xucho de 
la To r re , a í e c t a c o de u n leve en-
í r i a m i e n t o . Es tuvo en el campo, 
pero no se puso el a tuen to depor
tivo. E l volante verde j u g a r á en 
Orense m a ñ a n a . 
- Es te entrenamiento ae a y e r, 
consis t ió en varios ejercicios físi
cos. L a r r a z , que mejora notable
mente de s u les ión, t a m b i é n í igu- ' 
r ó en el grupo. E l argentino te
n i a muchas ganas de sa l i r m a ñ a 
n a frente a l Couto, pero conviene 
reservar lo u n a semana m á s , hasta 
el part ido con d F a b r i l . 

Como y a anunciamois en nues
tro comentario de ayer, sigue la 
ma la racha en ei factor lesiones. 
Polito, que se contaba con él para 
el partido de m a ñ a n a , hubo de 
ser atendido de una rotura, de l i
gamentos en l a rodil la . L a lesión, 
que por lo aparatosa que r e su l tó , 
p a r e c í a üe mucha importancia, 
no la tiene. A l menos es tose cHjo 
u n a vez reconocido. E s m á s , no 
tiene l a importancia de l a ante 
r ior aunque d e b e r á estar inact ivo 
u n mes, aproximadamente. 

G r a n d a , a l pisar el ba lón , se 
r e s in t i ó en el otro pie. E s una 
verdadera mala s u e r t e , porque 
G r a n d a t a m b i é n estaba en perfec
tas condiciones y pueda que ju
gase contra el Couto. 

S i no surge ninguna va r i ac ión 
de ú l t i m a hora, la a l i n e a c i ó n del 
C . F e r r o i en Orense m a ñ a n a , se rá 
la siguiente: Otero; V i l a r , Pega
so, Gorost io la ; ÍTucho de l a To
rre, Z a m a r r i p a ; Carlos, Ledo, V a 
lent ín , Cha lo y Alonso. 

E l equipo s a l d r á hoy a las dos 
de la tarde. L e a c o m p a ñ a n varioa 
directivos y en otros autocares, 
numerosos aficionados de las pe
ñ a s racinguistas, que v a n a Oreto-
se pa ra an imar a su equipo y con 
i lus ión de una vic tor ia , a la que 
el C l u b F e r r o l es favorito. 

A R S E N A L — F O Z 

B u e n part ido en el estadio M a 
nuel R i v e r a pa ra los que no va 
y a n a Orense. L a v i s i t a dei F o z 
siempre fué interesante, por t r a 
tarse de u n equipo veterano y a 
en estas lides, que juega bien al 
fútbol y tiene mucho entusiasmo. 

F a r i ñ a , d e s p u é s del ú l t i m o en
trenamiento semanal ha dado el 
equipo que s a c a r á frente a l Foz . 

Se h a reincorporado a l Compos
tela S D. el delantero B a ñ a , ese 
joven jugador que tanto bri l ló en 
l a pasada, t e m p orada. Razones 
ajenas a l deporte, conci',etainien-
te las d« sus estudios que rea l iza 
en una Eiscuelá t é cn i ca de Vigo, 
©u ciudad natal, tuvieron apar ta
do a B a ñ a de las f i las composte-
lanáisías en las euat.í»o pomadas 
t rascurr idas del torneo de L i g a . 
Pero, a l fin, y a se encuentra en 
condiciones de a l ternar lo uno con 
lo otro, esto es libros y fútbol . 

T a m b i é n es una novedad muy 
satisfactoria para l a afición san-
tiaguesa el hecho de que F i r i e s t á 
en condiciones de ocupar su ha
bitual puesto en l a defensa. 

A u n cuando el Compostela pue
de cubrir cada uno de los puestos 
dei equipo a fa l ta de los que pu
d i é r a m o s l lamar titulares, s in me
noscabo del buen rendimiento, es 
indudable que el contar con un 
Jugador de l a clase y veterania 
do F i r i supone una tranquilidad 
mayor. 

Con io que antecede en esta i n 
fo rmac ión que les ofreoemos, que
da insinuado que B a ñ a y F i r i se
r á n las novedades que presenta
r á el Compostela m a ñ a n a , domin
go, en Puentes de Ga.rcia Rodr í 
guez, frente a l Calvo Sotelo-

A y e r por la m a ñ a n a concluye
ron los ehtrenaa V mtos d,e los blan
quiazules d e s a r r o liados, como 
siempre, en el Estadio Municipal 
do Santa Isabel y cuidando los 
dos aspectos fundamentales de to
da p r e p a r a c i ó n t écn i ca : cj'eclclos 
físicos y toque de balón. E l en-
t r é n á d o r d S r . Y a y o ha exigido m u 
cho a su gente, de l a cual espera 
v n acoplamiento que por ahora no 
so ha evidenciado pero que cuan
do se produzca ha de i m p r imi r 
considerable fuerza a este equipo 
en el que abundan las figuras y 
el buen deseo de no abandonar l a 
posición de líder. 

E l liderato es lo que afana en 
sus preparativos a Y a y o y a loa 
jugadores. Uno y otros saben qu« 
tienen a l a expectativa a un Club 
F e r r o l m u y potente, a un Lugo 
quo todav í a no se h a revelado con 
claridad y a un F a b r i l del que 
suiponemos que h a b r á que esperar 
una acción tendente a l a conquista 
del primer puesto de l a tabla. Y 

S e r á és te : E o p í c o ; R i v e r a , A r t u 
ro, F l lgue i r a - R lcoy , Casi tas ; Mo-
lowny, G ó m e z , P a h í ñ o , L u i s y 
Justo. 

E l partido es tá anunciado pa ra 
las cuatro y m e c í a de la tarde. 

G r a n d a y po l i to , l e s ionadDs . 
Desde luego, es t a n t o e l a r -
doi que se pone e n loá en t re 
namientos y l a s g a n a s de g a 
narse u n puesto, a u e los j u g a 
dores juegan en los e n t r e t u i -
mientos como e n lo s p a r t í c l c s 
oficiales. ( B u e n o , e n los e n 
t renamientos j u e g a n t o d n 7 í a 
mejor ) . 

E n u n p e r i ó d i c o v a s c o d e c í a 
hace exac tamen te u n a ñ o , « u c 

« n en t renador t e n í a e l d e 
lecto de que le g u s t a b a n de
masiado l a s t á c t i c a s d e f c n s l ' 
vas. L o ma lo , a g r e g a b a n , es 
Que no puede pone r 22 d e f e n 
sas. C a d a u n o es m u y d a ? ñ o 
« e ve r e l f ú t b o l c o m o l e p t a z -
ca. 

E l en t r enado r d e l O r o n s o 
« e s e a l l eva r se a los f a b r i l i s t iS 
M a c h i c h a y B e c i . A n i m o y a , 
v s i puede ser an tes del d í a 18, 

mejor. DoS m€nos , l a c o s a se 
P ^ r á m á s íáMl . 

t.. v ie i ! . t in ' e l h o m b r e de a c -
i n a h d a d e s t á m u y i l u s i o n a d o 
^ ¿ " l 8 ^ e n O ^ n s e . L a s U a -
s ones de l a a f i c i ó n e s t á n t s m -
w e n . puesto en V a l e n t í n . E s 

' « d o s los sent idos. 

sinHtAffSendl es u n equ ipo q ü c 
l o L L a » r o P a ^ a n d a s i e m p r e 
al í ^ a ? n a bUena c I a s i í i c a ^ < * i 

e n ^ f S S r 5 a r a c a W o e l * a ^ 
s " t l í 5 5 ^ 1 0 - B u e n c a r t e l d e 
C o m n ? t í i v i s í ó n . C a l v o S o t e l o 
C a f i o f h Buen carte1' hace 
na l v ^ de P r i m e r a R e g i o -
slón 31 * T e j e r a D i v l -

E Í á d k ? £ ^ D i c i e m b r e . e n e l 

n e m - £ d a P l v i s i ó n - L o s q - e í e -
^ ^ f ^ \ tenemos0 c a r t e l 
t a m b i é n ?dos 105 ^ P 0 3 ^ e 

iD'ei1 ^ e n e h i s t o r i a . 

a c í b d ^ w A 0 ^ l a W s f ó r l a s e 
0- H a s t a m a ñ a n a . 

de! marcador 
simultáneo ^ 

P R I M E R A IIIVISIOM 
7 7 7 / * * " * * C H E R k 

T R E S E S T R E L L A S 

Murc i a - At . Madr id 

R a d i a n t 
Levante . Barce :ona 

Sev i l l a - Zaragoza 

C A M i S B T A S P B L m 

R e a l Madr id - Oviedo 

C ó r d o b a - E k h e 

DfSCÍlfSO PtSffCK p a f \ É 

m x m F U Á 
A i iíiiíua». . Bet is 

C o r u ñ a - L a s Pa lmas 

C E R V E Z A 

E s p a ñ o l Valencia 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S 
£1 color de las flechas Indica : Amar i l lo , primer tiempo.—Verde, 
descanso.—Rojo, 3.8 tiempo.—Negro, final pa¿f ido .—Flecha blan
ca , partido suspendido.—Flecha franjas blancas y negras, ave
ria t e l e f ó n i c a . — C u a d r a d o negro, jugador expulsado.—Disco rojo, 

penalty en contra. 

S Ü ^ U i l U A D I V I S I O N 

6 
G l j ó n 

R . u n i ó n N 
Valladol id 

Mal lorca 

H 
C á d i z 

Mestal la s Xenerife 

M á l a g a 

J Langreo 

B a d alona 

R e a l Sociedad 

Osasuna 

F A C I L I T A R E M O S M E D I O T I E M P O X F I N A L 

s i el Compostela, en v i r tud de sus 
continuadas victor ias ostenta el 
pr imer puesto de l a tabla, lo 16gico 
es admi t í - que esa c i rcunstancia 
sea l a que le obligue como podero
so imperativo a luchar en Puentes 
de G a r c i a R o d r í g u e z con todas sus 
fuerzas para seguir mandando el 
pe lo tón de l a Tercera . 
N O V E D A D E S E N E L E Q U I P O 

E n lugar de entregarnos a d iva 
gaciones de propia "cose'Oha:,, he
mos acudido a l a opinión del mis
mo entrenador. Y ayer tarde nos 
recibió Y a y o , con l a amabi idad de 
siempre. 

—¿Ya es t á el equipo a punto? 
— S i entendemos equipo —con

t e s t ó — por conjunto total de j u 
gadores, si- Y a e s t án a punto todos 

—¿Ya decidió la ailineación? 
—Virtualmente , si. 
Y a y o tuvo siempre l a costumbre 

da contestar muy escuetamente. 
S i pudieran resolverlo todo con 

monos í labos , as í s e r í a n las res
puestas: si o n o . - Y -como quiera 
que lo d e s e á b a m o s ©ra conocer l a 
a l ineac ión , a l a pregunta siguien
te c o n t e s t ó : 

—Voy a darle la formación pro
visional . No es ¡a definitiva, pues 
nunca so sabe con tanta antela
ción los cambios forzosos que pu
dieran producirse. Y s i no surgen, 
lo que no espero, frent© a l Calvo 
Sotelo s a l d r á n los siguientes: 

J o a q u í n ; Amadeo, Falo , F i r i ; 
T a t a , J o a q u í n ; Paz, Baña , Tucho 
Sampedro, F i t o y G a r r í n c h a . 

— ¿ E s el mejor equipo? 
•—Un entrenador presenta siem

pre l a a 1 i n eación quo considera 
m á s potente. 

—¿Quiere hacer un p ronós t i co? 

— M á s de una vez durante l a pa
sada temporada le dije que nun
c a me g u s t ó pronosticar acerca 
do lo que puede hacer m i equi
po. Y o eonfio siempre en lo que 
tengo. R e s p ecto del partido de 
Puentes d© G a r d a Rodriguez fren
te a l Cailvo Sotelo puedo decirle, 
s in embargo, que esperamos po
der consolidar nuestra posición de 
líder. Puntuando al l í se puede ca 
minar an poco m á s tranquilo, por
que d e t r á s vienen otros apretando. 

B U E N R E C U E R D O 

E s t e desplazamiento del Compos
tela uds trae el buen recuerdo de 
las anteriores vis i tas del equipo 
s a n t i a g a é s a dicha localidad para 
enfrentarse a l misuno adversario, 
aunquo ahora notablemente cal i 
ficado. F ren te a l Calvo Sotelo, tan
to a l l á como en el Estadio de la 
Residencia de Estudiantes —eran 
todav ía los recientes tiempos • del 
Compostela en l a Serle A Regio

nal— nuestro Club ha tenido v a 
leroso comportamiento y l a r i v a l i 
dad entro ambou ha tenido cierta-
m e n t ó m u c h a t ens ión poro s in 
aparta.í 'so Jamas do una estricta l í
nea de cordialidad. 

Teniendo en cuenta todo eso, y 
porque la af ición santiaguesa con
t inua muy ligada a su Club, el do
mingo i r á n a Puentes muchos se
guidores con - l a i lusión firme de 
que una vez m á s el Compostela 
a c r e d i t a r á su candidatura. 

'Los o x p edicionarioa s a l d r á n a 
pr imera hora de la m a ñ a n a del 
domingo para a í m o r z a r en Puen-
tedeume. • 

A L P E 

E l C l u b S . F . U . j u g a í o r p e r f o f ? d a r 

«Somos un equipo en periodo 
de superación que j a r a el año 

os jugar en la División 
Honor», dice VICTOR FELIX de 

H a comenzado l a L iga y el S . E . U . . 
h a encontrado en el la con buen 
pie, S u v ic tor ia en Lugo, donde 
el a ñ o pasado pe rd ió el campeo
nato, fué c la ra y abre un camino 
lleno de posibilidades para obte
ner el triunfo final . A nosotros, 
que hemos venido siguiendo sus 
entrenamientos, no nos ha sorpren 
dido en absoluto el resultado, pues 
del conjunto formado este a ñ o por 
el equipo verde cabo esperar mu
cho m á s todav ía a lo largo del 
campeonato. 

E n ese conjunto esp lénd ido dea-
taca el fichaje de un jugador puer
t o r r i q u e ñ o conocido por toda l a 
af ic ión e spaño la , ya que ha mil i 
tado en diversos equipos naciona
les, y a l que hoy traemos a esta 
secc ión para que nos cuente sus 
impresiones sobre diversos aspec
tos del baloncesto y nos diga las 
posibilidades que su actual equipo 
tiene en este Torneo «Gonzalo 
Agui r re» . 

—¿Su nombre complete es> 
—Víctor Manuel Fél ix Valdés . 
—¿Equipos en que ha jugado? 
— E n Puerto Rico lo hice pri

mero en el Arecibo Capitales, que 
era el conjunto de m i ciudad na
tal. Luego j u g u é en el t i tular de 
i a Univers idad de Puerto R ico y 
por ú l t i m o en el Río Piedras. J u 
gué tamíbién en F r a n c i a en el E t -
toile Siportive du Marais y en E s 
p a ñ a lo hice con e l Rea l Madrid, 
Or i l lo Verde y E s p a ñ o l , todos 

ellos de Ia divis ión. 
— ¿ R e c u e r d a quienes figuraban 

con V d . en e l R e a l Madrid? 
—Pues s í , estaban Jhony Baess, 

W i l l i a m Bxindler , Tu j i l l ano , Jo-; 
s é L u i s Mar t í nez , Alfonso Mar t í 
nez (actual c a p i t á n de l a se lección 
e s p a ñ o l a ) y J o a q u í n H e r n á n d e z , 
que ahora d e s e m p e ñ a l a m i s i ó n 
de entrenador. 

—¿Qué diferencias m á s notables 
encuentra ente e l baloncesto ame
ricano y e l europeo? 

— E n A m é r i c a se juega un balon
cesto mucho mejor y , sobre todo, 
m á s practico que on E u r o p a ; se 
dominan mejor todas las fases del 
juego. E n Europa se adopta, por 
lo regular, siempre e l mismo sis
tema. 

—¿Su opin ión sobre el balonces
to gallego? 

—He visto muy poco. Concreta
mente un partido en Vigo, otro en 

— E n A m é r i c a se entrena mucho ; 
e q u í é n Europa por las diferentes 
circunstancias que exisien, por ser 
la m a y o r í a de los jugadores es
tudiantes o trabajadores no se le 
puede dedicar todo s i tiempo que 
se r í a deseable para conseguir do
minar bien l a t écn ica del basket. 

— ¿ C u á n t o tiempo oree que se r í a 
el imiprescindible? 

—Tres horas diarias como mí 
nimo, i 

—Muchos encuentros se pierden 
entre otras causas, por no con
ver t i r los tiros libres ¿No cree 
que en los entrenamientos se de
ber ía cuidar m á s esta facetaV 

— E n cada entrenamiento todo 
jugador debe r í a t i rar u n - m í n i m o 
de loo tiros libres y l levar una es
tad í s t i ca del tanto por cien con
vertidos para ver üu p rog re s ión , 
esta es l a ún i ca forma de conse
guir aprovechar las faltas perso
nales que a favor de uno s e ñ a l a n 
los á r b i t r o s . 

—¿Cómo encuentra Vd. l a direc
ción t écn ica en E s p a ñ a ? 

— Y o creo que para ser un buen 
entrenador es necesario haber sido 
jugador antes, o a l menos á r b i t r o , 
para as í poder e n s a ñ a r mejor a 
sus jugadores los conocimientos 
del juego y poder serv i r de mo
delo y ejemplo en los entrenamien
tos. Aquí en E s p a ñ a , salvo honro
sas excepciones, l a m a y o r í a de los 
entrenadores son m á s teór icos que 
p rác t i cos . 

—Para que un equipo juegue 
bien ¿cree V d , necesaria l a direc
ción desde l a banda? 

— M á s que necesaria d i r í a yo 
imprescindible, U n equipo puede 
estar cuajado de figuras y no sa-
bei ganar él partido. L a d i recc ión 

tampoco puede estar escomenda-
tía a u n jugador por muy bueno 

que és te sea. E s necesario un hom
bre capacitado en i a banda que 
siga el juego de los contendientes 
con frialdad para poder efectuar 

los cambios necesarios y dar las 
Instrucciones oportunas según se 
vaya desarrollando el juego. 

—Denos su opin ión del S . E . U . 
— E s u n equipo que e s t á en pe

r í odo de supe rac ión , cuenta con 
buenos elementos en sus fi las, y 
s i nos logramos conjuntar estare
mos para el a ñ o jugando en la 
p r imera divis ión. 

— E l S . E . U . cuenta con varios 
Lugo y los jugados aqu í durante jugadores que proceden de juveni-
las fiestas. Pero por lo poco que 
t e presenciado lo encuentro u n 
tanto bajo de n ive l con re lac ión 
a Cas t i l l a y C a t a l u ñ a . 

—¿Neces i ta mucho entrenamien
to l a p r á c t i c a del baloncesto? 

L A L I G A , M A M A K A 

El Deportivo debe conseguir 
los primeros puntos de su 
campaña en la División de Honor 
A p a r e n t e o p o r t u n i d a d d e l P o n t e v e t f r a 

Ferrolanos y compostelan Utas 
hacia un objetivo común 

Nuestras vacaciones han diferido a l a quinta jornada de L i g a 
e l comentario semanal previo á cada jornada que nos propo
nemos onecerles deide las p á g i n a s deportivas de E L C O K R E O 
G A L L ü G O . 

Breve , por corto que os, r e s u l t a r í a e l balance da todo lo 
"actuado"' en las tres Divisiones. Pero no vamos a hacerlo, pa ra 
no inc id i r en lo que tan reciente e s t á en el a m l i c n t e . 

Antes de nada queremos signilicar.es q u ¿ esfa labor c n j u l -
c iadora de l a j o rnada a celebrar no supone sugerencia a efectos 
qu in ie í i s t l cos . E n ese caso t e n d r í a m o s que aducir el "ejemplo 
p r á c t i c o " dé haber acertado un "pleno" de catorce — n i grande 
n i p e q u e ñ o hasta ahora— para poder considerarnos con alguna 
"au to i idad" en los vaticinios a exponer cada semana. 

P R I M E R A D I V I S I O N 

L a pasada temporada sucedió que el Bet is se a p o d e r ó del 
pr imer puerto de l a tabla y m e r o d e ó en torno a él, cuando ie 
llego e l relevo, con notoria insistencia Algo por estilo quiza 

} ocurra en esta nueva edición de l a L i g a , pero hay, sin embargo, 
^ un precedente que acaso Inf luya para pensar que la historia no 

so repita i i t e r a : m e n í e . Vamos a exp icar io de otro modo m á s 
concrcro: 

Campea por i a t i m a el R e a l Zaragoza, que pertonde ce r ra t 
el paso a ios dos equipos m a d r i l e ñ o s . E l conjunto a r a g o n é s ha 
llegado a adquir i r l a personalidad y l a ga randa que infunden, 
s in duda a í g u n a , los t í tu los conseguidos, entre ello* el de l a Copa 
del G e n e r a l í s i m o . E l p a h n a r é s in te rnac ional en el umbral casi 
del comienzo del ac tual torneo, victorioso como ustedes recor
daran, ava lan las poslbUldades que nosotros adjudicamos hoy 
ai Zaragoza respecto de su encuentro con el Sevi l la en terreno 
andaluz en l a quinta jornada. Sa lvando lo que a todas luces 
constituye un serio escollo, t o d a v í a el Zaragoza puede seguir i n 
crustado entre los favoritos actuales que son el R e a l Madrid , 
At lé t ico m a d r i l e ñ o y Barce lona . 

Pueden modificarse las posiciones si e l At lé t ico de Madr id 
consigue t r iunfar en Murc ia , contingencia factible pero no tan 
fácil como pudiera dar a entender ¡a diferencia de puntos entre 
ios contendientes. Eso mismo creemos que sera lo que obligue 
a l cuadro murc iano a frenar l a marcha ascendente de los r o j i 
blancos. 

E n un piano parecido e s t á e l Deportivo de L a C o r u ñ a , ío^ 
davia i n é d i t o en cuanto a puntos. Esperamos que m a ñ a n a de
rrote a l L a s Pa lmas y contenga de ese modo l a c a í d a en ver t ica l 
dentro del puesto de collsta. 

L a quinta ronda en l a Divis ión de Honor acaso tenga visos 
de sorpresa en el L e v a n t e - B a r c e l o n a , en el sentido, c laro es tá , 
de que p u n t ú e el cuadro azulgrana. 

Pero volviendo a l encuentro Deportivo - L a s Pa lmas , que
remos expresar nuestra conv inc lón d é que tanto infortunio d©-
port ivista t e n d r á satisfactorio final en el encuentro de m a ñ a n a , 
pues a n l n g ñ n otro factor puede achacarse l a aciaga c i rcuns
tancia de que no consiguiera has ta ahora un resultado positivo 
para lo cua l hizo tantos m é r i t o s como otros clubs que aparecen 
metidos en zonas t ranqui las . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

A medida que t ranscurren las jornadas, e> Pontevedra v a 
sincronizando el r i tmo de l a lucha. Es to permite considerar como 
oportunidad estimable su encuentro en campo c a t a - á n coi» e» 
Europa , m á s flojo esta vez que en l a temporada anterior. 

No es tan propicia a l é x i t o l a salida del O í e n s e a Burgos y 
para equi l ibrar l a balanza de los posib es resultados de G a l i c i a 
en la tanda fu tbol í s t ica de m a ñ a n a , se presiente una vic tor ia 
cé l t ica frente a l Baraca ldo . De algo ha de serv i r el empate oh-
tenido por el Cel ta en Bada lona , que r e s t a ñ ó l a herida causada 
por el Indaucho en e l mismo Balaidos . 

T E R C E R A D I V I S I O N 

E n nuestro á m b i t o interesa sobremanera l a T e r c e r a Divis ión, 
que en esta temporada no tiene alfombrado alguno para deter
minados favoritos. Y a hemos podido apreciarlo as í a t r a v é s de 
los menguados resultados que conslgu'eron F e r r o l y Compostela, 
por ejemplo, el domingo ú U i m o . Es decir, los equipos sin asp i ra
ciones se precentan esfa vez con á n i m o s de lucha, cua l demos
t raron G r a n P e ñ a y Arsena l frente a dos clubs que en el papel 
?on en estos momentos los m á s caracterizados aspirantes a c l a 
sificarse pa ra l a L tgu i l l a . . . ¡Qué lejos queda eso aun. . , ! 

T r e s i n c ó g n i t a s tenemos en e l calendario de la Te rce ra p a r a 
la jo rnada que v a a disputarse: el Couto - FCr ro l , e l Ca lvo So-
telo - Compostela y e l Arente i ro - F a b r i l . De ellas, l a que menos 
dudas puede admit i r es l a de Carbal l ino, puCs suponemos que 
a l F a b r i l no le r e s u l t a r á demasiado p r o b l e m á t i c o adjudicarse los 
dos puntos. Igualmente consideramos favorito ai Compostela, 
aunque sujeto a - u n esfuerzo no p e q u e ñ o para Imponerse a un 
adversar lo que ha de comportarse como exige l a c i rcuns tancia . 

E l tercer choque Importante es el de Orense. Aquí , amigos, 
l a i n c e r í l d u m b r e es t o d a v í a mayor, pues consideramos que el 
Couto es el m á s fuerte de los equipos visitados, aunque t a m b i é n 
admitamos como vis i tante m á s fuerte el C lub Fe r ro l . Deben 
puntuar los fe í r ro lanls tas o de manera muy prematura se pro^ 
ducl r ia aquel desaliento de l a pasada temporada, cuando inespe
radamente el C lub F e r r o l t ropeTó en terreno o r e n s a ñ o . 

El los y nosotros — l o s chicos del F e r r o l y los chicos d«l 
Compostela— estamos en l a palestra dirimiendo la d u r a y tenaz 
batal la por l a c ima de l a c las i f icación. De momento, e l C o m 
postela es tá en el lugar que le corresponde. Pero a l menor des
cuido, a h í a p a r e c e r á n e l F e r r o l , e l Lugo o el F a b r i l . Los cuatro 
grandes de l a temporada anter ior en torno a los cuales se h a 
entablado una ba ta l la Impuesta por los d e m á s equipos con u n a 
e n e r g í a que aconseja ser m u y prudentes en los p ronós t i cos . 

L a s cosas no s e r á n t an fáci les como cada cual quiera ver . . . 

A L F E 

les - ¿qué defecto m á s apreciable 
encuentra en ellos? 

—Pecan de p rec ip i t ac ión en l a 
jugada. 

—¿Que les r e c o m e n d a r í a ? 
—Que sean un poco m á s f r íos 

y que no se dejen dominar por los 
nervios n i inf lu i r por el calor del 
púb l i co . 

—¿Y que aconse j a r í a , en general, 
a todo joven que quiera destacar 
en baloncesto? 

— A los chicos que destacan que 
eviten e l que se le &uban los hu
mos a l a cabeza y que no traten 
de resolver por s í mismos las du
das que en e l juego se le planteen. 
Que pregunten a u n jugador ma
yor o a u n entrenador. Y que 

tengan siempre presente a l a ho
r a de jugar que el mejor jugador 
son cinco. 

—Por ú l t i m o , d é n o s su p r o n ó s 
tico para m a ñ a n a . 

—No puedo pronosticar porque 
ambos equipos salimos empatados 
a cero, pero intentaremos, como 
siempre hacemos, ganar. 

—Nosotros confiamos plenamen
te en que estos intentos se h a r á n 
realidad. Muchas gracias, Vic to i 
F é l i x . 

S A N M A R T I N 
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L A S H A B I A E N E L MENO" 

Bernadíd Shaw, en un iHJstaaran
te de Londres, después de haber 
leído con. atención la carta que 
le había presentado el camarero 
."v îra gue e l i f í ^ ; 

—TráigatT-e una reión de falta» 
Ide ortograííp.. 

E l camarero descrientado: 
—Señor, no sé... Creo que no 

tenemos... 
— S I no tienen, ¿por qué las po

nen en ei menú? 

P I N T U R A E X P R E S I V A 

y n conocido esorltor tenía eü 
"i¡dbhy" de la pintura. E n cierta 
ocasión invilló a comer a un ami
go médico y a l final de l a comi
da le enseñó el último cuadro que 
acabada de pintar. Representaba a 
un hombre enamorado sobre un 
leobo de hospital. 

*r-¿Qué te parece? 
—Creo qi'je se trata de una 

apendlcAtli». 

j y D I Q 

E l bairco se había Inoendiade 
y ge hundía sin remisión. 

Pos opulentos judíos se encoru 
triaban a bordo; uno de elios llo
raba. H otro intentando conso
larle, le dijo: 

•¡•-Pero, Moisés, ¿por que estás 
llorando? { E l barco no es tuyo! 
PIÍECOOB9 

L a guapísima maestra le dice 
al niño desaplicado: 

-—Pepín: ¿me prometes que en 
ío sucesivo estudiarás más? 

Y el pecfueño contesta a la 
maestra guapísima: 

—Se lo prometA señorita, si ua 
ted me promete ir al cine con
migo. 

( 
D E L HUMORISTA DOUGLAS 

FAIIÍWITH: 
—Trabajando siete horas día-

riamemte podréis triunfar y llegar 
a ser patrón algún día. Una vez 
logrado esto ya no tendréis que 
trabajar siete horas sino dieci
siete. 

M O T í C r A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

L o s a c t o s d e l D í a d e l a 
H i s p a n i d a d 

S e c e l e b r a r á n e n Z u m á r r a g a y G u e r -

n i c a , p r e s i d i d o s p o r e l M i n i s t r o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s 

-CORTE D E P E L A M B R E R A 
A S O B R E P R E C I O 

LONDRES. — Los adolescentes 
^ue se dejan el pelo largo tienen 
que pagar un • sobreprecio en las 
peluquerías de Yeovil. Parece que 
la Federación Nacional de Pelu
queros ya a extender la medida a 

toda Inglaterra. 

Eso de imitar requiere 
m á s prudenciaI sometida 
c que en ello la partida 
no se pierda ni se altere. 
A l que imita y no digiere 
lo que imita, no le dura 
ta. detalle, aunque procura 
ir de perfección al tanto. 
Que el retrato, en desencanto, 
quédase en caricatura. 

Lo del pelo largo irrita 
ya a las gentes, y, en buen hora 
pues imita a quien desdora 
h que es canto, en cuanto grita. 
Solución no necesita 
tal retrato en redondilla. 
Vista está, cosa sencilla, 
sin sudores ni trabajos: 
Descripción de {(Escarabajos-» 
musipales en pandilla. 

Dése al pelo largo ¿1 cese, 
por ser largo de engañifa, 
recargando la tarifa, 
para el corte> aunque les pese. 
Que a su natural regrese 
quien con pelambrera adulta 
tan ridiculo resulta , 
cval original copiado. 
¡Sobreprec io ! E l resultado 
ha de ser igual a multa. 

B I L B A O , 9. — E l domingo 
comienzan ios actos del D í a 
de l a Hispanidad y cont inua
r á n ©1 lunes. 

E l p r imer d ía se r e n d i r á u n 
homenaje a Legazpi en l a lo
ca l idad guipuzcoana del Z u -
m á r r a g a , y el mismo D í a de 
l a Hispanidad h a ü r á actos ex
t raordinar ios en l a v i l l a v i z 
c a í n a de Guern ica , con l a ore-
sencia de varios embajadores 
hispanoamericanos. 

E n Z u m á r r a g a , los actos se
r á n presidides por e l minis t ro 
de Asuntos Exter iores . H a b r á 
v i s i t a a l a casa-torre de L e -
gazpi, donde h a b l a r á n el A l 
calde de Z u m á r r a g a , e l P r e s i 
dente de l a D i p u t a c i ó n de G u i 
p ú z c o a y el Embajador de F i 

lipinas, y luego, en l a e rmi t a 
de l a V i r g e n de i a Ant igua , se 
C a n t a r á u n a Salve . 

P o r lo que respecta a las 
actos de Guern ica , comenza
r á n e l mismo d í a 12 con un 
Te -Deum. Después , se celebra
r á un acto a c a d é m i c o en l a 
C a s a de Jun tas , en e l que el 
Min i s t ro de Asuntos E x t e r i o 
res e s p a ñ o l e s d i r i g i r á u n a s 
palabras, a c o n t i n u a c i ó n de 
las cuales el S r . Gast ie l la ofre
c e r á un almuerzo a los em
bajadores hispanoamericanos 

y a las autoridades. 
E l martes día 13, los repre

sentantes d i p l o m á t i c o s hispa
noamericanos r e a l i z a r á n u n a 
e x c u r s i ó n por l a r í a de Bi lbao 
y v i s i t a r á n las m á s impor tan 
tes fac tor ías . — ( C i f r a ) 

L A B O L S A 
M A D R I D 

Termina la semana en Bolsa con una sesión de análogas carac
terísticas a sus precedentes. E n las alzas y bajas fueron de escasa 
cuaintía. E n el corro Balneario hubo poca actividad, y, sin embargo, 
el Eléctrico estuvo más animado, empezando la ampliación en F E -
NOSA. E l cierre no reflejaba nada más saliente. De un total de 81 
valores contratados en renta variabile, 25 suben, 28 bajan y 28 no 
cotizan. 

E l índice fué de 101,40 en alza de 0,03 por Ciento. 

B A R C E L O N A 
Mejoró algo el mercado bursátil . E n el corro de acciones las 

operaciones no fueron tan abundiaotes como ayer, pero hubo más 
firmeza en los cambias. E n el corro de positivos, hay que anotar ia 
Moírotrans, con diez enteros más que el día anterior; Fomenito, cin
co; Umión Naval de Levante, tres. Se han recuperado gualmente las 
Aguas,. Las de Barcdoma ganaron cuatro enteros y las del Llobre-
gat, ocho. También i a Catalana de G-as tuvo un aumento de cuatro 
énteros. M grupo EléctricOk flojeó un poco. E n arbitrajes, los Petró
leos perdieron pequeñas variaciones. Hubo mayor euforia que el día 
anterior en Fondos Públicos y más negocio en Obligaciones Indus
triales. 

B I L B A O 
L a última sesión de la semana bursátil ha transcurrido con un 

negocio un poco más consistente que días anteriores, especialmente 
en el corro Eléctrico, todo él bien dispuesto. 

E l cierre bien entonado, sobre todo para el grupo Eléctrico, 

D o n R i p i o 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

BANCOS 

Sxtorlor de E . ... ... 
Central ^ 
Sspañoi de C. C ... 
3. Americano ... m 
MercantJ e I n .., 

E T i E C T R I C A S 

/lesgo ... ... 
leonesas ... m m 
i . Zaragoza „ , „., 
í'Eí S A -.. ... 
í'ENÜSA t„ 
Cantábrico ... m 
Cataluña ... f,, m 
Churro ... ... .n m 
Española r , 
U B E R D U E R Q . . . . . . 
víoncabrl! ... m 
Nansa ... r» »« u¡ 
Si l f»t »»n r* 
Sevillana m ^ m 
Madrileña ... pn 

ALIMBI>rTACION 

Aguila ... ... h« » 
Azuc Gnral, « . .., 
Ebro ... ••• . . . fm 

INMOBILIARIA 

Dragados 
Encinar R e y e s m 
ürbis ., 
ENSA . «M tí» Sil 

... . . j fm 

MINERAS 
SJí ... . . i 
Felguera w w 
Ponferrada' m m-m 

565,— 
i.024,— 
1.090,— 

883,— 
381,— 

217,— 
276,-
182,75 
283,— 
273,— 
189,— 
179,— 
177,— 
334,50 
400.— 
144,-^ 
134,— 
300,^ 
215,-^ 
231,— 

589,— 
152,— 
485,— 

7 7 , -
90,50 

503,— 

^ 0 , -
60,— 

496,— 

MONOPOLIOS 

Oampsa , g. 
rabacalera .„ fU a 

NAVALES 

C. Níival „ 
PEBSA ... ... f., 
rrasatlántica e„ 
Tiansmedlt „ , 
Levante m r 

Q U i m C A S 

E. Aragonesas p, 
CETDIE ... t,, m m 
Explosivos h* f 
Hldroitítro ... „ , ^ 
Petróleos ... ^ ^ 
Uiiqumesa ... m p 
U. Resinera ^ 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos ,,4 f,, , „ t» 
Seat „, , „ ... j , , 
Aux. F F . CCL .M fU 
FASA 
M. Metálicas ... , . 
M y Oon&trucctór 
Santa Ana ... ... R. 
Nueva Montaña M, 

V A R I A S 

releíórrica¿ p., 
PEFASA m 
SNIACE ' m 
A, y Comercio m 
M. de Madrid ... .„ 

204,—' 
200,— 

67^0 
113— 
158,50 
160,—t 
135,— 

160,— 
143,—< 
184,— 
117,-r! 
546,— 
150,-í 
152.— 

98,^ 
301,— 
119,— 
652,— 

27,-, 
93,— 

104,50 
172,— 

170,— 
110,— 
282,50 
87.— 

186,— 

Ingreso en la Orden 
de Cisneros, de 

varias 
personalidades 

portuguesas 
MADRID, 9. — Dada la ool abo-

ración prestada para el mejor éxi
to del primer coloquio histórico 
hispano portugués, que se cele
bró recientemenite en Lisboa, eü 
Gobierno español, a propuesta del 
Ministro Secretarlo General del 
Movimiemto y Delegado Nacional 
de Sindicatos, señor Solis Ruiz, 
ha concedido ingreso en l a Orden 
de Cisneros, a ios señores siguien
tes, miembros diireetlvos de la Fe
deración Industrial Portuguesa y 
ds la Asociación de Comercio de 
Lisboa, don Paulo Queiroz de Ba
rros, don Fernando Augusíto Pinto 
Barbosa da Cruz, don Bernardo 
Mendes de Almeida, Conde de Ca
rla, don Carlos García Alves, don 
Antonio Aives Martins ( J r ) , a los 
que les ha otorgado la Encomien
da de dicha Orden y la Medalla 
de Oro a don Jorge da Silva Co~ 
lacodias, don Fernando Sirgado 
Azevedo Mendes, don José da S i l 
va Lopes y don Manuel Julio Gar -
valho Costa. — Cifra. 

AnúneJese en 

E l ] C O R R E O G A L L E G O 

l a ceremonia de inauguración 

de los Juegos Olímpicos será 

televisada hoy, a las tres y medía 
L a s r e t r a n s m i s i o n e s s e h a r á n a t r a v é s ¿ e l 

« S y n c o n 1 1 1 » y p o r l a v í a p o l a r 

MADRID, 9 (A l f i l ) . - - España 
verá la Olimipiada a través de la 
T V en las retransmisiones que ha
rá por el satélite Synoon I I I y por 
tta vía polar. Ambos son los pro-
cedámientos que utilizará Eurovl-
sión para retransmitir a Europa 
la Olimpiada de Tokio. 

Un portavoz autorizado de T V E 
ha informado a un redactor de A l 
fil de los detalles de las emisiones 
de T V E durante la Olimpiada, que 
R-an las siguientes. 

E i sábado transmitirá a las tres 
y n.edia de la tarde un programa 
especial die una cuarto de hora de 
duraei6n, de la ceremonia inaugu-
ral ie loa X V I I I Juegos Olímpicos 
de Tokio. 

Por la noche, ya por medio de 
las transmistoneg del satélite ac
tuando el "Reley núm. 1", se vol
verá a t r a n s mitir la ceremonia 
inaugural y datos inforanativos de 
las aetividadeg de mañana, sábado, 
en los Estadios de Tokio y en la 
Vil la Olímpica, 

Diariamente durante los juegos 
los programas de T V E compren
derán : 

De dos a tres de la tarde, ua 
programa de l a s competiciones 
olímpicas, en filmación recibida 
por la vía polar, es decir que las 
películas filmadas de las pruebas 

serán transportadas por avión, por 
la vía polar, a una estación emi
sora europea, que las enviará por 
B u r o v i s ión Inmediatamente al 
eontinente. 

Por la noche, de diez y media 
a once y m e d i a , programa de 
otra hora de duración, retrasnd" 
tida vía satéjite, de las pruebas 
olímpicas. 

Por Euroyisión, vía polar, ae 
han contratado veinticinco horas 
en total de transmisión de com-
pelvodón olímpicas. Serán estas f i l 
maciones las que integren el pro
grama a transmitir por T V E de dos 
a tres de la tarde. 

Por el satélite Synioon I I se pro
gramarán ias emisiones que se re
ciban para Europa d e s de Tokio 
componiendo estas el programa de 
diez y media a onoe y media de 
la noche. 

Además habrá otro programa de \ 
las competiciones olímpicas en la 
emisión de sobremesa, y otro más 
a las doce y media de ia noche. 
Ambos, como pesúraenes de la 
jornada. 

Dada la diferencia horaria entre 
ei Japón y España —ocho horas-
es muy factible la información te
levisada entre el horario de las 
pruebas olímpicas y las de los pro
gramas de T V E . 

Sábado, 10 de octubre 
Santos Francisco de Boria 

confesor; Eulampio y m l ú é 
virgen; Daniel, Samuel a S 

León, Oasto. ' A a ^ 
Sale el Sol a las 6,22. 
Se pone a las 17,40. 

CUPON DE CIEi-OS 
E n el sorteo celebrado av^r 

r e s u l t ó premiado el n ú m . ^ 

P R O G R A M A 
D E L A T V 

C a p i t a l de i a p r o w i n c i a 

VI C e r t a m e n Nac iona l de A r t e J u v e n í 
Obtuvo dos premios la represenlaclóo coruñesa 

L A CORUÑA, 9. — (De nuestra 
De^^gación). E l arte juvenil 
coruñéK sigriiA cosechando triun
fos nacionales. E¡n Abri l de este 
año ©i Grupo de Teatro «Impe
rio» de la Organización Juvenil 
Española obtieav en Málaga el 
tercer premio nacional de arte 
escénico en competición con otros 
diez grupos de toda España. 

Ahora nos llega la noticia de 
Que la, representación coruñesa 
len l a Exposición Nacional dai 
V i Certamen Juvenil de Arte quíi 
se está celebrando actualimente 
en el Salón del Tinell de Barce
lona ña obtenido dos premios na. 
cionales de la máxima categoría. 
Se trata de Ana María ixmguei-
ra, una muchacha dl0 17 añ que 
ha conseguido con su obra «Mar 
ka» ©i premio Ojspecim femeni-
rno «al mejor cuadro de figura» 
dei Certamen. Y como si esto 
fuera poco, otra muchacha rorur 
ñesa, Mariví Barbeito Roc^A, de 
17 años cambién ha logrado "1 
segundo Premio de Pintuxa «ail 
agua», por gu obra «La Co/uñav. 

da la curiosa coliicidencia de 
que ftd Jurado que seleccionó las 
obrac, que se presentaron a la fa
se provincial en «I^a Terraza1) 
concedió a Ana María Longueira 
ei Premio Provincial Extraordi
nario por esta misma obra y a 
Mariví Barbeito Rocha obtuvo 
también la fase provincial el 
primer premio de pinturt de su 
categoría con su obra «La Cora-
ña.», j Enhorabuena a nuestro J u -
radoi 

E l valor de estos premios se 
acrecienta sabiendo que para U i -
gar a este triunfo ha habido que 
competir con 20.000 muchachos 
participantes en lo« Certámenes 
Juyemles de ámbito provincial, 
siendp 458 obras las que solamen
te ham tenido &i honor de .ser 
exhibidas en el Salón Tinell de 
la Ciudad Condal. 

No cabe duda de que estos 
triunfos artísticos d0 Ana María 
Longueira v Mariví Barbeito >er-
virán de estímulo a l arte juvef' 
ni;i coruñés que va de triunfo 
er triunfo con jo aue sa demues
tra que ia finura espiritual de 
nuestra juventud va adquiriendo 
categoría nacional. E l próximo día 
10̂  a las once de la mañana, Ana. 
María y Mariví serán exponentes 
die esta sensibilidad nuestra en 
ei terreno del arte recibiendo ei 
premio en el Salón del Tinell de 
Barcelona. 

Nuestra felicitación a estas do« 
jóvenes artistas coruñesas. 

F U E DETENIDO E L AUTOR 
L A AGRESION P E R P E T R A ^ 

DA E N L A T A R D E D E L 
MIERCOLES 

A las omco y media de ia noche 
dei miércoles se presentó en j a 
Jefatura Superior de Policía Ma
nuel Sandle Martínez alias el «Par 
turis», de 40 años de edad coa 
domicilio en San Ignacio 1 bajo, 
autor de la agresión perpetrada 
em Ja tardo diei mismo día en l a 
persona del marinero Ramón 
Mosquera Rodríguez, aJ qu© infi
rió dos puñaladas en el tórax. 

Según Jas manifestaciones del 
«Paturis» ei no í u N e\ crue agren 
dió a Ramóin Mosquera sino qu» 
se limitó a defendersie y dijo na-
ber recibido en la peUe^ dos o 
tres heridas incisas a caráctier 
leve en la región retro* irieuuaat 
dei lado izquierdo, de las que fué 
curado en la Casa de So-jorro de 
Los Cuatro Caminos, pasando 
guidamente a la presencia den 
Juzgado de Guardia que ordenó 
su ingreso en la Cároel. 

Eli marinero herido s© halla 
muy mejorado, dentro de la gra
vedad de sus heridas. 

H O Y L L E G A E L 
" M O N S E R R A T " 

E n l a m a ñ a n a de hoy tiene 
s e ñ a l a d a su llegada a este 

puerto, procedente de Sout-
hamton ( Ing la te r ra ) , el Lra> 
t a t l á n t i c o español "Monserraf* 
que conduce pa ra L a C o r u ñ a 
pasaje, carga general y corres
pondencia. A q u í e m b a r c a r á 
pasaje y carga, con destino 
a A m é r i c a , pa ra donde zarpa
r á u n a vez finalizadas las ope
raciones de embarque. 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 

L a Comandancia de M a r i n a 
de B i lbao hace públ ico que la 
boya que balizaba los restos 
del buque " I c i a r " , hundido 

en el estrecho del rompeolas 
de l a boca de este puerto, ha 
roto sus amarras , a causa del 
fuerte temporal. 
Asimismo l a Comandancia de 
M a r i n a de Bi lbao h a c e sa
ber que el radiofaro del Cabo 
Machioo h a dejado de funcio

nar , debido a l temporal y se 
c o m u n i c a r á oportunamente su 
r e p a r a c i ó n . 

MOVIMIENTO ORDINARIO 
D E L P U E R T O 

Entraron.- "Ciudad de Oviedo", 
de Canarias y Cádiz, con carga 
general; "Capitán Segarra", de 
Santander, con carga general, y 
"Valentín Barcia" de Lage, con 
madera, en tránsito. 

Salieron: "Ciudad de Oviedo", 
para Gijón, con general; "Caru-
fio", para Gijón, con mineral; pe
trolero '^Campoalegre", para G l -
'jón, con gasolina; "Mouro", para 
Aveiro (Portugal), con bacalao; 
"Serafín Cotelo", para Bilbao, con 
general, y "Barcia", para Gljón, 
en lastre. 

CONCURSO D E PRExNlSA Y R A 
DIO " E L M U E B L E D E ESPAÑA" 

E l Sindicato Nacional de la Ma
dera y Corcho, en colaboración 
con el Salón Nacional Hogarotel, 
convoca un concurso de Prensa y 
Radio para premiar, por separa
do, los artículos publicado» ün 
diarios y semanarios de Informa
ción general, o los radiados en 
emisoras españolas, y que tengan 
por objeto dar a conocer y valo
rar, en el mercado Interior, nues
tros muebles. 

Los premios, para caca medio 
informativo, serán de 15.000, 10.000, 
5.000 y dos de 2.500 pesetas. E l 
plazo de admisión de trabajos 
terminará el 12 de noviembre. 

E n el Sindicato Provincial de 
la Madera (Emilia Pardo Bazán, 
núm. 27) Informarán con mayor 
precisión. 

; SABADO, 10 DE OCTUBREi 

1,00 Avance Telediario. 
1,03 Documento. 
2,00 R e i n a por un día. 

S O B R E M E S A 
2,50 E n antena. 
3.00 Telediario. 
3,20 F i n de semana: Excur

sionismo, pesca, caza, et
cé t e ra . 

3,40 Ed ic ión especial. 
4.01 Sesión, de tarde. 

I N F A N T I L 
6,00 Nuestro amigo el libro: 

" Y se l lamaba Cristóbal 
C o l ó n " . 

6,30 Don Gato. 

N O C H E 
7,00 Tea t ro para jóvenes. 
8,00 L a aventura de la mú

sica. 
8,30 Campeones. 
8,50 Dibujos animados. 
9,00 L a escuela de los mari

dos. 
9,30 Te lec rón ica . 
9 ,45 Tele di ario. 

10,00 Confidencias. 
10,30 S á b a d o 6*. 
12,30 Telediar io. 
12,50 E l programa de mañana . 

1,00 Cierre . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

ADMISION D E ALUMNOS MECANICOS 

Próximo examen el 15 de Octubre a las nueve de la ma
ñana, en la Central tpelefónloa de la calle Marqués de Am-
boage, n ú m 19 de L a Coruña. 

Admisión de solicitudes basta ei 10 de Octubre en las Ofi
cinas del Area de Conservación de esta Compañía, sitas en L a 
Coruña, plaza de la Cormelana, núm. 10- l . í 

Edad: Diecisiete a veintisiete años (cumplidos en 1964). 
Sueldo anual base de la Categoría de Mecánico, 21.000 pesetas 
más seis pagas extraordinarias, pagas de Convenio Colectivo 
y Beneficios. 

ADMISION D E ALUMNOS PEONES DE R E D E S 

Próximo examen el día 19 de Octubre a las nueve de la 
mañana en el Central [Telefónica de la calle de Marqués de 
Amboage, n ú m 19 de L a Coruña. 

Admisión de solicitudes en la misma Oficina anterior hasta 
el día 16 de Octubre pudlendo presentarse también ios solici
tantes al examen con instancia en mano, si no les es posible 
presentarla hasta el día 16. 

Edad: dieciocho a veintisiete años (cumplidos en 1964). 
Sueldo base de la Categoría de Peón de Redes, 19.500 pesetas, 
más seis pagas extraordinarias, pagas de Convenio Colectivo 
y Beneficios. 

HORIZONTALES: Compa
ñero de armas. 2.— Individuo die 
•un pueblo malayo que habita oleC' 
tas montañas de Filipinas. 3.— L i 
gasen. 4.— Dirigirse. 5.— Golpe-
cito leve. Bebida. 6.— Nombre de 
varón. Voz de mando marinera. 
7— Repetido, dios de la risa. 8.— 
Llena de barro. 9.— Atravesárale. 
10.— Arrimasen. 

V E R T I C A L E S : 1.— Número ro
mano. Distinto. Letra turca. 2.— 
Anuda. Río de Holanda. Pohlacióa 
de Hungría. .'1^— Pusilánime. 4.— 
(Al revés Animal de alcantarilla. 
Isla del Godfo Pérsico. 5.— Nivel 
Agarena. 6. Gustosas.. 7.— En
tregan. Contestación. Interjección. 
8.— En Germania, ,en. Naipe, lo-
dioa lugar. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Acaba* 
sea. 2— Tapáselo. 3— Besaré. 4— 
T a . 5— adl. Unir. 6 _ Gato. Aria 
7— Ar. 8— Asidas. 9— Adása'os. 
10— Casáralo. 

VERTIOALóS: 1— At. Lago. aC 
2— Cab. Da. Ada, 3— ApettitoflOiS-
4— Basa. Isa. 5— Asa. Adar. 6— 
Serenárala. 7— Ele. Id . Sol. 8— 

No. Oros. OS. 

O r . M E T O M ú Y f i 
Especialista en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de la Maternidad de Marín» 

Consulta, Lngro. 50 Telf. 8480-3I8 
Teléf. 2980-190 

Domiciliot Espartero, 41. 
Teléf. 2980-190 

E L F E R R O L 

Biblioteca de Galicia
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EL MUNDO EN LA PLATINA 10—X—64 NOVENA 

I 

C r u c e r o a l r e d e d o r d e l m u n d o j 
PESE A L A O P O S I C I O N D E 

L A E M B A J A D A U S A 

El joven que intentó asesinar 

Me Ñamara, en Saigón, será 

úbüoamente ejecuta 

NORFOLK. — Tres barcos d-o gii-erra norteamericanos, movidos por energía nuclear, han cubierto 
35 000 millas en 64 días sin avituallarse de víveres o combustible. '>Se trata del portaaviones "Enter* 
pr'ise",el crucero "Long Beach", la fragata "Baimbridge" En la foto, arriba a la izquierda, aviones 
A1H Skyraiders pertenecientes al "Enterprise. A la derecha, los F8E Crusader. Abajo, a la izquierda, 
los A.4C Skyhawk, y a la derecha, cuatro ElB" Wílly Budd, volando sobre el "Enterprise" duran, 

te el crucero. — (Foto EUROPA PRESS) 

SAIGON (Vietnm del Sur), 9.— 
El individuo que pretendió asesi
nar al secretario de Defensa de 
ios EE. UU., Rotert S. McNamara, 
va a rer ejecutado públ;camente 
en esta ciudad a pesar de la opo
sición de la Embajada norteame
ricana. 

El comodoro del Aire, Nguyen 
Cao Ky, dijo hoy que el Gobier
no hacía acordado la" ejecución 
del joven de 24 años, Nguyen Van 
Otro i, terrorista comunista dete
nido por las fuerzas de seguridad 
del Gobierno, al intentar colocar 
una bomba bajo el puente de la 
calle Comg Ly, sohre el cual iba 
a pasar el jefe de la Defensa ame
ricana durante la visita que rea
lizó a esta capital en mayo pa
sado. 

Troi, conf esó más tarde a i a po
licía que intentaba hacer exp'otar 
la bomba en el momento que la 
comitiva de McNamara estuviera 
cruzando el puente. Posterior
mente fue juzgado y condenado 
por "un tribunal militar especial 
y sentenciado a muerte el 10 de 
agosto último". 

Un portavoz autorizado de la 

misión norteamericdna en esta 
ciudad dijo que la Embajada nor
teamericana, se había "opuesto" 
a la ejecución pública de TroL 

Ei c «modoro Ky dijo que el go
bierno había decidido la "ejecución 
pública" de Otroi y otros dos in
dividuos en la capital, "quizas en 
esto fin de semana o lo más tar
de la semana próxima". Dijo tam
bién que la ejecución servirla de 
escarmiento para otros que preten
den ejeresr actividades terroristas. 
Los-otros tondenados a la ejecu
ción son' soldados pertenecientes 
al ejército vietnamita que-fueron 
cogidos "in fraganti" lanzando una 
granada en la capital esta semana 
pasada,' ante la multitud de un 
mercado ocasionando la muerte de 

• cuatro ciudadanos e hiriendo a 
otros 27.— (Efe) 

Para salvar a l mundo, la Iglesia 
necesita una visión e x a c t a 

profunda de su naturaleza 
E l C o n c i l i o c o n c e n t r a s u s e s f u e r z o s a l r e c h 

e s a m i s i ó n s a l v a d o r a Por JESUS GONZAltZ F 

y 

o r 

Ya en la primera sesión del Con- que fueron fruto de la primera se-
cilio se vio que el amplio progra- sión ded Concilio. De haberse es-
ma preparado por las Comisiones tudiado ahora, el Decreto de Me-
preparatorias no podría ser lleva- días serían unas simples proposicio-
do al Aula Conciliar y a las Cons- nes que se votarían sin discusión 
titucíones y Decretos del Concilio, y la Constitución de Liturgia se-
Habría que ceñirse a las cuestio- guramente sería más breve e hi
ñes más importancia. Habrá, so- cluso sin el aspecto de un poco 
bre todo que buscar un eje central aislada que puede dar. Esto, sin 
al Concilio dejando para traba- embargo, no deja de tener sus 
jos posteriores muhos problemas ventajas, ya que la Constitución 
que por importantes requerían de Liturgia, espléndida en su con-
una maduración y estudio largos junto, será tipo y ejemplo para 
en su solución de unas directrices posteriores trabajos a realizar. Los 
y que por otra parte dependían mismos problemas que ha creado 

su aplicación son una valiosa ex
periencia. La tensión a que ha 
dado lugar entre Comisión pos-
conciliar y Sagrada Congrega
ción de Ritos está forzando al 
Concilio a una solución radical 
que sea garantía de que los esfuer
zos y frutos del Concilio no que-

generales que serían las que da
ría el Concilio. 

Esta visión general se fué con
cretando a lo largo de las sesio
nes conciliares y así hoy se ha 
llegado a una situación que pare
ce ser la más oportuna y fecunda. 

I.—El Conciilio se entra sohre 
el tema de la Iglesia. Este es el darán Infecundos o un tanto des
eje y núcleo del Vaticano IT. Los 
dos discursos de Pablo V I en la 
inauguración de las sesiones se
gunda y tercera y la Encíclica 
Ecclesiam Suam. han sido decisi
vos en estr aspecto. No hacían, 
desde luego, sino encauzar unos 
pasos que se daban ya decidida-
merte en este sentido. La teología 
actual, las mismas necesidades de 
la Iglesia y del mundo hacían con
verger las preocupaciones, estu
dios y ansias de todos hacia una 
vistón más clara de la naturaleza 
de la Iglesia, de su misión en el 
mundo de hoy. 

virtuados por unas estructuras 
meritorias de la Iglesia pero poco 
ágiles hoy, demasiado atadas a 
una visión excesivamente jurídi
ca de la Iglesia. 

LA COLEGIALIDAD DE LOS 
OBISPOS 

Dos sesiones del Concilio nos 
han llevado a donde era de espe-
rar. E tema de la Iglesia se con
centra por una parte en la natu-
leza y misión los sucesores de los 
Apóstoles y por otra en un inte-

JL—Se reríüan instrumentos rrogante general de la misión de 
eíicaces par?, la solución de con-
}nnf<> de los problemas secunda
ría, '.a reforma del Código que 
anunció el Papa Juan X X I I I y 
Para la que ya existe una Comi
sión será el paso decisivo en la 
Puesta al día do la Iglesia, reno-

la Iglesia en el mundo de hoy. 
La primera'cuestión, esta de la 

Coleglalidad de los Obispos, sobre
pasa la mera especulación teoló
gica, siempre respetable, para pre
sentársenos como a^o vitáliz ^te 
y eminentemente práctico. Siem-

das, tienen una virtualidad vital. 
Y sobre todo se trata de lo sus
tantivo, esencial a la Iglesia. Cuan 
to más la Iglesia se descubra a sí 

vando unas estructuras envejecí- pre las Ideas, verdaderas profun-
dds. poniendo el derecho, las le-
^ al servicio de una vida nue
va muy diferente de la que dió 
lugar al derecho medieval de la 
laiesia, quf en buena parte sub-
as'e en oí vigente Código de De-
rcíw Canónico. Una Curia Roma-
nai nmva. las Conferencias eptsco-
ra'^s nacionales, las Comisiones 
Poscondliares, las Curias pastora
les diocesanas, serán Instrumentos 
Ge ^"ovacirri que completen los 
gandes principios que el Concilio 
vaia trazando y que apllm'.en en 
ITT1- caí;o 'as normas más gene-

ñunow ™> Por eso menos 
pra-ttras dej Concillo, 

RT' CONCILIO SE HA HECHO 
i POCA A POCO 

Pn 
tflhi 

ha-- obra humana perfecta, 
eso no fxiíitar con esta inevi-

n < : !m 1 f a ' ón 11 evari a a no ha-
h,-;,; Ho-V vemos lo desmesnu 
tu-c 
t 

c F P:''tien te desmesa r ada— 
-Sültf i& Constitución de Li-,¿l!lywsobre «I Decreto «le 
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Misión técnica 
española, a la 
Feria Textil de 

E E . U U . 
BARCELONA, a — Una misión 

técnica española ha salido por vía 
aérea hacia los Ectados Unidos, 
presidida por don Juan Vila Re
yes, que ostemará la representa
ción española en la Feria Textil 
de Carolina del Norte. — Cifra. 

misma más en condiciones de pone 
de cumplir el mandato de Cristo 
de salvar al mundo. Y la Iglesia 
no es sólo una cabeza personal, 
sino que es un cuerpo vivOj pre
sencia de Cristo en el mundo. Los 
obispos suceden a los Apóstoles en 
su potestad de santificar, de en
señar y de gobernar la Iglesia. 
Todos ellos juntos con el sucesor 
de Pedro, bajo él, son responsa
bles de toda la Iglesia y lo que 
el Papa tiene él sólo, lo tienen los 
obispos con él y bajo él. Esta con
cepción rompe en el plano del go
bierno el acantonamiento de unas 
diócesis territoriales y abre la ac
ción a los problemas universales. 
No es sólo católica la Iglesia por 
su doetrima y su misión, sino tam
bién por su gobierno. Las conse
cuencias prácticas de estos princi
pios van a redundar —lo están 
haciendo ya— en los demás temas 
del Concilio, sobre todo en ei es
quema de la Función Pastoral de 
los Obispofi en la Iglesia, que so
bre esas bases nos dará unas lí
neas de pastoral nuevas, entrevis
tas, experimentadas, pero luchan
do hasta ahora con barreras ju
rídicas y sin respaldo doctrinal: 
piénsese eí problema de las misio
nes, distrfcución del clero, etc. 

Ha sido el Papa el que ha exi
gido al Conci'io que complete la 
doctrina del Vaticano I en este 
punto. Persisten los temores por 
los oue la doctrina del Primado 
quede oscurecida y en peligró ei 
ejercicio de su suprema soberania. 
A los obispos esnañole.5: se les ba
da llegar la víspera de las vota
ciones sobre el capítulo I [ I de te 
Iglesia un escrito índicándo'es có
mo tenían que votar sobre cada 
pun'-o. Como si no les bastase su 
conciencia y su prudencia. Natu
ralmente debieron hacer poco ca
so a estas maauinacionCs a Juz
gar por los resultados. 

UNA MTPADA AL MUNDO DE 
HOY 

Existen ios grandes problemas 

Largo camino el que queda al 
Concilio. En el vaivén de opinio
nes sobre si terminará a no' el 
Vaticano I I con esta tercera eta
pa, este largo camino, difícil ca
mino quizá, está aconsejando ca
minar despacio para llegar lo más 
lejos posible. 

as 

Sindical 

MADRID, 9. — La Junta de 
la Agrupación Sindical de Radio 
y Televisión ha celebrado re-
unión extraordinaria bajo la pre
sidencia del presidente del nuevo' 
Slndcato Nacional de Prensa, Ra
dio, Televisión y Publicidad, se
ñor Fernández Sordo. 

La Junta acordó conceder los 
emblemas ie la Agrupación ein su 
categoría de oro, a don Pío Caba-
nillas, 3ubeec.etario de Informa
ción y Turismo; don Jesús Apari
cio Bernal, Director General de 
Radio y Televisión; don José F i 
na t. Conde de Mayalde, Alcalde 
de Madrid, y don Luis Nieto Gar
cía, Presidente del Siíndicato Na
cional de transportes y Comuni
caciones. 

E l señor Fernández Sordo expu
so a los reunidos las perspectivas 
del Sindicato y manifestó que es
peraba la mayor colaboración de 
la Agrupación en todas aquellas 
cuestiones que le afectan. Oifra. 

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 
de obtener la aprobación por ma
yoría en el Parlamfmto es la de 
igualar a los trabajadores manua
les con los empleados de oficina 
en continuar percibiendo su sala 
rio en caso de enfermedad. Por 
cu contrario, no se espera que pros
pere la propuesta impopular de 
una reforma del Seguro de Enfer
medad. 

E n cuanto al derecho sobre el 
estado de excepción, como quiera 
que en los úl t imos meses Gobier
ne y oposición han llegado a un 
acuerdo, se confía en Bonn que 
o' menos, la modif icación propues
ta de la Constitución y una parte 
de las sencillas leyes sobre el «es
tado de excepción,)) queden apro-

li-ic-lc-fc-K-k-

nuevo mmmi de 
ESPii ñ PARIS 

• • 
•k • 

•ir 

H a sido nombrado embajador 
de E s p £ ñ a ea P a r í s B . Carlos 
de Miranda y Quart ia , conde 
de Casa Miranda, que actual
mente ocupaba el cargo de 
embajador en Bruse las . Sus
t i tuye a D . J o s é M a r í a de 
Arei lza , c^nde de Motrieo— 
E n l a foto, el nuevo emba
jador españo l en l a capital 
francesa.-- ( F O T O E U R O P A 

P R E S S ) . 

feudos en este períouo legislativo 
d e Parlamento. 

Con la aprobación del presu* 
puesto para 1965, se cerrará prác
ticamente la labor ^el I V período 
legislativo del Bundzstag. L a re-
forma del derecho de acciones 
mercantiles, la supresión del im
puesto de transmisión, sustituido 
por un impuesto de plusvalía, y la 
revalorización del precio de los 
terrenos tan deseada por los Mu
nicipios puede que iambién sean 
tratadas en l ospróximos meses. 
Asimismo se espera salga la ley de 
reforma tributaria, que afectará 

favorablemente, ya para 1965 —año 
electoral— a los sueltos medios y 
pequeños. 

De extraordinaria importancia 
son las propuestas presentadas re-, 
lativas a la Ley anti-monopolio 
También es interesante el proyecto 
de ley sobre el funcionamiento de 
loe partidos políticos, que traería 
consigo la pública exposición de 
los fondos de cada partido, un 
reglamento aprobado por el Estado 
y las formci,s d linanciación del 
partido, un reglamentoshrdmfhm 
partido que se autorizan. Otros 
puntos a tratar senuramenie por 
el Parlamento serán nuveas pres
cripciones de seguridad en el te
rreno de las medicamentos; mejo-
r-r de las pensiones a campesinos 
jubilados las directrices para la 
creación de un instituto oficial pa
ra comprobar la i-iLidad de las 
mercancías, etc.; porque, como de
cíamos m á s arriba-t,no nos atreve
mos a pronosticar si el Bundes-
tag, será capaz de deshacerse de 
ta' montaña de asuntos pendien
tes^. 

iviedo, dispuesto 
ante su partido con 

Real Madrid 
OVIEDO, 8. — El Real Oviedo, 

celebró en ia mañana de hoy un 
partido de entrenamiento con ei 
Vetusta.con vistas a la [ormación 
del conjunto que actuará el pró-
xido domingo en la capital de Es
paña frente al Real Madrid, en 
el Estadio Santiago Bernabeu. 

Aun no está decidido el conjun
to ovetense pues ed entrenador es
tudia la manera de hacer uno o 
dos cambios en relación con las 
alineaciones de anteriores encuen
tros. 

Aun no se ha decidido el con
junto ovetense, pues el entrena
dor estudia la manera de hacer 
uno o dos cambios, en relación 

i con las alineaciones de anteriores 
i encuentros. 

C A R T A D E C A R A C A S 

V e i n m i delitos contra oersotias 
y 

G 

ropieoades en i en V enezueia 

N O S E C U E N T A N L A S « C I F R A S N E G R A S » , 

D E S C O N O C I D A S O F I C I A L Y P U B L I C A M E N T E 
CARACAS, (Crónca especial 
de la Agencia FIEL-ORBE, 
por Martín BALANIA, para 

E L CORREO GALLEGO). 
La Prensa local acaba de dar a 

la publicidad d impresionante in
forme de la Comisión contra la 
Delincuencia, del cual se despren
do que cerca de 20.000 delitos con
tra las personas y las propiedades 
fueron cometidos el año pasado 
— l ^ i : — . De tales detitos. 3."500 
fueron homicidios y lesionados, y 
el resto, 16.000, fueron robos, asal
tos, atracos, hurtos y estafas. B'. 

que "viven ^ u p o T e i í o r m é r ^ l a ! diario " H Universal" al dar 

menta el, informe— es evidente
mente mayor en la proporción de 
edad, a medida que ésta aumen
ta. La Comisión contra la Delin-
cuenda expuso que entre el 20 
de enero de 1961 y el 31 de di
ciembre de 1963 fueron pasados 
a los Tribunales 1.654 casos de 
menores clasificados en la si
guiente íoiima: 

681, por hurto; 177, por lesiones 
personales; 126, por robo; 61, por 
corrupción; 24, por homicidio; 
35. por tráfico de esíu peta'.lentes; 

30, por fuga de detenidos; 25, por 
porte Ilícito de armas; 15, por 
juegos de envite y azar; 16. por 
falsificación; 27, por sadismo, 52, 
por rapto; 1, per chantaje; 76, 
por seducción; 12, por usurpación 
de funciones, 5; por uso do pren
das militares; 3B, por situación 
irregular, ITS; por averiguacones 
y 37, por fugas del hogar. La In
terpretación de las cifras ha sido 
hecha por la Comisión Contra la 
Delincuencia en la siguiente 
forma: 

Humanidad, existen circunstan
cias comunes que están condicio
nando como nunca la vida del 
hombre, su manera de pensar y 
su postura frente a Dios. Y estas 
circunstancias merecen un estu
dio y una consideración muy aten
tos, muy profundos por parte de 
la Iglesia, responsable de la sal
vación de los hombres que viven 
las circunstancias. 

Circunstancias de todo tipo: 
evolución demográfica industria
lización, cultura tecnicista. con-i 
fort, hambre, amenaza de guerra. I 
Mil factores, mi! rca'idades sobre j 
las que la Tglosia 'iene que abrir] 
un camino, dar unes principios 
que orientc-n al menos la acción j 
Pfcsitoral, la acción salvadora ú e 

cueta de las inquietantes cifras 
mencionadas, dice que según las 
estadís' leas consultadas, diarla-
mente se cometen en el Area Me
tropolitana de Caracas 10 delitos 
contra las personas y 43 delitos 
contra las propiedades, de la 
misma manera que, en todo el 
país, desaparecen diariamente tres 
menores de edad, muchos de los 
cuales aparecen de nuevo. 

En cuarta a la incidencia de 
los delitos en menores de edad, 
ías estadísticas dicen que el año 
pasado 49 delitos fueron cometi
dos por menores de 10 años; 67, 
por menore- de 11 años; 111. por 
menores de 12 años: 103, por me
nores de 13 años; 270, por meno
res de 16 años, 790, por menores 
tte 17 años. La tockfeiícla 

U M A - P 

A B I E R T O T O D O E L AÑO 

"Es¡.as cifras expuestas sola
mente revelan una parte del pro
blema, pues no se encuentra por 
supuesto lo qu en Criminología 
se conoce como "cifras negras", 
o sea aquecas que corresponden 
a la criminalidad no conocida 
oficial ni públicamente Tampoco 

aparecen estadísticas de otros Des
pachos Oficiales, razón por la 
cual estima tener un conocimien
to parcial del problema. Es lógi
co presumir su mayor dimensión", 
debe observarse, que en Venezue
la existe mucha inquiietud por 
el Incremento de la delincuen
cia juvenil. Hay proyectos de re
formas del Código Penal, que dis-1 
ponen sanciones enérgicas para 
]os menores de edad que en la 
actualidad están comprendidos ha-
jo los términos de la Ley que 
aparenterrente los ampara y les 
concede sólo ciertas sanriones 
aplicadas en reformatorios para 
menores. Estas leyes contemplan 

sanciones para aauellos aue aún 
no han sobrepasado los años, 
habilitándoles la travO'F'a de edad 
en caso de Infrlnsrr la Lev o aten
tar contra la sociedad. Estas me
didas serán estudirdas ror el Con
greso Nacional dentro- del nrogra-
ma de gobierno aue han pnrohado 
los tres partidos democráticas rm-e 
Integran la nueva alianza políti
ca venezolana. 

Biblioteca de Galicia



D E C I M A X — 6 4 CL I C O D i S A N T I A G O J E t E O R B E Q G A L E E n o 

T A L Por j e s ú s r e y E | c r u c e r o d e L a b a c o l l a 
q u i p o 6 4 » r e a l i z a r á u n d o c u m e n t a l 

s o b r e e l « C a m i n o d e S a n t i a g o » 
Además, proyecta otras filmaciones, entre ellas sobre el Maestro 

Mateo y su «Pórtico de la Gloria» y Castelao 
Nuestro colega " L a Noche" dio 

Cuenta ayer de que el "Equ ipo 64", 
constituido hace a l g ú n tiempo en 
muestra ciudad, r e a l i z a r á un do
cumental , part icipando en el C o n . 
curso Nacional convocado por e l 
Minis ter io de i n f o r m a c i ó n y T u 
rismo, schre " E l Camino de San,; 
t iago". 

D e c ó m o nac ió este Equipo he
mos sido testigo, y en otra oca
s ión , con el promotor m á s directo 
del mismo, el profesor don G o n 
zalo A n a y a Sanios , recordamos 
que hicimos u n a entrevista. 

A y e r por l a tarde, con el í i n 
de ampl iar l a referencia, busca

mos a los Integrantes del Equipo. 
F a l t a b a e l profesor y t a m b i é n 

Ezequie l M é n d e z . Y estaban Fes. 
dertco P o m a r de l a Ig les ia y E ü j 
rlque Bane t López de R e g ó . 

A l a espera de los ausentes, 
h i lvanamos l a hebra con P o m a r y; 
Bane t . 

Y a l primero, i c preguntamos:, 
—¿El motivo de haberse consti-i 

tuido el " E q u i p o 64", es l a reall--
zac.on del documental " E l C a 
mino de Sant iago". 

—No. L a exis icncia del grupo 
es anterior a l proyecto de rea l izar 
u n documental sobre " E l C a m i n o 
do Sant iago". E l pr imer g u i ó n 

i R E 
PAVIMENTACIONES 

E n e l comentario de ayer h a c í a m o s a lu s ión a u n posible 
olvido de ciertas calles, a l no figurar e n l a r e l ac ión de l as que 
v a n a ser objeto de p a v i m e n t a c i ó n . Y c i t á b a m o s algunas que 
r e c o r d á b a m o s , ausentes de l a mencionada l i s ta do "agraciadas" . 

Puntual izaremos m á s sobre esta materia, tan candente, d© 
l a p a v i m e n t a c i ó n en e l sentido de que e l enlosado, o pavlmen-i 
t ac ión de nuestras r ú a s se r e a l i z a r á s i n que a l vecindario l e 
salga del bolsillo dinero alguno, puesto que las obras se l l e v a r á n 
a cabo mediante cantidades consignadas a "fondo perdido", por 
diversos organismos ministeriales. 

Son var ios los organismos que I n t e r v e n d r á n en todo este 
gran complejo de obras. Hemos de tener en cuenta que apar te 
de l a p a v i m e n t a c i ó n se a c o m e t e r á n los trabajos del tendido ©léc-i 
t r ico s u b t e r r á n e o , que s u s t i t u i r á a l actual , anticuado y an t ies té - . 
tico. A d e m á s se a c o m e t e r á l a i l u m i n a c i ó n a r t é t i c a de los mo-; 
numentos, y l a acometida o t r a í d a de aguas, Todos estos traba-; 
ijos, dependientes de var ios organismos —Minister io de Obras 
P ú b l i c a s , D i recc ión Gene ra l de Arqui tec tura , D i recc ión G e n e r a l 
fle Urbanismo— se r e a l i z a r á n s i m u l t á n e a m e n t e por u n a misma 
empresa. Y es t á en f o r m a c i ó n una Comis ión Coordinadora d© 
todos los trabajos. 

De todos son conocidas las manifestaciones hechas por nues^ 
t ro Alcalde, en l a ú l t i m a rueda de Prensa , celebrada en e l Pa-j 
lacio de Ra joy , con referencia a l a mater ia objeto de este tra-i 
bajo. Pero queremos hacer h i n c a p i é u n a vez m á s sobre i a i n H 
portancia que todo este m a r e m á g n u m de obras tiene p a r a 
C o m p o s í e l a , y a que u n a vez finalizadas és tas , el cambio expe
rimentado por l a ciudad s e r á de los que h a r á n época . 

Porque hemos do tener en cuenta que, aparte de l a pav imen
tac ión de calles, i l u m i n a c i ó n a r t í s t i ca , a lumbrado p ú b l i c o y t r a í 
da de aguas; hemos de contar las obras p r ó x i m a s a comenzar 
de un buen p u ñ a d o de viviendas del snspirdo P o l í g o n o de V i t e 
—bien nos hubiese gustado saber por q u é no se han comenzado 
las obras dél mismo hace y a tiempo, por lo menos, u n a ñ o . 
( ¿Qué misterios hubo pa ra que no existiese m á s que en e l pa
pel?)—, las obras del nuevo recinto fe r i a l en l a zona de S a n 
Cayetano, l a nueva gran plaza de l a P a z a l Norte del mismo 
barrio, l a e s t a c i ó n de autobuses —una de ellas— a l lado mlsmoi 
de l a car re tera de C i r c u n v a l a c i ó n , a l Es te d3 S a n Cayetano; l a 
avenida que a r r a n c a r á de l a ca r re te ra de L a C o r u ñ a , en s u 
cruce con l a A v d a . ' Juan X X í I I y Pastoriza, que se d i r i g i r á has ta 
s u entronque con l a car re tera de C i r c u n v a l a c i ó n , a espaldas de 
l a bar r iada antes mencionada, entre é s t a y e l edificio que fué 
Cuar t e l de I n f a n t e r í a , á e s a p a r ^ H r i d o . por lo tanto los actuales 
Jardines. 

P a d r í a m o s c i t a r otras muchas obras de importancia grande 
pa ra Compostela, pero nos quedaremos aqu í , porque y a en e l 
ambiente e s t á n , y empezando algunas, como las del campo de 
Labacol la , el C e n t r a l de G a l i c i a . Hemos querido enumerar a lgu
nos de los proyectos, p r ó x i m o s a poner en marcha de realidad, 
p a r a que nos demos cuenta de qne l a A d m i n i s t r a c i ó n Cen t ra l , 
a t r a v é s de sus diversos organismos, e s t á volcando en CompoSJ 
tela, con l a i lus ión y el p r o p ó s i t o de t ransformar a esta mi lena r i a 
ciudad en u n a 'joya de p r l m e r í s l m o orden, c u a l le corresponde 
por su historia y su signif icación en todos los aspectos. 

Con estas informaciones, que damos a nuestros lectores, no 
es de e x t r a ñ a r que en l a re lac ión de calles a las que se v a n a 
<?otar do p a v i m e n t a c i ó n nueva, fipuren algunas y a arregladas 
hace muy poco tiempo. Esto es debido a l a necesidad de l e v a n 
tar el enlosado para rea l iza r los trabajos de acondicionamiento 
del a 'umbrado, i l u m i n a c i ó n a r t í s t i c a , etc. 

Como hemos dicho antes, l a p a v i m e n t a c i ó n de l a m a y o r í a 
de las r ú a s de Compostela es psgada por dinero concedido a 
"fondo perdido". Ahora bien, esto no excluye e l que algunas 
otras calles, las citadas por mí ayer, ausentes de l a mencionada 
re lac ión , se adecentasen t a m b i é n , y s e r í a in teresante e l que s© 
llevase a t é r m i n o l a r e n o v a c i ó n total de todos y cada uno de los 
c í c o n d r i j o s , cal le y no calles, de esta Compostela, que todo se 
lo merece. ¿Qué les parece l a idea? I m a g í n e n s e lo que impl ica
r ía , s i as í fuese, esto pa ra nues t ra ciudad. 

Y para terminar , amigo lector, debe informarle que, egún 
noticias obtenidas, e l adecentamlento de las calles propias del 
l a b e r í n t i c o grupo "Sant iago A p ó s t o l " t a m b i é n s e r á una realidad 
p r ó x i m a m e n t e , qne e f e c t u a r á l a Di recc ión Gene ra l de l a V i v i e n 
da, porque de este organismo dependo dicho conjunto de in r 
muebles. 

Y esto es lodo. L o ú n i c o que se puede pedir a los compos-
t e í a n o s es que se tenga un poquito de paciencia, y a que esta 
monumental ciudad, durante unos seis meses, m á s o menos, se 
h a l l a r á totalmente "patas a r r iba" , por efecto de los trabajos 
antes mencionados. Pero no tenemos m á s remedio que re t ib i t 
las cosas como vienen, y hemos de dar por bien empleadas las 
incomodidades que sean s i , con ello, nos han de ven i r grandes 
beneficios, comw por c jempío , l a abundancia de agua y otras 
muchas mejoras. Paciencia, pues, durante seis u ocho mc&es^ 
pues en esta v ida todo pasa. Pero c o n í c n t é m o n o s con el a l u v i ó n 
de mejoias que nos entran por las puertas. Y todo, porque 
Compostela se lo merece. M e r e z c á m o s l o t a m b i é n nosotros, es 
decir, la Compostela viviente. . . 

£ E U l O G I © 

que hemos hecho es s o b r e e l 
Maest ro Mateo y s u " P ó r t i c o de 
l a G l o r i a " . Rea lmente " E q u i p o 
64" n a c i ó de l a r e u n i ó n de a lgu
nos miembros del C i n e C l u b y de l 
G . A , C . Pretendemos hacer buea 
cine. Y n o conformarnos con u n a 

D . G O N Z A L O A N A Y i t 

v is ión c r i t i ca y estudiosa del ar te 
¡c inematográf ico . 

Bane t , que es el cameraman, 
itercló cuando preguntamos a Po-? 
m a r : ¿ P o r q u é no hacen e l " P ó r 
t ico de l a G l o r i a " . 

— P o r u n a senci l la r a z ó n : Que 
es urgente e i rodaje de " E l Caml--
no de Santiago", mejor que el 
" P ó r t i c o de Compostela", que a s í 
lo l lamaremos. E l gu ión e s t á m i 
nuciosamente acabado y tenemos 
los permisos necesarios pa ra co--
menzar a rodarlo y las oportunas 
autorizaciones, Pe ro no queda m á s 
remedio que posponerlo a l docu
menta l sobre " E l Camino" , 

Interesaba conocer el por q u é 
de l as prisas del rodaje del "Ca--
mino" , y P o m a r r e s p o n d i ó : 

—Como sabes, ha sido convoca--
do por e l Minis ter io de informa--
c lón y T u r i s m o este Concurso, con 
un importante premio nac iona l 
sobre e l tema, y l a p r e s e n t a c i ó n 
de originales finaliza a finales de l 
p r ó x i m o diciembre. Queremos con
c u r r i r por nues t ra condic ión de 
compostelanos y por i a Impor tan , 
c ía del premio A s i que no pode
mos andar con ca lma . 

L lega ron e l profesor A n a y a y 
M é n d e z , Es te p r e s e n t ó a sus comr 
p a ñ e r o s las coplas mecanografia
das del gu ión , y a l profesor le 
preguntamos: 

— ¿ Q u é tiempo piensan inve r t i r 
en las realizaciones de l documenr 
ta l? 

— E n e l rodaje, de siete a diez 
d í a s . Luego, e l montaje, sonido y 
e l a b o r a c i ó n defini t iva de l a peli--
cu la , nos l l e v a r á u n a buena tem
porada, 

—Diga , profesor, ¿ c u e n t a n con 
ayudas económicas? 

— D e momento, nada en firme. 
Hic imos a lguna ges t ión y de cler-: 
t a In s t i t uc ión tenemos gran espe-; 
r a n z a de ayuda. Pero y a l l e g a r á 
e l momento de decirlo. 

L e n e g ó e l turno a l c r í t i co de 
cine, Ezequiel M é n d e z . A las pre
guntas de ¿cómo t rabajan en l a 
e l a b o r a c i ó n de- un documental? 
'¿Tiene cada uno una mis ión con-; 
creta o u n a parte de trabajo de
terminada?, r e s p o n d i ó : 

—Todos tenemos parecidas ideas 
acerca del cine, pues y a hace al-r 
g ú n tiempo que nos conocemos. 
Aunque cada uno tiene sus pro
pios criterios, l a r e u n i ó n de todos 
se complementa m u y bien, origi
nando una t rayector ia a r t í s t i c a 
c o m ú n . Los guiones los escribimos 
entre todos, y cada uno apor ta 
sus conocimientos y su sensifalU-

dad especifica. A h o r a blenf por 
ejemplo, B a n e t López de R e g ó , 
corre con toda l a labor de l a c á 
m a r a y del laboratorio. 

Hemos sabido, en el decurso de 
l a entrevista con ios cuatro pio
neros del cine s a n t i a g u é s , que en
tre sus proyectos hay algunos te
mas acerca de l a reg lón gallega, 

Y a don Gonza lo A n a y a le ro
gamos l a a m p l i a c i ó n de ios deta
lles. 

— S i , es cierto. A d e m á s de los 
documentales citados teneaios y a 
a punto pa ra empezar uno sobre 
Castelao y algunos otros en pers
pect iva, como " R u t a de los Mo
nasterios gallegos". Pero nuestra 
act ividad y p ropós i to s no ío cen-
t r an exclusivamente en l a i c g l ó n . 
Queremos sal ir de G a l i c i a con 
nuestras c á m a r a s a pesar de qne 
hay mucho que hacer por ena 
desde un pes to f e vista cinema-? 
tográ f ico . 

A Feder ico P o m a r le pregunta 
Smos: 

— ¿ E s posible l a c r e a c i ó n de una 
Escue l a de C i n e en Santiago? 

— E s c u e l a en u n sentido oficial, 
n o es posible. Escue la en cuanto 
a tendencia, o r i e n t a c i ó n , conjun
to de personas, sí es posible y rea
l izable . "Equ ipo 64" pretende ser 
•un n ú c l e o que agrupe y que or len-
te . Po r eso estamos dispuestos a 
r e c i b i r a cualquier aficionado que 
¡piense hacer c ine en una u otra 
fo rma . 

P a r a aye r por l a tarde e¿ t aba 
dispuesta l a par t ida de los com
ponentes del "Equ ipo 64". Vimos 
e l auto y e l remolque en e l que 
figuran los utensio?. No fa l tan los 
zuecos y los paraguas. Pero l a 
l l u v i a y el conocimiento del t iem
po que v a t i c i n ó ese parte, que a 
.veces da a Sant iago l a l l uv ia que 
n o cae, obl igó a l a s u s p e n s i ó n del 
¡viaje. T a l vez, s e r á e l lunes o el 
mar tes de l a p r ó x i m a semana . 

P a r a l a confecc ión del g u i ó n del 
documental del " C a m i n o de S a n 
tiago", optando a l premio de cien 
m i l pesetas y que i m p o r t a r í a a 
este Equipo diez m i l pesetas m á s , 
los autores de l mismo han coat 
sul tado todo l o publicado robre 
l a s - Peregrinaciones y Santiago. 
Nos di jo P o m a r que dentro de lo 
moderno, en esas publicaciones lo 
m á s importante que se h a editado 
es l a obra de los c a t e d r á t i c o s de 
l a Univers idad e s p a ñ o l a , sPñores 
¡Vázquez de Pa rga , L a c a r r a y 
U r í a , y como fuente ant igua, l a 
de Huidobro; y que de manera es^ 
pec la l han manejado con todo cu i 
dado el " C ó d i c e C a l l x t i n o " , en l a 
v e r s i ó n l l evada a cabo por los 

profesores s e ñ o r e s Moralejo Laso , 
T o r r e s (don Cas imi ro ) y r e o (don 
Hulio) , 

E l cameraman Bane t nos dijo 
que el documental s e r á en color, 
con sonido ópt ico , y que t e n d r á 
de p royecc ión , por lo menos t re in
t a minutos. 

— ¿ C ó m o e n j u g a r á n e l déficit , 
caso de no obtener e l premio? 

—No nos fa l ta l a í e en obtener
lo. L o s gastos son cuantiosos. E n 
caso de no ganar e l premio, a l 
menos —es el cr i ter io de los cua 
tro— malo s e r á que no obtenga
mos a lguna ayuda económica y 
l a s u b v e n c i ó n solicitada. Nuestra 
labor es, no cabe duda, u n a apor
t a c i ó n a l a propaganda del A ñ o 
Santo . 

P o r nuest ra parte, entendemos 
que l a ' Junta de l A ñ o San to e s t á 
en l a ob l igac ión mora l de ayudar 
a estos cua t ro propulsores del 
c ine c a n í l a g u é s . L e s Ibamos a de
n o m i n a r los "Cua t ro Mosquefe-
r o s " de u n a laudable empresa, 
que a Compostela beneficia. Que
de I a d e n o m i n a c i ó n , como alegato 
de u h a firme a d m i r a c i ó n hac ia 
ellos. Pero, t a m b i é n , l a recomen
d a c i ó n de que en alguna ins t i tu
c ión que propugna por l a expan
s ión de l a cu l tu ra , que h a y a u n 
reconocimiento t á c i t o a l a empre
s a do estos cuat ro que se disponen 
a laborar por algo que pa ra Com= 
postela y a G a l i c i a s u p o n d r á un 
beneficio, m á x i m e en l a propagan
da del tur ismo á esta r eg lón . 

L a pe l í cu la d e l " C a m i n o de 
Sant iago" , comienza en Roncesva-
Iles y , como es na tu ra l , compren
do e l recorrido de l as provincias 
de N a v a r r a , L o g r o ñ o , Burgos , P a -
lencia y León , p a r a finalizar, des
p u é s de recorrer las provincias de 
G a l i c i a , en e l templo de l a G r a n 
Perdonanza, 

Nueva maquinaria 
para las obras 
del Aeropuerto 

Nacional 
de Santiago 

Nos h a n i n í o r m a c o que en este 
mes l l e g a r á n a Labacol la p a r a 
ser empleadas ei\ las obras de l a 
a m p l i a c i ó n de la pista Norte-Sur 
del Aeropuerto Cen t ra l de G a l i 
cia , m á q u i n a s que f a c i l i t a r á n e l 
avance considerable de los t raba-
[jos. 

E n t r e esas m á q u i n a s , f i g u r a 
u n a que h a r á innecesario el em
pleo de d inami ta para vencer los 
o b s t á c u l o s de la presencia de can
teras de piedras. 

E n estas' dos fo tograf ías vemos e l crucero que estaba situado en el pueblo de Labacol la |primi-< 
itivo crucero de B o n a v a l ) y el hueco por l a ausencia del mismo, a l ser desmontado, pa ra s u traslado a l 
quei a i parecer s e r á s u nuevo luga r de emplazamiento: los ja rd ines de S a n t o Domingo ya en l a 

l : c i udad de Sant iago 
(Fotcis R o d r í g u e z (Labacoi la i 

A G E N D A D E L 
F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

D E í i A N T U G a 

„ D u r a n t e e s t a s e m a n a es-- 1 
t e r á n a b i e r t a s desde l a s 
n u e v e v m e d i a h a s t a l a s 
o n c e de l a n o c h e : a s í a r - : 
m a c i a s d e : 
R ú a de S a n P e d r o , 6 1 , T e 

l é f o n o 2349, D ? . A n t o n i a F e r r i n 
M o r e i r a s , 

y i g o acepta transporte tanto con 
destino Sant iago como con desti
no Madr id . 

Martes y s á b a d o s . L i n e a S a n 
t iago n B i l b a o r S a n S e b a s t i á n - ; 
Ba rce lona : 

Sale de Santiago a las 14'55. 
'Jueves, r r L í n e a S a n t i a g o - S a n 

tander =' S a n S e b a s t i á n = Barce-. 
R ú a d e l V i l l a r , 54 T e l . 1229 iona: 

D 3 . E m i l i a A l v a r e z A l v a r e z . Sa le de Santiago a las H 'SS. 
A v R e p ú b l i c a A r g e n t i n a Se admite t r á f i co pa ra todos es^ 

( R a m í r e z ) T e l . 3698 D ? . A u - tos destinos. 

L o s mar tes y s á b a d o s se admite S A L I D A S : 
pasaje desde Santiago, tanto con Martes y Sábados , 14,55 ( P a r a l 
í l e s t i no yigO, como con destino Bi lbao) .— J u e y e s , 14,55 ( P a r a í 
Madr id . L o s jueves y domingos, SantanclcO. 

L o s vueios del Norte compren-» 
den los Aeropuertos de Earcel 'ona- | 
San Sebas t i án -Bi lbao-San tande r y-í 
Santiago de acuerdo con los ho- j 
rar ios anunciados. 

r e l i a C o s t a s C a n c u r a . 
A p a r t i r de l a s o n c e de l a 

f n o c h e c o r r e s p o n d e :i 
| D o ñ a I r e n e R e s ; u e i r a L o i s , 

i Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

Servicios a é r e o s de Ibe r i a d e n i 
t ro del mes de Octubre: 

Mar tes y S á b a d o s . — L i n e a San^ 
t iago - Madr id , v ía Vlgo : 

Sa le de Santiago a l as 12,30. 
L l e g a a M a d r i d a l as 15'05. 
'Jueves y domingos. _ L i n e a 

Sant iago - Madr id (d i rec to) : 
Sa le de Santiago a las IS'SO 
L lega a Madr id a las 15'05. 

S E R V I C I O S D E A V I A C O D U R A N 
T E E L M E S D E O C T U B R E 

L I N E A D E M A D R I D 

L L E G A D A S : 
Martes y Sábados .— 11,55 ( D i 

r e c t o ) — Jueves y Domingos 12,55 
L(Vía V i g o ) . 

S A L I D A S : 
Mal tes y Sábados 12,30 (Vía V l 

go).— Jueyes y Domingos, 13,30 
(Direoto), 

IíINEIA D E L NORTES 

L L E G A D A S : 
Martes y Sábados , 13,55 (De B i l * 

bao).— Jueves, 14,05 (De Santan
der ) . 

GUIA MOR A i 
P R I N C I P A L : «La Verbena 

la Palomaji — I . c . 
METROPOL : «Un marciano 

en Cal i fornia» — 2. Mayores dé 
14 a ñ o s . 

S A L O N : «Un abismo entie 
los dos» — 3R. Mayores de 18 
a ñ o s , con reparos. 

C A P I T O L : «Solo ante el pe
l igro» — 2. Mayores de 14 años , 

Y A G O : «Los tres caballeros» 
1, Todos, incluso n iños . 

A V E N I D A : «Pólyana» — 2. 
Mayores de 14 a ñ o s . 

Listín telefónico 
Bomberos, 1010 
Casa de Socorrot 2429, 
Guardia Civil, 1210 
Policía, 1110 
Guardia Municipal, 167S 
Taxi (Servicio 
nocturno), 1678. 
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Información del S E U 

I I C E R T A M E N 

N A C I O N A L D E P I A N O 
E l D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l 

de A c t i v i d a d e s C u l t u r a l e s d e l 
S E U c o n v o c a e l l l C o r t a m e n 
N a c i c n a l d e l S E U o o p i a n o 
a t r a v é s d e l D e p a r t a m e n t j de 

A c t i v i d a d e s C u l t u r a l e s d e l S E U 
d e l D U de V a l l a d o l i d . E n t r e 
o t r a s , l a s B a s e s p o r l a s que se 
r e g i r á , s o n l a s s i g u i e n t e s : 

l 1 ) P o d r á n p a r t i c i p a r todos 
los e s t u d i a n t e s e s p a ñ o l e s q u e 
p o s e a n e l C a r n e t de l S E U y 
e x t r a n j e r o s e l C a r n e t de C o r 
t e s í a , m a t r i c u l a d o s e n a l g u n a 
F a c u l t a d u n i v e r s i t a r i a , E s c u e -

H T é c n i c a o C o n s e r v a t o r i o de 
E s p a ñ a o l o s p o s t g r a d u a d o s e n 
l o s c u r s o s 1961—62, 62—63, y 
1963—64. 

2-) E l C e r t a m e n c o n s t a r á de 
t r e s fases : l a s dos p r i m e r a s 
e l i m i n a t o r i a s y l a ú l t i m a , f i 
n a l , 

3?) L a ü r i m e r a f a se e l i m i n a 
t o r i a t e n d r á l u g a r l o s d í a s 1, 

2 y 3 de d i c i e m b r e d e l - a ñ o e n 
c i i r s o , e n l a s c a p i t a l e s de l a s 
J e f a t u r a s de c a d a D i s t r i t o U n i 
v e r s i t a r i o . L a s e g u n d a fase e l i 
m i n a t o r i a t e n d r á l u g a r los 
d í a s 15, 16 y 17 de e n e r o de 
1965 e n V a l l a d o l i d , L a fase f i -
n a l r t e n d r á l u g a r el d í a 5 de 
m a r z o d e l a ñ o p r ó x i m o e n V a 
l l a d o l i d c o n l a O r q u e s t a S i n -

. f ó n i c a d e l a C i u d a d , e n e l 
T e a t r o L ó p e z de V e g a . 

4?) E l p l a z o de i n s c r i p c i ó n 
s e a b r e C o n l a n u b l i n a c i ó n de 

es tas b a s e s h a s t a e l d í a 1 de 
n o v i e m b r e do 1964. L a s h o j a s 
de i n s c r i p c i ó n s e r á n r e m i t i d a s 
a l a J e f a t u r a d e l S E U — D e 
p a r t a m e n t o de A c t i v i dades 
C u l t u r a l e s ( S e c c i ó n m u s i c a i ' 
G a m a z o , 7. V a l l a d o l i d . 

P a r a u n a m á s c o m p l e t a i n 
f o r m a c i ó n , se r u e g a a los p a 
s i b l e s i n t e r e s a d o s l a s o l i c u r n 
d e l a J e f a t u r a d e l S E U d ; l 

D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o ( C a s a 
de l a P a r r a ) . 

Estudio de las 
particularidades 

del Año 
Santo Gomposteiano 

¡Tenemos noticia que un c a n ó 
nigo de l a Catedra l composteia-
n a ha recibido el encargo ce re 
dactar u n estudio acerca de l as 
particularidades h i s t ó r i c a s del 
A ñ o Santo, que a d e m á s ofrecerá 
los servicios de guia pa ra cuantos 
visi ten en el excepcional a ñ o de 
1965 esta e c u m é n i c a Compostela, 

L a g u í a que e s t a r á i lustrada 
coa grabados s^rá publicada en el 
mes de enero del p r ó x i m o a ñ o . , 

Hoy, concierto 
en el Hostal 
E s t a n o c h e t e n d r á l u g a r en 

l a S a l a de C o n c i e r t o s del H o s 
t a l de Jos R e y e s C a t ó l i c o s , l a 
p r e s e n t a c i ó n de l c a n t a n t e ho
l a n d é s M e i n a r d K r a a k , ga la r 
d o n a d o c o n e l P r i m e r premio-
I n t e r n a c i o n a l de C a n t o , c r -
g a n i z a d o p o r c f C o n s e r v a t o r o 
de M ú s i c a de O r e n s e , en co l a 
b o r a c i ó n c o n " M ú s i c a en C o m ^ 
p ó s t e l a " . 

E s t e c o n c i e r t o , p r i m e r o de l 
C u r s o q u e i n i c i a l a A s o c i a c i ó n 
F i l a r m ó n i c a c o m p o s t c l a n a , 

p o r l a c a t e g o r í a do los a r t i s t a s 
q u e i n t e r v i e n e n y po r e' 'n*e ' 
r é s d e l p r o g r a m a a i n t e rp r e 
t a r h a de spe r t ado s i n g u l a r i n 
t e r é s e n t r e los a m a n t e s ele U 
b u e n a m ú s i c a . 

Hoy." a l a u n a y med ia de 
l a t a r d e , c e l e b r a r á r e u n i ó n en 
e l R e c t o r a d o de l a U n i v e r s i 
d a d , e l P a t r o n a t o de C u l t u r a 
M u s i c a l y d i r e c t i v o s de l a Aso-' 
e l a c i ó n F i l a r m ó n i c a de S a n 
t i ago , p a r a t r a z a r e l p r o g r a 
m a de l a s a c t i v i d a d e s en es.e 
c u r s o . 

U n o de lo s p r i n c i p a l e s a s u n 
t o s a t r a t a r , s e r á consegui r 
q u e a c t ú e e n n u e s t r a ciudad-, 
e n f e c h a p r ó x i m a , l a OrQues-
to de C á m a r a D i P a l a z z o P ^ ; , 
de F l o r e n c i a . 

C L A S E S P A R T I C U L A R E S D E 

I N G L E S 
P O R P R O F E S O R A N A T I V A . 

C a r r e r a 49} Comle, 8 
S A N 3D I A (» O 
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El 
S A N T I A G O A t O I A 

Inspección 
(¡e tnseñanza 

Media 
(Zona de Santiago) 

C , e r t i f i c a d o d c 
E s t u c o s P r i m a r i o s 

o r^no en conocimiento de 
, directores , maes-
105 las escuelas de E a s e -
S z a P 10 mismo que 
flanzd r* ' nuien pudiera 
dí;1 PcPr aue e? ¿ r ó x i m o día 

. . r í pvámenes para la ob-
f n c ón de Certificado de E l 
udios Primarias en convcca-

fnrik extraordinaria. L a s prue
bas t S d r l n I z a r e n e l G r a -
S Acolar "Apóstol Santia.^o" 
f ja f nutve y media dc la ma-

ñ T o d o s aquellos a quienes 
tvíeda interesar presentaran, 

S ^ r s ra 
S T ^ e r i d a s al efecto, acom-[ 
S n d o la Cartil la de Bsecla-* 
Sdad v 50 pesetas por d e i « -

de examen y expedición 
de Certificado. 

En 13 sucesivo estos e x á m e 
nes tendrán lugar todos los 
días 30 del mes. siempre que 
este día sea Hábil; en caso 
contrario se l l w a r á n a efecto 
el dfa anterior. 

I N S l l T U T O « R O S A L I A 

C A S T R O » 

Exámenes de ingreso en el 
tstudio Nocturno 

G A C E T I L L A S L O C A L E S C J J J l X i S 

Por medio de la presente se 
convoca a las alumnas matri
culadas en el examen de in
gresa del Estudio Nocturno 
de este Instituto, para el pró
ximo martes, día 13, a las siete 

de la tarde, a fin de que pue
dan realizar sus pruebas. 

A V I S O U R G E N T E 
i 

Se pone en conocimiento de 
las alumnas que a continua
c ión se relacionan, que han de 
normalizar su matrícula en el 
plazo de cuarenta y ocho hov 
ras, de no hacerlo así se en-

R a s g o d e h o n r a d e z 

U i i Mitrá 
" lÜ ¡8 l i l i ' 

l i i Füriifl" 
Se pone en conocimiento de los 

señores licenciados en Cieüicias, 
Letras o pedagogíft, a quienes pue
da intenesarles. que e4 Boletín 
Oficiel d!?l Estado de 6 de oc
tubre del córlente año publica una 
icsolueión de la Comisaría General 
dt Protección Escolar y Asisten
cia Social po ría que se convocan 
becas para Graduados, destina
das a la preparación científica y 
pedagógica para la docencia en 
las Escuelas del MaRisterio, depen
dientes de la Dilección Geitnerail 
de Enseñanza Primaria. 

:*us:::i:¡:i:::;:i:j 

i 

a lostlfs 

Un joven de 
Santiago devuel
ve a su dueño 
una cartera 

hallada 
A n t e s l e h a b i a e s c r i t o 

u n a c a r t a 

Hemos sido informados acerca 
dc un rasgo de honradez produci 
do en. Santiago, es digno de que 
1c conozca el público. 

Un vecino del Camino Nuevo 
halló una cartera con una impor 
lante cantidad de dinero. Con el 
dinero aparecía la dirección de su 
propietario. Entonces escribió la 
siguiente carta que nos agrada re 
producir: 

«Sr. D. Antonio Viiar Salgado: 
He encontrado una cartera con 

un carnet de usted y otras cosas 
hacej luios días; por no saber 
quien era usted y no haberle visto 
en lacalle, decidí escribirle eita 
cuartilla para que al leerla pase 
personalmente a recoger líi cartera 
a la siguiente dirección: 

Calle: Rosalía Castro (Camino 
Nuevo); N0 5 . A y 43 3o. izquierda 
Santiago. 

Esta casa queda en frente a la 
huerta del Asilo de Ancianos. 

Se despide; José Alonso López». 

Hechos así son - dignes dc que 
los conozca el público. Es más, 
al intentar ser gratificado rehusó 
aceptar nada, por lo que su rasgo 
so agranda todavía más. Merece 
teda felicitación: 

tiende que renuncian a los de
rechos de admisión adquiridos 

Vázquez Conde, Ma C a r 
men, Io 

Santos Martínez, -M' Tere 
sa, 5o " 

García Go-nzález, Ma. Jose
fa, 2o 

Montero Parcero, María 
Dolores, 39 
Mougan Bouzón, Ma- Isabel, 5* 

Penas Vázquez, M* Luisa , Io 
Santiago Touivs, M3 Rosa, Io 
Calzadllla Pereira, Marga

rita, 2» 
Carballeira Hortas, María 

Angeles, 2- z 
Paga Noquera, M3 Elena, P . U 

Choren García, Mar ía Cris 
tina, A-
Rodondo Ares, M3 Carmen, 3? 

Carbia Castro, M0 Carmen, 
tercero. 

Riveiro Ferreiro, M? C a l 
men. 4o 

Vil lar Calvo, M3 Joseía, 5" 
Mata Fraga, Manuela, 2o 
Becerra Sueiro, Rosa 

E S C U E L A PREPARATORIA 

L a inscripción de las alumnas ad
mitidas deberá formalizaTse en la 
Secretaría del Centro antes del día 

-15 .iel corriente mes de octubre 
Las ciases para las alumnas de 

eata Escuela comenzarán el próxi
mo martes, día, 13, a las diez de 
la mañana. 

Lag relaciones de aluminas admi
tidas figui'an en los tablones de 
anuncios del Instituto. 

E L J E F E DEL SEU, A MADRID 

En la próxima semana em
prenderá el viaje a la capital de 
España el jefe del SEU en et 
Distrito Universitario de Santia
go don Ricardo Fernández Castro. 

H objeto dc su viaje es gestio
nar diversas cuestionas en rela
ción con el organismo que repre
senta con tanta inteligencia y 
acierto. 

Naturalmente, el señor Fernán
dez Castro proyectará la conse
cución ie knportaintes objetivos 
en relación con las actividades 
que centribuirán al esplendor del 
Año Santo. 

Por ejemplo, según informes 
oficiosos, ia celebración de algu
nas pruebas finales de los JUNS. 

ESCRIBIRA D E L "CAMINO 
DE SANTIAGO" 

país, fomentando la propaganda 
de la anualidad jacobea. 

Se alojará m el Hostal. 

LA CAMARA DE LA PROPIE
DAD PASARA EN E S T E MES 

A SU NUEVO LOCAL 

En la calle del Doctor Teijeiro 
tendrá su domicilio social la Cá
mara de la Propiedad de Santia
go, en edificio de nueva construc
ción. 

E l acto ce inauguración será en 
este mes. 

E L A R Q U I T E C T O SEÑOR 
B A R R A Ñ A N , 

E s esperado en Composte-
la el arquitecto señor B a r r a -
ñ a n , de la Subsecretaría de 
Turismo. 

PERIODISTA NORTEAMERICA
NO A COMPOSTELA 

Hoy llegará a esta ciudad, el 
escritor y periodista norteameri
cano James Michener, que, Invi
tado por el Ministerio de Inforr 
mación y Turismo, recorre el Ca- | 
mino de l a s peregrinaciones a-
Santiago. 

En Compostela permanecerá dos 
día» y -se documentará de la his
toria de ks peregrinaciones, lo 
que será el Año Santo de 1965 y 
del ambiente de 3a dudad, para 
completar sus trabajos que remi
te a una cadena de diarios ce su 

B U T A N O 
¿flcltc servicios en SERVIGAS 

Dr. leljeiro, ZZ. = leléL 2332 

C o n i e r c i a l . , 

M A T E O - ' 

Giia f p 
[eop 

i i a u ül 

S U C E S O S 
I N G R E S A D A E N L A P R I S I O N 

Por la Comisaría de Policía 
se procedió a la detención de 
Pi lar Fuentes, domiciliada en 
San Cayetano, que por orden 
del Juzgado de Instrucción ha 
pasado a la Pris ión del Part i 
do, al objeto de cumplir con
dena que le fué impuesta por 
la Audiencia Provincial, en 
juicio por apropiación de bol
sos en templos de esta ciudad. 

m m a m 
C A T E C I S M O D E S A L O M E 

Mañana , domingo, a las on
ce de la mañana , dará comien
zo en la Iglesia Parroquial de 
Santa María Sa lomé, el curso 
catequíst ico 1864-65. 

Se ruega encarecidaniente a 
los padres de esta Parroquia y 
la de San Fél ix que envíen a 
sus hijos al Catecismo, y pro
curen asistan desde el comien
zo con constancia y puntuali
dad. 

i Mal , 
ummi la Piaña 

Las llamas 
interrumpen el tráfico 
en Ja carretera ae 

Valencia a Barcelona 
CASTELLON DE LA PLANA, 

9.— En los montéis próximos a 
Oropesa del Mai-, y en el paraje 
denominado Torre de Bellver, se 
ha declarado un incendio forestal, 
que se va ampliando hacia la zo
na de Cabanes, tíebico al Inerte 
viento reinante. Las llamas se ex
tienden hasta la carretera gene
ral de Valencia a Barcelona, in
terrumpiendo el tráfico, debido a 
que las ramas encendidas, des
prendidas de las pinos, son arras
tradas por el viento hasta la mis
ma calzada de la carretera. El 
fuego, a última hora de la noche, 
abarca todo ei monte de Santa 
A g u e d a hasta Cabanes, siendo 
pasto de las llamas pinos y monte 
bajo. 

En las tareas de extinción tra
bajan los vecindarios de las loca
lidades inmediatas, miembros de 
la Guardia Civil y fuerzas del 
Ejército. Las llamas se extienden 
en un área de unos cuatro kiló
metros cuadrados No se puede 
hacer un cálculo de los daños, 
pero se estima que serán de con
sideración. — Cifra. 

F i e s t a e n h ^ m f ^ a j e 

a D . B e n i t o A c a r i ñ o 

Anuntiándose incrcmcin-
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS P O R 
P A L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

Desde hace días se celebra en 
Suecia el Congreso internacional 
de Skal Clubs. 

Para asistir al mismo y repre
sentando al Skal Club de Galicia, 
salió para dicho país, el presiden
te de aquel organismo y director 
del Hostal de los Reyes Católicos, 
don Marcelino Arlas Artola. 

A L T A S A S T R E R I A 
PROXIMA INAUGURACION 

R A M O N T O R R E L L E S 
Rúa del Villar, 29. — teléfono 2214. — S A N 1 I A G O 

H o r a r i o d e t r e n e s e n l a j 

E s t a c i ó n d e S a n t i a g o I 
Tren 

Número 
781 

1642 
1633 

1727 
1732 
1701 
5632 
5772 
793 
651 

172€ 
1731 
577í 
i 725 
5631 
5714 
fift2 

5771 
1702 
805 

5634. 
1641 
792 

1723 

Ü L A * K 

Ornuibu* 
» 

Expreso 

inrecto i 
Omnibus 
Fenobúri 

Correo 
Ráplíio-Taf 

Oaanlbuf 
» 

Ferrobús 

Correo 
ftáoid'vraf (aj, 

Ffvrobtis 
Directo 
E * prese 

OfiinibOvS 
» 

Cí>rr«!o 
Omnibus 

fiura de 
Llegada 

n a 

8*25 
9'45 

m s 

10r57 
12'41 

l e ' za 
17'10 

18'10 
19'33 
19" 34 
21'21 
2 r w 
2517 
22 28 
22'45 
23'45 

Parada 
Hora de 
Salida 

5'55 
6'2Ü 
€'40 
8'14 
8'30 

£'51 

10'20 
10'50 
10'59 
12'46 
14'00 
16'C0 
17'16 
1S'40 
18'18 
19'35 
19,42 
21 ̂ 6 
21'27 

f. th *<ieuci* y deslino 

Santiago a La Coruña 
Santiago a Orense 
Madrid « La Coruña 
Santiago a Vigo 
Villagarcía Santiago 

La c or aña . Vigo - Portugal f 
Orease a Santiago 
Vigo n La Cor lúa 
La Coruña a Vigo 
La Conma a Madrid 
Vigu a Ca Coruña 
Santisgo a Villa garcía 
Vigo 

L-a f onsña a Vigo 
Santiago a Orense 
Vigo a La Coruña 
MaíWid a La Coruña 
La Coruja a Vigo 
Portugal - Vigo . La Con í ia* 
La Coruña Madrid 
Orense a Sant'ago 

La Corulla » Santiago 
Vigo a Santiago 
Vigo a 3ant ir gc 

«PRINCIPAil 
HOY: 5*45 — 8 y 11 
Sensacional estreno 

La inmortal zarzuela del 
Maestro Bretón, convertida 
en un g ¿m sorprendente 

-y genial 
"LA VERBENA DE 

LA PALOMA" 
Conchita Velasco 

Vicente Parra 
Miguel Ligero 

Eastmancolor (Mayores 18 años) 

HOY: 5'30 — 8 y 11 

Exito monumental 
de la obra maestra del cine 

de to¿os los tiempos 

"SOLO ANTE EL PELIGRO" 

Gary Coopeí 
Giace Kelly 

{Para todos los públicos) 

«METROPOLI 
HOY: — 8 y 11 

Desternillante estreno 
La primera farsa super-
espacial de la nueva era 

interplanetaria 
"UN MARCIANO 

EN CALIFORNIA" 
Con el super-ganso 

1 de Hollywood 
'Jerry Lewis 

'(Para todos los públicos); 

Y A G O 
HOY: 5'30 — 8 y 11 

Sensacional reposición 
con honores de estreno 

de la obra maestra del genial 
Walt Disney 

"LOS [TRES CABALLEROS" 

en [Tecnicolor 
¡Una maravilla del cine! 

(Para todos los públicos) 

(2) 
Circula 
CircmTa 

UJS iftarter. Jueve* y 
lo? L-me-i MtércoletF v 

Sábados. 
Viernes. 

I 
« 

I 
I 
I 
* 
I 
fe . 

¡ALON TEATRO)) 
HOY, a las 5'30, 7*45 y 10^5 

P r e s e n t a 

**UN ABISMO ENTRE 
LOS DOS" 

con 
Sofía Lotcn 

Anthony perhlns 

(Mayores ce ic años) 

HOY: 4 — 6 y 8 

Sensacional triunfo 
de la deliciosa película 

" P O L Y A N A " 

en tecnicolor 
con la simpática estrella 

Hayley Mills 

(Para todos las públicos) 

C U X T I S .— (De nues'.ro co
rresponsal). 

Como merecido homenaje al Hijo 
Adoptivo de esta villa, D. Benito 
Aivariño, se ha celebrado en los 
salones del Hotel-Balneario un ani
mado por los renombrados con
juntos musicales "Los Ibéricos" 
y "Los Relámpag-os" de Villagar-
cia y "Los Cun-Ter's" de esla vi
lla, quienes fueron muy aplaudidos 
por la numerosa concurrencia en 
todas sus actuaciones. 

E n ei transcurso de dicho baile 
sa dejó sentir el humor y sim
patía de D. Benito Aivariño, quien, 
personalmente, entregó a cada uno 
de ios concurrentes, un peine, sím
bolo del baile que se celebraba, y 
el cual ya se está, haciendo tradi
cional en Cuntís. 

También, durante el mismo, se 
celebró el, con tanto expectación 
esperado, concurso de peinados aj 
quo concurrieron buen número de 
simpáticas y elegantes señoritas 
Entre las cuales se alzó con el pri-: 

mer premio la señorita Glorita Ri -

Para proteger a 
Jsabel 11 

l a Policía de 
Quebec moviliza 
todas sus fuerzas 

QUEBEC, (Canadá) 9 . - Los se. 
paratistas de habla francesa de 
esta provincia preparan una ma
nifestación de grandes proporcio
nes, mientras la Policía moviliza 
todas sus fuerzas para proteger 
a la Reina de Inglaterra contra 
ios fanáticos que durante algún 
tiempo han venido profiriendo 
toda suerte de amenazas. 

De momento, parece que la Po
licía no se dispone a prohibir la 
manifestación, pues eí R.I.N. —rea
grupación para la independencia 
nacional— está formada por las 
organizaciones separatistas más 
moderadas. 

Durante el fin do semana pró
ximo estarán en servicio 2.60G 
miembros de la Policía montada, 
aparte de numerosas tropas. 

El presidente de la organización 
citada antes. Fierre Bourgault, se 
trasladará desde Moutreal a Que-
l e c para pronunciar un discurso 
ante los manifestantes. Antes de 
salir, ha dicho en privado que 
los miembros de la R.I.N posible
mente adoptarán los métodos de 
los negros norteamericanos que 
luohan oontra la discriminación 
racial. Uno de ellos podría ser 
quedarse sentados en grandes gru
pos, en medio de las calles por 
cicnde la Reina vaya a pasar con su 
comitiva. De esta forma, esperan 
atraer la atención hacia sus reivin
dicaciones, que en su conjunto, 
consisten en obtener la indepen
dencia de la provincia de Quebec 
(Efe). 

bera, que fué nombrada Reina d« 
la Fiesta. Es de destacar, y fué 
elogiosamente comentada la expon-
tánea actuación de la Srta. Xa (i 
Muñoz, quien dedicó xmas cancio
nes al Sr. Aivariño. 

Entre la concurrencia hemos te
nido el gusto de saludar a D. Emi
lio Bbullosa, Director del Banco 
Central en Pontevedra; D. Tomás 
Tari'onte, Alministrador del Ho'el-
Balneario La Toja; a D. Luis E l 
vira, Alministrador del Hote'-Bal-
neario de Mondariz con sus res-
pee'ivas esposas; y otros más que 
sentimos no recordar. 

E l baile se prolongó hasta abitas 
horas - de la madrugada siendo el 
broche final da las fiestas dc Sep
tiembre, las cuales este año han 
tenido un esplendor y un éxito 
extraordinario. 

E L CLUB PONTEVEDRA CON
CENTRA DO E N E S T E - HOTEL-

BALNEARIO 

Desde €l sábado último, por la 
mañana hasta la tarde del domin
go, en que salieron • directamente 
para el campo de Pasarón, perma-
nscieron c o n c entrados en este 
Hotel-Balneario, los componentes 
del equipo de fútbol Pontevedra 
F . C La expedición- estaba com
puesta por catorce jugadores, al 
mando de su entrenador Marcel 
Domingo y el masajista Sr. Abi-
ledo. En los pocos ratos que pu
dimos hablar con todos ellos nos 
manifestaron la excelente impre
sión que llevaban de las condicio
nes de este Hotel-Balneario y sus 
instaiaciones, esperando ts.ier aquí 
su cuartel general para futuras 
concentraciones. 

BALANCE DE LOS TERREMO
TOS DE TURQUIA 

ANKARA, 9. — Dos terremotos 
que sacudieron el Noroeste de 
Tjrquia el martes ocasionaron la 
muerte de 25 personas, heridas a 
46 y destruyeron más de 4 000 
casas, según indican !ás última51 
cifras que llegan al Ministerio del 
Interior turco. — Efe. 

OCHO MUERTOS AI. PRECIPI
TARSE A UN RIO UN AUTOMO

VIL. EN BRASIL 
SAO PAULO (Brasil). 9. — Ocho 

personas resultaron muertas y 
otras varias heridas de gravedad 
al precipitarse un autobús en el 
que viajaban 50 pasajeros Inclui
dos varios niños, en una hoya del 
río Jaguar!, en las proximidades 
dé la localidad de Santa Isabel 
entre e'. Río de Janeiro y Rodo-
vla Sao Paulo. 

El accidente ocurrió de noche 
y aunque se improvisaron inme
diatamente brigadas de salvamen
to algunas personas no han podi
do ser halladas, por lo que se te
me que fueran arrastradas por 
las aguas, — Efe. 

M ü M í a S e a ii la hmm 
Oe las Unas OMsr: Dr. luis 
de la (speranza Uuki liarguiailay 

MEDICINA Y CIRÜfiíft • E8P£CiAltOAÜES 

s a n t i a g o de Oompostela 

leUlonM: £ 8 » . K m > I W 
Dirección; 1334 Zona Sur-Residencia 

P e n s i o n e s d e v a r i a s c l a s e s i n c l u i d a s i a s d e 

i p o e c o n ó m i c o 
VOTA? Para (nfurmes diríHr.se i enalgmera de i o» wáéíom»--
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Goldwater es partidario de ayudar a 
r • e iiauile a organizar su tuerza atómica 

P o d r í a n l o g r a r s e b e n e f i c i o s o s a c u e r d o s t a c l a r a n d o 
l a s n u b s e n t r e P a r í s y W a s h i n g t o n 

W A S H I N G T O N . (Crónica es
pecial de la Agencia P I E L , por 
Benvenuto D A G N B S E para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

- L a polémica nacida en ios E s 
tados Unidos en relación con las 
afirmaciones del s e n ador Barry 
Cíoldwater, a cerca de la facultad 
dúo debería tener el comandante 
militar de emplear las a r \ i s ató
micas, no es más ane una cues
tión «olateral de los dos mayores 

problemas concernieníes a la de
fensa nacional que el ba plantea
do en el curso de la campaña elec
toral. Aunque él lia acusado al gro-
bIerno,entre otras cosas, de man
tener un sistema "mlssiiistico" ex-
ces iyameníe vuhierable, de reducir 
considerablemente el potencial ató
mico nacional y de contar con ar
mas atómicas táct icas que tienen 
la-misma eficacia de las conven-
cionale los dos p u n t os funda

mentales do sus acusaciones son: 
1) Que los dlrig-entes de la Ad

ministración norteamericana es tán 
concediendo demasiada importan

cia a los missiles balísticos inter
continentales, en perjuicio de la 
eficacia de los bombarderos es íra-
tégleos pilotados: 

2) Que la organización defensiva 
at lántica está debilitándose porque 
los Estados Unidos se ban elejado 
de sus aliados europeos y particu-

E s p a ñ a y C o r e a e n l a s O l i m p í a d a s 

Nuestros attmpicos Babel , Cas tañé, María Ba l i e s té y Miguel T o r r e s , pasean vor Tokio con a l 
gunos atletas coreanos. ( A m p l i a i n f o r m a c i ó n en las p á g i n a s deportivas, a cerca de la Olim-r 

piada Que comienza hoy). 

AÑORANDO PORTUGAL 
Por ARMANDO GÜERREIRO PRIETO 

A C A B O de hacer un inesperadís imo viaje a 
Portugal. Y fué un re lámpago de viaje. 

Varias veces estuve en el país vecino y her
mano y siempre así, apresuradamente, como en 
un sueño , con el mismo ritmo vertiginoso y hui
dizo de los sueños . Quizá ello tenga la ventaja 
de dejarme anhelante, en suspenso, prendido de 
impresiones que por su misma fugacidad adquie
ren ese encanto que muchas veces tienen las co
sas, cuando se nos presentan borrosas e inefables. 
Sin embargo, estas impresiones fueron muy agu
das y punzaron mi alma con luz milagrosa. 
Quiero decirte con esto, amigo, IO siguiente: Que 
cuando allá en el hondón de uno aletea impal
pablemente un ideal, tan impalpablemente que 
no puede concretarse en explíc i ta fórmula y de 
pronto vemos o leemos u oímos algo que va 
derechamente a ese rincón del alma donde ani
dan tales ideales o sentimientos, que ya duelen 
de tan caros y tan silenciados, y en un intem
poral instante ese algo perfila, hace vivir, salva 
aquello que se nos ahogaba, entonces es como 
si en nosotros se hiciese una resurrecc ión una 
redención, una sa lvac ión, . . , en suma: un mila
gro. Esto hizo Portugal conmigo en esos apreta
dísimos viajes. 

¿Que c ó m o expresar lo que es Portugal? E n 
este momento, ai menos, pienso que para ello 
habría que valerse del cumplido medio de una 
gran obra musical. Porque si ia música es como 
una metafís ica abstracción de las cosas y Portu
gal es en si tan abstracto, tan metafisico, creo 
que el arte musical sería el de m á s plena digni
dad para darnos el mensaje de esa ensoñadora 
tierra. Pienso que si Mcndelsshonn por ejemplo, 
hubiese conocido Portugal, si su alma experi
mentase una impregnación , una inducción por
tuguesa, entonces es muy posible que su s infonía 
escocesa bajase algún pe ldaño en ia escala de 
valores de su excelso acervo artíst ico. 

Hagamos el intento de imaginarnos una sinfo
n ía portuguesa. Habría un primer tema de pon
derado formato c lás ico; pero su clasicismo tendría 
quo ser cuidadosamente meditado; no fuese a 
suceder que nos trasladase, pongo por caso, a 
Salzburgo. Porque aquí no-nos hallamos entre 
los verdes algodones de la Europa central. Aquí 
estamos donde la tierra se deshace en bruma de 
sal y donde los ojos duelen de tanto perescrutar 
en el misterio. Un clasicismo, pues, que sufra el 
embate de los arcanos flnistérreos. Luego un 
tema románt ico que gotease lirismo, ensoñac ión , 
indecibles anhelos, indefinibles dudas, un como 
vivir desvivido, un estar y no estar, un ser y no 
ser, un alma que con $us raices en la tierra 
sufre un agón ico estiramiento, atraída fatalmen^ 
te por no se sabe q»ié: E«t« tema sería comple

tado por otro en el que, a l lado de una humil
dís ima ternura, ardiese un fuego de dolor y lá-: 
grimas, fuego vivís imo, muy tenso, pero someti
do, sin embargo, a una poderosa fuerza, o con
trafuerza de contenc ión , y, como final, un esta
llido de bronco y heroico barroquismo, un darse 
el alma, toda abierta ya , en franca y desgarrada 
lucha con todos los pavorosos horizontes, con los 
monstruos Informes que amenazan desde el infi
nito, contra osas fantasmales y traidoras sirtes 
que aparecen y desaparecen entre espumantes 
bramidos e ingentes y negros y sa lobreños a la
ridos... Sí, contra las garras y fauces de todos 
los serpeantes barrocos dragones, que empavore
cen el horizonte infinito, a l l á se lanza un pueblo 
exaltado en barroco h e r o í s m o 

Pero esta música no podría carecer de algo 
que es important í s imo. Me refiero a que tendría 
que estar suslancialmente cogida, viviendo sus-
tancialmente, en autént ica simbiosis, con una 
trama de sutiles exotismos. U n a nación tan pe
queña pero tan grande, tan rica en peraltadas 
tareas por casi toda la rosa de los vientos, que 
ha sido capaz de abrazar tanto mundo contra 
su noble pecho, l levará ya para siempre en su 
corazón todas las jugosidades nacidas de tan 
anchuroso abrazo. E s ya inconcebible un Portu-; 
gal que no sea un variopinto tejido de tonalii 
dades oriundas de todas las lejanías que tanto 
a m ó . Porque si Portugal dejó honda huella en 
el mundo, también ei mundo labró huellas hon
dís imas en portugal... Esas embarcaciones que 
surcan las aguas profundas y aquietadas del 
Duero a su paso por Oporto, embarcaciones her
manas de los sampanes del Extremo Oriente..., 
¿qué tenéis , humildes barcas, siempre con vues^ 
tras velas en frontal alerta, que cuando os veo 
ace leráis mi corazón?. . . y Aveiro con sus canales 
y góndolas , como un grácil y gentil re toño atlán» 
tico de Venecia. Y esas iglesias que se aparecen 
en cualquier lugar de cualquier camino con su 
pulcra traza colonial brasi leña y sus torres re
matadas por una cúpula t ímidamente ortodoxa, 
calladamente bizantina, y el fado, manando a ñ o 
ranzas y tonalidades de remot í s imos horizontes... 
E n fin, amigo..., no hay en todo el Occidente 
europeo tierra que atesore tan rico exotismo, 
tan variado y sorprendente encantamiento. Se 
diría que allí todo está dispuesto para poder 
soñar , saudosamente, tanto en una Europa dul
cemente sosegada como en los más lejanos y 
apasionantes confines. Y esta últ ima d imens ión , 
la del exotismo, tan entrañada en la misma 
esencia de Portugal, repito que habría de alen
tar cál idamente , y casi como un "leitmotiv", en 
toda esa s o ñ a d a sinfonía, cuyo esquema tan su
cintamente intentamos tiazar 

A s í a r r u i n a 1 a a g r i c u K 

t u r a a l E s t a d o s o v i é t i c o 
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lamiente de Franc ia al neg'aríes 
cua'quier corresponsabilidad en la 
decisión del empleo de las armas 
nucZeares. Como consecuencia de 
esta acción política se había difun
dí»'*) mucho entre los aliados eu^ 
ropcos la confianza en la vohinlad 
do los Estados Unidos de defender 

a Europa y en la propia defensa 
occidental. 

E n los ambientes Tecinos a Jas 
altas esferas del Pentágono se po
no de reiteve que, sobre la cues
tión del control nuclear por parte 
de los jefes de la í íATO, ya algu
nos dirigentes sindicales se han 
manifestado en el pasado de ma
nera favorable a la tesis («unque 
ligeramente d 1 s tinta) expresada 
ahora por el belicoso senador de 
Arlzona. Bastará citar el ejemplo 
del Mayor General Gabln y del 
General Laurls í íors íad , que ocu
pó el cargo de comandante supre
mo de la NATO y que auspiciaba 
la creación de un órgano político 
de la NATO con la misión de 

estudiar el empleo de las armas 
nucleares de la Alianza. 

Actualmente, sólo los Estados 
Unidos controlan el potencial ató
mico de la NATO, con excepción 
de la Gran Bretaña, que tiene el 
suyo propio. E l candidato republi
cano a las elecciones presidenciales 
ha subrayado en su polémica con 
los responsables de la Casa Blan
ca que, a su juicio, se debería dar 
a la NATO un cierto poder discre
cional en el uso do las armas ató
micas puestas a su disposición pa
ra el caso de un ataQue. E n caso 
contrario, el sistema podría resul
tar excesivamente lento y complejo 
precisamente cuando es necesaria 
la máx ima rapidez de decisión. 

Goldwater ha afirmado igual
mente que se debería ayudar al 
Genera] I)e Gaulle, en sus esfuer
zos para la r e a l i z a c i ó n de una 
fuerza atómica, ya que antes o 
después lieg-ará a tenerla. Ayudar
le ahora podría constituir un me
dio para lograr beneficiosos acuer
dos y una completa aclaración de 
las nubes que ©«carecen el pano
rama de Jas relaciones entre París 
y TTashing'íon. 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

P R O D U C C I O N 
BONN.— (Crónica especial de 
la A g e n c i a F I E L - E S T - O U S T , 
para E L . C O R R E O G A L L E G O ) . 

Un profesor soviét ico que aban-
don} su país en 1946 para estab'e-
cerse en Alemania Occidental aca
ba de publicar un libro acerca de 
la servidumbre al Estado que r i 
ge en la U R S S . E l autor M. T. 
Chug'unov, destaca oportunamente 
la increíb-o d i í e ienc la de prí;duc-
tivldad que existe entre el sector 
colectivo y el sector privado en 
lá agricultura soriét ica . Nos limi
tamos a Ilustrar esta diferencia 
con un solo ejemplo. 

E n 1980, la producción lechera 
soviét ica era del 61,7 millones de 
toneladas, de las que 29,1 millo
nes eran suministradas por la ga 
nadería privada y 32,6 mllioties 
por la ganadería colectivizada. Los 
33,9 millones do vacas y que pro
ducen e«a leche se reparten de la 
siguiente manera: 61,7 mil lones 
períienecen al s e c tor privado y 
22 2 millones —o sea aproximada 
mente ú doble-- a l sector colectivo 

Una vez conocidas i estas cifras 
—quo son oficia-es— no hace íal ía 
tener un c e r tiflcado de estudios 
superiores para c o m probar que, 
después de u cálculo sencilDsímo 
en el sector privado y sólo l i C S 
en 1960 una vaca daba 2 487 litros 
en laj granjas colectivas. Por tan
to la porductividad de la "vaca 
privada" sobrepasaba en un 69 por 
ciento Ja producíividad de hi "va
ca colectiva". Los datos posterio
res, hasta el año pasado, son del 
mismo orden. 

E n 1953, hacia el final del reí 
nado de Stalln, la situación era 
todav í i peor; el rendimiento dia
rio de una "vaca colectiva" no era 
más que de tres íitros áe leche 
y, por tanto, o sobrepasaba el de 
una "cabra privada" 

Ante unos hechos tan elocuentes 
cabo preguntar por qué los dirl-
genfees soviéticos se aferran al co
lectivismo agrícola con ebdstlna-
ción digna de mejor causa, j Por 
qué no se deciden a abandonar un 
sistema cuyos efectos nefastos no 
dejan de denunciar? 

Prefieren conservarlo porque e? 
dominio total y totalitario sobre 
la agricultura Ies permite ejercer 
sobre los campesinos concentrador! 
en las explotaciones colectivas un 
control extremo y permanente y 
arrebatarles con innumerables mo-
d.'»s de presión la mayor parte de 
los productos de la tierra. SI hu
bieran de tratar con millones de 
agricultores libres e Independien
tes les sería imposible asegurar 
a los precios Irrisorios que pagan 

P R I V A D A » S O B R E P A S A L a 
D E L A « V A C A C O L E C T I V A » 

las cantidades que el Estado ne
cesita para constituir sus depó
sitos y aprovisionar a los habitan
tes de las ciudades a precios abu
sivos. 

E l Estado soviét ico obtiene, en 
efectos, mlíes de millones de rublos 

de. la diferencia existente entr^ i . -
bajos precios que paga a los 
tivadwes y los precios de einSÍ 
que reclama a los consumiao^ 

^sta es la razón de que la agrl, 
cultura soviética atraviese ¿L 
hace 6o años una crisis sin nn 

nious con ascensor 

H ' M B U R G O . — Hace poco fué puesto on servlc/v en Hambnrgo 
el primer ómnibus de Europa para Inválidos. E l autobús poseo 
una plataforma de Impulsión hidráulica en la que los pasajeros 
son subidos o bajados incluso su sillón de ruedas. Este vehículo 
especial fué construía por una fábrica de automóviles para los 
"Talleres Hamburgueses para Invál idos" en los cuales se ocu
pan 33 jóvenes de ambos sexos que no están en condiciones do 
trabajar bajo circunstancias normales. Una parte de ellos está 
tan gravemente Inpedida de an dar que no pueden utilizar loa 

medí»? do tráfico normales. 

C A R T A D E B O N N 

Montanas de futuras leyes, pendientes 
del « m o r i b u n d o » Bundestag actual 

L o s 2 2 0 p r o y e c t o s de l e y a u n p e n d i e n t e s no 
p o d r á n r e s o l v e r s e a n t e s d e l a s e l e c c i o n e s 

A 4 1 3 m i l l a s p o r h o r a 
• 

i i l i i i l INi 

Es te poderoso Mlldo • reacción es «WIngfoot Express" que ha establecido un récord de velocidad so-
fcre tierra eorriendo a 413,20 mi l las por hora, conducido por Ton Green, sobre la* arenas de las l ia-

a u r a » dto Bonnvllle. E n la foto el coche durante unas pruebas.— ( F O T O A P - L O G O S ) . 

BONN.— (Crónica especial 
de la Agencia P i E L - D K , por 
B . B E G E R , para E L C O 
R R E O G A L L E G O ) . — 

A los 521 diputados parlamenta^ 
ñ o s les espera u ñaño cargado de 
trabajo, cuando el 3 de octubre 
reanuden sus actividades. E l IV 
periodo legistlativo del Bundestag 
a lemán ,se acerca a su fin y se verá 
influido por las pró timas eleccio
nes parlamentarias. 

Hasta las vacaciones de vera
ne se han despachado exactamen-
te 252 proyectos de ley en 234 se
siones plenarias y más de mil in
formes de comisiones técnicas o 
especiales. Todavía quedan por re
solver 220 proyectos de Ley que 
por su cuantía, no podrán ser des
pachados todos. Por mnto, el W* 
lamento primero habrá de decidir 
qué asuntos deberán tener priori
dad. Noventa y una de las pro
puestas pendientes proceden del 
anterior período parlamentario 
, Nadie se atreve, pues, hoy en 
Bonn a vaticinar con seguridad 
qué proyectos de ley serán trata
dos en los próximos meses por 
e, Parlamento. Incluso es cierto 
el destino final de las propues
tas de reforma de poVtica inte
rior del cuarto periodo legislati
vo, entre los que se encuentran 
el programa de leyes sociales 9 
la regulación jurídica del derecho 
de estado de excepción. 

Dentro de las leyes sociales, W 
que cuenta con m á s posibilidades 

•Pasa a la pá ina nuev4 
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